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Cidade de Lalronopolis, bordo do A la b a m a
i  de dezembro de 1868 .

Ofíicio ao Exm. Sr. commandante superior 
xla guarda nacional da cap ita l .— Sendo no- 
torio que se acham aquartcllados no õ.° ba
talhão dous ofiiciaes, que, nomeados ha perto 

',dc anno, até hoje não se apresentaram farda
dos, pelo que, em face da lei, tem perdido as 
patentes, acerescendo que agora mesmo, se
gundo-consta, estfso fazendo o aquartelamen
to desfardados; sendo um dos mencionados 
ofíiciaes o filho do proprio commandante: le
va-se tão extranhavel facto ao conhecimento  
de S. E x . para que providencie como exige a 
le i .

—  Ao íl lm . Sr. major commandante do 
corpo provisoriode policia, para que informe 
si é exacto que o commandante do destaca
mento de Monte Santo veio á esta capital, de 
passeio , sem licença, visto como ha quem 
propale isso, talvez para desabonai1 o reíe.- 
rido .commandante.

•— Assistiu ao acto dos doutoramentos?
— Infallivclmenlc,
Esteve solemnc ,e magestoso.
— O presidente foi?
— Esteve na academia; na ,egreja não o vi, 
O espaldar, para elle .destinado, foi occu- 

pado por uma douda,

— Eim ?...............  Ou V. é que está doudo,
homem?

— Ora, que o Sr. ha de tomar tudo por zom
baria!

Quando eu fallo serio, nào gracejo.
— Nisso lhe acredito piamente.
—  Uma louca, de nome Domithilde, mora

dora ao Passo do Saldanha, encarapitou se 
no assento do presidente e conservou-se nelle 
muito seria.

— E esta}
Um doudo  na cadeira da presidencial
— Doudo nào, douda.
— Fallo genericamente,
Olhe que ha cousasl
— Si nie dissessem que era de proposito, 

eu não acreditaria.

— Ilealisou-se o que Y. tinha predito,
•— Já não me lembro o que é.
— Foram demittidos da companhia do gaz 

cinco brasileiros, para se accommodar a cinco 
inglezes, que vieram se arranjar no Brasil.

— Isso era sabido.
— Entrou até um medidor de carvão , em 

prego de iníima calhegoria, coir. a r id íc u la  
diaria de 5 $  rs.

— Quem estima são os vendedores de cer
veja, que terão mais gasto.

,—Pelo que vejo, o syslcm a vae grassando. 
— Em que porta vae bater?
■—Itcfiro-uie ao costume, que vae se íntro-
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duzindo, de transformarem os estabelecimen
tos públicos em creaçíio de animáes.

As irmans de charidade abriram o exem-

gnm a providencia sobre os meninos,que estão» 
muito desas trados .

pio e a moda pegou.
— Quem é mais agora?
— Vá ao arsenal de marinha,  o peça que 

lhe indiquem onde ha uma numerosa m anada  
de porcos, carneiros e cabras .

 Ninharias.  Sem duvida querem aprovei
tar  algum commodo desoecapado.

— Está direito!

— Está V.. a rir-se sem ver de queí 
— De tanta bravura mil i ta r .
— Pueril idades.
— Si por uma gyrandola de foguetes os 

offiiciaes desembainham as espadas,  e os sol
dados, á seu exemplo, as varetas e volteiam 
sobre as cabeças para  se livrarem das. fíexns, 
no Paraguay, quando vissem o cheiro da p o l 
vo ra, parece que borravam as calças.

— Soldados de (ora; gente da roça; enten
dem pouco d a  disciplina.

— Por isso dizem que os officiaes da g u a r 
da nacional servem para  a rras ta r  espada nas 
procissões..

— Menos. os do oitavo, que  são valentes e 
disciplinados como trinta.

—  A p rov a  eu v.i no doutoramento dbs aca
dêmicos,.

— No hospital de charidade acha-se em 
tratamento José Desiderio do Spirito Santo, 
morador em Pi rajá, o qual ,  no sabbado á noi
te, foi barbaramente espancado, no ad-ro da 
matriz, ao findar o ofíicio divino, por tres es
cravos do respectivo vigário.

— Onde irá isto parar? Cada dia  um acto 
de canibalismo!

— O vigário acha-se preso, recolhido ao 
quartel de policia, como suspeito de ser man
dante de tão atroz attenlado.

• Que os executores da lei procedam com 
critério e imparcialidade e pague quem for 
culpado..

— De onde vem V.?
Aenho da subdelegacia da Sé e lá deixei 

se procedendo a corpo de delicto em um m e 
nino de 8 annos, a que r.m outro quebrou 
a cabeça com uma pedra.

•—Estes meninos agora estão endiabrados!
Ja outro dia um deu uma canivetada.em 

outro, na Praça; agora ternos este que que
brou a cabeça ao outro com uma pedrada.

— O. que é preciso,é que a policia tome a l

— Si eu contasse com a benevolencia do> 
Sr .  provedor da Santa  Casa, pedira-lhe que 
mandasse publicar  o contracto • celebrado 
com as i rmans  de charidade,  encarregadas 
de dirigirem o hospital  da misericórdia.

— Exper imente .
O fim agora é que precisa saber-se.
— Quereria saber ,  si as i rmans tem obriga

ção de t ra tarem dos doentes,  ao menos na. 
parte.' relativa aos de seu sexo.

•— IzT claro que sim. 
r — Porem as i rmans,  em sua  p u r a  castida
de, tem um horro r  inexprimivel.de se appro- 
ximarem das infelizes, cuja vida desvairada- 
as conduziu ao enchergão do hospital .

A desgraçada,  que,, por sua má sina, se ar-  
íremessou. no aby.smo da  prost ituição, e a 
troco do vender  o corpo,  colheu u m a  des
sas moléstias, conseqnencia  do vicio e da li- 
bidinagem, é t ra tada  no hospital  asperamen- 

Ae e até mesmo abandonada,  porque as s a n -  
das  i rm ans  julgara maculado o seu virginal 
recato,.si encararem  uma moléstia venerea!

— Entretanto, que notável contraste  entre 
ellas e essas- desberdadas da sorte-,, que-ac* 
companham o exercito imperia l ,  na  cam pa
nha do sul,  e a quem cham am  chinas!

Essas mulheres , grosseiras nos costumes, 
e no traje, são entretanto b randas  de coracão-
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e accessiveis as lagr imas,  á piedade, á de
voção e á charidade!

Nos dias de combate, se vê essas boas m u 
lheres correndo pressurosas ás carretas dos. 
feridos, a judando-as a descer, a caminhar, ,  
e a soffrer o que  lhes  coube por  sorte.

Nos liospitaes, são verdadeiras filhas da 
ciiaridade, mais dedicadas,  mais charidosas,  
do que essas ,que, trajam um habito, sob |o 
qua l  se acoberta muita  cousa e longos cha
péus brancos.

Quem contempla  a sua abnegação nas ho- 
i r a s t l e  combate, quem tes temunha  seus p ran 
tos junto  de um  cam arada  ferido, ou suas 
lagrimas sobre um a  ligeira sepultura ,  não  
pode deixar de interessar-se pela  vida dessas 
creaturas-, por ninguém lembradas,  dessas 
martyres  sem recompensa.

Contarei a lguns episodios dessa ruidosa  
vida. cujos transes so conhece^, quem uma 
vez despresou as delicias do lar ,  enfileiran- 
do-se nessas linhas de homens, que não so r 
riem,, que nunca choram e que jamais  blas- u 
phem arn .

O general Osorio preparava-se para  effé- 
ctuar  a passagem do grande rio; comprava- 
se cavalhadas,, reunia  se o gado, dis tr ibuiu-

A prohibição é só pa ra  o povo, que nem 
uma leiloa pede crear em sua casa .
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se munições, fardamento e armamento; exer- 
citavam-se os soldados; tudo se preparava 
para aquelle glorioso dia.

Lm cabo de esquadra do nosso regimento, 
domava um lindo cavallo mouro, quando es
te, desesperado para o derribar, dispara p e
la campina, saltando barrancos, vencendo 
vallos. De repente o cavallo tomba e o cabo 
de esquadra quebra uma perna.

A primeira pessoa, que vimos no logar do 
desastre, foi uma china; el 1 a ajudou-nos a 
carregar até á sua barraca o infeliz caval- 
leiro.

Ao outro dia, passeavamos ao acampamen
to eu e um companheiro.

Vamos visitar o cabo? lhe perguntei.
— Abamos.
Ao aproximarmo-nos da barraca, encontra

mos a china.
— Como vae o cabo? lhe perguntamos.
— O pobresinho tem soffrido muito, e si 

não fosse um remedio que eu sei, elle teria 
passado a uoite muito peior,

— E qual foi este remedio?
— Vosmeeê vae cassnar commigo, me res 

pondeu a china meia risonha.
— Então porque?
— Porque vosmeeê não acredita.
— E’ algum feitiço que fizeste?
— Não, senhor.
— Então o que foi, dize; eu te promeUo 

que não cassuaremos.
— Pois foi uma coroa que eu resei a N os

sa Senhora da Conccieão.
— Foi este o remedio?
— Sim; e foi tão bom, que el le logo dor

miu.
— Então resastes com muita fé; lhe disse 

o meu companheiro,
— Por certo que si eu não tivesse fé, não 

teria resado.
O tom de simplicidade, com que foram d i

tas estas cousas,) revelou-nos o quanto de re
ligioso havia naquelle espirito.

EIla era uma mulher do seus 26 annos; 
seus olhos lânguidos, sua tez amorenada.po
lo sol dos campos, e seus longos cabellos 
davam um interesse indisivel áquella phy- 
sionornia. Nunca mais a perdi da memória.

No dia 20  de outubro do anuo passado, 
preparou-se uma grande sala em S. Sola- 
no, onde se deu, á noite, um baile, sumptuo
so de mais para os recursos de qnc se d is 
punha. Muitas chinas concorreram a eile; 
todas estavam alegres e dançavam com uma 
circumspecção, que fazia crer. estarmos em 
um baile de alta sociedade.

Esta sala, converteu-se nó outro dia cru
hospital do sangue!

Era uma scona desoladora! Os tapetes, so

bre que linhamos dançado, transformaram- 
se em camas, e muitos dos quo ali haviam  
passado a noite, brincando, estavam agora 
cobertos de sangue.

Nós ali estavamos mais como curiosos do 
que como servidores.

Chegavam os feridos a todo instante. Ap- 
proximava-se uma amasona que trazia as 
vestes despedaçadas e um homem na sua ga
rupa. Fomos ajndal-o a descer e notamos 
com grande pasmo, que as ataduras de suas 
feridas, eram tiras do vestido da amasona.

Quando iamos patentear a essa mulher a 
sensação divina, que em nos produzira, sua 
mimosa charidade, ja ella corria de novo 
ao campo da batalha.

Ninguém, senão os que presenciam, pode 
fazer idéa dos horrores desse negro drama 
do choiera nos acampamentos.

O 1 .° corpo do exercito foi por duas vezes 
assolado no Tajy, por essa epidemia cheia de 
horrores.

Os hospitaes regorgilavam de enfermos, 
abi estavam essas verdadeiras irmans de cha
ridade incansáveis, essas mulheres resigna
das ao soffrimento, essas almas dedicadas, 
sem outra ambição mais,do quo a intima sa
tisfação que produz a pratica do bem.

— Entretanto, entendem os aferrados apo
logistas das alcunhadas filhas de S. Vicente 
que as brasileiras são inaptas até para en
fermeiras; por que tudo é privativo dessas 
estrangeiras, cuja falta de charidade se reve
la até com os mortos.

A ridicula economia dá logar a que os 
infelizes que acabam os dias no hospital, fi
quem dois e ires, dias por sepultar!.. .  visto 
que a unica nojenta e estrangulada carroça 
que existe, ha occasião em que não'dú vasâo 
a conducção dos cadaveres.

No sabbado, pela manhan, via-se no de
posito um cadaver c na segunda feira, as 5 
horas, ainda Ia estava em adiantado estado 
de decomposição.

E o mais é que o Sr. hoje absorveu todo 
tempo e não me deixou difcer nada.

—-Peca a Deus vida, que tempo não falta; 
alii vem quinta ieira.

C C ontinua . >

Á PEDIDO.

— A proposito:
Y . outro dia disse-me que o Antonio Ma

nuel Rodrigues, por alcunha o Gago, dera um 
tiro em certo sujeito na rua da Pociia?

— W  verdade.
 Mas em que ficou isso?
 Instaurou-se o competente pioccsso.



— 0  resultado é que eu pergunto.
— Ali, não teve andamento.
— Comprehendo; pararam, abafaram, con

sumiram.
— Agora, si V. quer  saber pergunte ao sub- 

delegado de SanCAnnaa  rasão porque deixou 
o tai processo de continuar.

— Pasta  um a  advertência ao da Sé, com 
quem anda elle ás voltas, prevenindo-o de 
que o tal Gago, além da balda de arrancar do 
cacho as fruetas verdes, tem dc mais queda  
para  assassino.

— Capitão, um easo.
..— Onde deu-se?
— Em jbatronopolis.
.— Çoiile-o.
.— Thereza intrigou-se com a pa rd a  Bella.
r—Bella é nome?
— Não sei, é  co m o á  conhecida a parda que 

intrigou-se com Thereza.
— Está bem, .vamos lá,
— . . .  . .  Thereza é uma senhora  casada., 

cuja conducta não é muito regular.
Yenancio, cabo de quarteirão , paren te  de 

Thereza, vendo um dia Bella na porta  can
tando, intimou-a para  que não continuasse a 
cantar , e no dia immediato, mandou chamal-a
e recolheu-,a na casa de Correccão, dando* *
disso uma furiosa parte ao sub renegado da 
fresuezia.

Bella já  se a d ia  presa ba  uma porção de 
dias, sem ter nota de culpa.

—0  despotismo está em pé, não tem du
vida.

— Mas tudo isso que tem feito o subrenc- 
gadoúporque; queria que Bella fizpsse traições 
ao seu amazio, c como não poude conseguir 
apro\eitou-se <lo ensejo para  vi.ngar-se delia.

— Que canalha!
— 0  tal vaho de quarteirão, talvez V. Ex. já 

tenha ouvido se íal lar  nelle, ,é um sugeito que 
iuitou aqui um relogio de seus companhei
ros em 18o9, quando trabalhava no .concerto 
de um .sobrado ao Çaes do Ouxo, e m  1863 
roubou de um portuguez um cofre (je ferro, 
em que esfe guardava o dinheiro dos alugueis 
de casas, pelo que andou pelas casas das au
toridades e até esteve guardado na casa de 
caxorro.

-—Que larapio!
Como se laz cabo de quarteirão á um ladrão?
‘ ^ as fiue quer ,  si tão bom é elle como o 

■sub renegado?

— Em que terra  estamos nós, meu Deus!
Valha-me Nossa Senhora da Penha!
Aspirante, vá se informar sobre este facto 

que ácabou.de contar  este ,hornem, a.ílm de

que eu possa tomar á respeito as medidas que 
ju lgar  convenientes.

— Modos de roubar .
—-Explique.
— Em hom em , com 14 annos de prat ica  

d e ta v e rn a ,  é convidado pa ra  to m ar  conta de 
uma venda, fora do centro da cidade, Itapa- 
gipe, por exemplo .

D homem acceita a proposta ,  mas est ipula 
a condição de que o balanço nâo seria feito 
por um certo balaneeador;  o que é acceito,

No acto porém, de receber a casa , o ba- 
lanceador recusado é escolhido pelo aino 
para  proceder  ao respectivo inventario nos 
generos,

0  caixeiro extranba  isso, mas o amo pe r 
suade-o a d iss ipa r  taes receios.

Decorridos oito dias , conhece que  o balanço 
fora viciado, que está lesado e despede-se.

Ainda desta vez, o amo consegue, dissi
m uladam ente ,  convencel-o a continuar .

Trin ta  clias depois , porém, é o amo quem 
e$ige um balanço, onde se reconhece um 
desfalque de cento e vinte e tantos mil reis; 
vendo-se o pobre  caixeiro na du ra  collisão de 
passar  uma le t t ra ,e in  como devia tal d inhei
ro, para  não íicar desacredi tado.

Ora diga-me: não é isso um a classica la
droeira, forjada, de mãos dadas,  por amo c 
balaneeador?

1"») r\ , e.
— Pois está.  Sr .  A .  S .,  na Bahia, como 

muita  gente que cam pa de honrado ,  procede.
— Elle evitaria tudo, se cham a o balan- 

ccador ilf. J . Teixeira , que  6 fino p a ra  isso.

Pergunta-se q. cam ara  municipal ,  si o fiscal 
Lino tem ordem de toda vez que está íjscali- 
sando a freguezia da Conceição da  Praia  
tom ar  forçosamente  das ganhadeiras u m a  
ga.liin.lja de cada uma, e si também tem o r 
dem pa ra  espancar  aquellas que, não po
dendo da r  a gall inha,  dão um frango, como 
aconteceu hoje, que espancou a preta Clemen
tina, escrava da afr icana Joumja.  N.o caso (je 
não haver o rdem ,  pede.-se providencias para  
um tal abuso.

A N  N Ú N C IO S -

Quem precisar de um a ama de leite, diri- 
ja-s,e ao (Caes Dourado, n.° 53, pa ra  t ratar .

Na rua  do Tiugivi, casa do Genesio, vende-*' 
se ílores.

Na padaria de S. Miguel aluga-se unj pr.e- 
to forro ou ca-Uivo.
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E X P E D IE N T E .
Cidade.de Latronopolis, bordo do À labam a  

3 de dezembro de 1868,.
OíTicio á Mima. camara municipal, para 

que mande tapar as duas boccas de lobo da 
rua do Collegio, pelo prejuízo que pode causar 
á samle publica, em eonsequencia do estado 
de porcaria a que as reduzem os moradores 
da ei rcum-visinhan ça .

— Ao Illm. Sr. subdelegado da Sé, remet- 
tendo-llie uma queixa de diversas familias do 
beceo do Arcebispo,' eontra umas ociosas e 
depravadas mulheres, que abi moram, as 
quaes, depois de chan fo rnarem -se  todos os 
dias, travam desordens, onde, folheando o dic- 
cionaviodadeshonestidade,e,hostilisam-se mu
tuamente, em vozes tão immoderadas, que of- 
fendem á toda vismhança, ajuntando-se a isso 
os repetidos p erlu v io s  que fazem á noite os 
freqüentadores das cujas, que são uma 
Joaquina, vulgo Cavallo em osso, Phelippa 
e outras.

A vista do que, espera-se de S. S. uma pro
videncia que chame á ordem essas cautonei- 
ras, em seu dissoluto procedimento.

Portaria ao fiscal geral,, ordenando-lhe, que 
a beneficio dos moradores da ladeira da 1 al
ma, vá intimar ao proprietário da casa de 
azulejo, á esquerda, de quem sobe, paia que 
mande concertar o cano da dita casa, que

evacua para a rua, com grave encommodo da 
visinhança., pelo insupportavel felido que 
•exhala. 1

— Venho pedir-lhe um favor, capitão.
— Si é cousa possivel, está servido.
— E’ para V. Ex. dar um passeio até o 

hospital dos lazaros.
— O que vou eu la fazer?
— Observar com seus olhos o estado de pe

núria em que vivem aquelles infelizes, a por
caria que ha naquelle edifício,.

— Como é do seu gosto, lhe satisfarei,.

— Este nosso governador tem venetas!
Hontem, ao terminar a r e v is ta , apertaram- 

lhe as hemorrboidas, e mandou, sem quenin- 
guem esperasse, o corpo dos sanhaços , acam
par no abarracamento da fo lh a  de p a lm e ira .

— Uma cousa que podia prevenir, para cada 
um se preparar.

— Mas o que quer? o homem gosta de 
fazer suyprezas.

— No dia 2 de dezembro houve parada 
em festejo aos annos do imperador.

— Horrenda e fera massada que se prega 
na guarda nacional,neste clima intertropical!

Levar um homem de arma ao hombro, 
desde 7 horas até 3 da tarde ao rigor do sol!

— Cousas do mundo; lisongeur a um com 
soffrimenlo de muitos.

— Mas que notou?
— Muita cousa. Falta de tactica militar;

ms:



descargas em duplicata; economia nos vivas, 
dispensando-se a religião para se da r  a im 
peratriz; babuzeira de ofliciaes nas m ano
bras; os porta-bandeiras segurando os estan
dartes com a mão direita para  sc defenderem 
com a esquerda, etc., etc.

—  E etc.,  etc.

— Assistiu o espectáculo em grande gala, 
no dia do anniversario de S. M.?

— Assisti.
— Que tal achou o dramá Beckman?
— O drama é bom; mas os actores que o 

representaram enterraram-no completamente, 
e não obstante isso, seu au tho r  foi chamado 
muitas vezes á scena e applaudido com frené
tico enihusiasmo.

— Dizem que houveram muitos poetas.
— E ’ verdade; como h a  bem tempo não 

appareee. Teve mais um prosista  que eançou 
o Sr. Domingos Joaquim da Fonseca,  só 
mandando-o-— caminhai' e seguir, sem nunca 
concluir.

— E elle caminhou?
— Conservou-se sempre em scená, em bora  

a exigencia do tal massante.
— Algum desfructavel?
— Dos que sempre se apresentam em toda 

parte, querendo em tudo se raetterem, sem 
terem consciência de si.

— Os empregados do theatro não quizeram 
trabalhar no dia 2 de dezembro, sem que 
lhes déssern uma fiança, ou dinheiro ad ia n 
tado.

— Estao no seu direito. Elles sc queixam 
que lhes não pagam.

Sacco vasio não se põe em pé, diziam os a n 
tigos.

— Capitão, penalisa-me, em extremo, um 
golpe que acaba de soffrer o Sr. p lu rm aceu-  
tico Barbosa.

— 0  que foi, meu Deus!
Morreu-lhe um filho, afogado no dique, 

atravessando de um lado a outro para  ir 
comer ca jus .

Coitado! Eu lhe aceompanho em sua 
pena.

— In fe liz ...................

O Massa de lingüiça breve faz uma des
graça.

Quem é massa de Imguiça nesta vida?
O caixeiro da Aova P adaria , atraz da 

Sé, que enfurece-se, quaudo os moleques o 
appellidam por tal; e estes conhecendo-lhe o 
fraco, vão atormental-o a cada hora.

— E muita susceptibilidade da par te  delle.

— Tanta,  quo um dia destes desceu a c i 
dade baixa e se foi queixar de um  caixeirito, 
que foi logo despedido.

— Sobre este casó, para  evitar  qualquer  
successo, seria bom que a policia tomasse 
uma providencia. r

— Que infernal assuada no Jogo do Lou- 
renço!

—São africanos que  sufragam a a lma de 
um morto.

— Extravagante maneirai
— Bealmente,  a policia que  permitte tão 

ba rba ra  e incommoda pra t ica ,  devia ser  com- 
pellida a assist ir  um pagode destes, p a ra  sa
ber o que é bom!

— Capitão, um  caso de fazer a rr ip ia r  a s  
carnes.

— Conte.
— «Vivia em í l ida le jo ,provinc iado México,, 

desde alguns annos,  um par,  que parecia se r  
o mais feliz do mundo.  O marido, homem 
cheio de coragem e de energia, vivia de um  
moinho e de um engenho de pizar  azeitonas; 
Rita,  sua joven m u lh e r ,  soberba filha das  
montanhas ,  a judava-o com todas as forças. 
Mas em dezembro ultimo correu o boato em 
Ilidalejo que  a beíla  moleira  ia desfazendo 
o eontracto, de accordo com o rapaz do. 
moinho.

« Em um  relancear  de olhos todos t iveram 
noticia da infelicidade de José Morreda, que 
assim se chamava o moleiro,  e conversações 
de todas as qualidades circularam na aldeia  
a seu respeito; só elle ignorava o que se pas
sava.

»Um acaso lhe  revelou tudo.
«Tinha elle part ido para  a cidade, afim de 

comprar  t r igo,  e devia demorar-se po r ia  uma 
semana; mas o hom em  põe e  Deos dispõe:: 
Morreda voltou a Hidalejo na  tarde do sexto 
dia. Entrou cautelosamente no quarto  do sua 
m u lhe r ,  ju lgando causar-lhe uma cgradavel 
sorpresa .

«Mas qual  foi a sua admiração, quando 
viu os dous cúmplices dormindo um ao lado 
do outro, sobre um banco, com as mãos ter
namente enlaçadas!

«Morreda lembron-se  então de certos gra
cejos de seus visinhos, um pouco enigmáti
cos, mas cujo sentido elle adivinhou naquel-  
la occasião. Concebeu o projecto de se vingar 
não só de sua m u lh e r  e do criado, mas ta m 
bém de todos os que tinham zom bado deile.

«Deixou o quarto conjugal, foi buscar  urn 
machado de cortar lenha, desembanhou o 
seu fayajos (especie de punhal muito afiado), 
e voltou para junto- dos culpados.
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«— Joannés, disse e lle  com voz suave e 
pausada.

. 0  m oço, ouvindo chamar, abriu os olhos.
A’ vista de Morreda, deu um grito, foi llm 
só, porque Morreda lhe cravou o fayajos no 
.pescoço. A sua complice, acordada peío ba
rulho, levantou-se bruscamente; o machado 
do marido infamado sibilou e foi cahir no 
collo de Uitta: a cabeça despegou-se do tron
co. Morreda brandiu outra vez sua arma ter
rível e co itou  uma segunda cabeça, a de 
Joannés.

«Feito isto , tomou oscadaveres e cortou-os 
cm bocados, que poz dentro de um sacco, e 
foi, na obscuridade da noite, depor estes res
tos fumeganles na mó de pizar azeitonas, 
d ’onde em breve sahiu um lodo avermelhado. 
Fez seccar estes horríveis despojos humanos  
ao calor do forno, e ficou então um pó gros
so , que elle  guardou, Esta sanguinolenta ta
refa acabada, deitou-se Morreda.

«No dia seguinte correu o boato em Ilida- 
lejo de que a bella moleira tinha fugido com  
o seu cúmplice; então não fizeram reparo em 
rir na cara de Morreda, que, com olhar som 
brio e physionom ia taciturna, nem se digna
va dar attenção ás zombarias das quaes era 
elle objecto. Na noite seguinte póz o pó hu
mano na pedra do moinho, o qual se tornou 
fino e impalpavel, e misturou-o com toda a 
farinha que se achava em casa.

«Depois de vender esta farinha infecta, 
Morreda desappareceu. No fim de alguns 
dias, inquietos os visinhos de o não verem 
penetraram em casa dei le, e no seu quarto 
viram as cabeças das victimas; a de Rita e s 
tava coroada com uma grinalda de flores de 
larangeira: ambas estavam sobre uma meza, 
onde tambem se achava um bilhete que dizia:

«Aos Ilidalejonezes.— Vinguei-me e estou 
« contente; cíeixo-vos a cabeça de minha mu- 
« lher e a de seu seduetor; fiz uma farinha 
« da sua carne palpitante da qual fizestes o 
« vosso pão. Não vos digo adeus, porque em 
« brevetereis noticias minhas.»

Tinha juntado a esta carta uma narração
completa do seu crime.

Suppõo-se que Morreda foi offerecer os  
seus serviços a algum chefe de salteadores, 
e que espera occasiãe-favoravel para vir sa
quear e incendiar sua pobre aldeia.

Á FEDIDO.

— Capitão, uma liypothese.
— Tenho prazerem  ou v il-a .
— Snpponha que V. Ex. é uma authorida- 

de e que eu sou um preto que possue um 
cavallinho. 1

Um esbirro da policia, por ordem de V. 
Ex., aluga meu cavallo por 10-® rs., para 
fazer uma diligencia, e diz-m‘e que o dinhei
ro eu receberei dos fundos reservados.

Quando me apresento na repartição para 
haver o importe do aluguel do meu animal, 
sou recebido com quatro pedras na mão e 
ameaçado de ser preso, por ladrão, porque, 
dizem-nos, exijo um preço exorbitante pela 
minha propriedade.

Como preto, sem pre é preto , eu me atemo- 
riso com as bravatas e peço quo me deeni 
quanto quizerem, e por muito favor pagam- 
me 6 $  rs., pelo que ajustaram por 10$).

Que qualificação se dá a um easo deste?
—  Uma violência á propriedade, uma de- 

fraudaçâo do alheio, uma iniqua prepotência 
do poder, de que cumpre ás authoridades su 
periores, como o chefe de p o lic ia , tomar co
nhecimento.

— Eu sei, capitão, parece que o fraco nes
ta terra só tem a protecção de Deus.

N ’uma casa á rua das ja n e lla s  do C arm ello  
existe uma sympathica donzella, que a todas 
as horas, recostada a janella, suspira de 
segundo em segundo, por um esculapio feliz, 
que lhe fica de flanco, a quem ella diz es
timar com loucura; porem os seus suspiros 
tem tido tal poder, que o amante, segundo 
dizem as más lingoas, anda completamente 
apaixonado, a ponto de abandonar cerios 
deveres, para contemplar negligentemente a 
sua deusa, que o traz captivo pelos podero
sos laços da sympathia.

Quem quizer tomar lecções 
Na arte da ladroeira, 
Procure A . S .  na B a h ia .
Ou então M . J . T — X e ir a .
São dous tratant.es de chapa, 
Versados na velhacada, 
Roubam com mais ousadia, 
Q’ o salteador na estrada.
Andam esses dous ladrões 
Entre nós, á luz do dia, 
Roubando o suor alheio 
E a cadeia vasia!

— Uma nova industria, que pode aprovei
tara quanto rapina anda abi por este mun
do.

— Indique-a.
— E’ o modo de ganhar dinheiro sem tra

balhar.
— Deve ser curiosa a invenção!
— Um sujeito, vendei hão, chama a outro 

para seu caixeiro, tem um balanceador ja á 
tio que lhe arranja as cousaspor m aneira .



No fim de um mez, dá novo balanço, verifica 
fa lta  na venda e apossa-se de tudo quanto o 

•rapaz levou, ganho em outra parte .
— Isso não é modo de vida, chama-se des

carada ladroeira.
— Ou isso; o caso é que a cousa vae su r 

ti indo effeito.

— Domingos Joaquim Alves offereeeu para 
o serviço do exercito o seu escravo Manuel; 
mas sendo este julgado incapaz para  tal ser-  | 
viço, Domingos o mandou depois agarrar  e 
metter  na corrccção. J

Pergunta-se: um senhor que offereee seu 
escravo para o exercito, sendo este inspec- 
cionado e julgado incapaz, ainda tem d i 
reito sobre elle?

E ’ o que quer saber o
Commandanle da guarda da eorrecção.

Pede-se ao lllm. Sr. subdelegado da Só 
que estenda sua energiea attenção até o 2 .° 
andar do sobrado n.  13, á rua  do Coilegio, 
para  ver o comportamento pouco louvável de 
quem mora abi. Além de perseguirem e ata- 
nazarem aos visinhos, com quem tomam rixa, 
majtratam á quem passa .

Na sexta-feira á noite, deram um  formidá
vel banho de agoas servidas em doos cavaU 
leiros, e para quebra, passaram tremenda de- 
sandadeira nos offendidos, pela simples reclar 
inação, que estes fizeram, do que resultou 
u m a  scena mais própria do becco do Grelo, 
do que da rua de que se trata,

Para que se não reproduzara casos destes e 
outros, que não só prejudicam a quem passa, 
como fiagellam a quem mora perto, requer-  
se a S. S. que mande vir á sua presença os 
habitantes da dita casa e os admoeste a que 
não continuem,

~ V A R I E D A D E S .~

Vm. entregou a sua conta ao reu? per
guntou um advogado ao seu cliente.

— Sim, senhor, entreguei-a.
— D que disse elle?
■ Disse-me que a levasse ao diabo.
— E que fez Vm. então?
— Vim ã sua casa.

Oh Sr. doutor! disse um doente ao seu me
dico; si devo morrer, não tenho a pedir-lhe 
stnao um unico favor. Queria que depois da 
minha morte fizesse autópsia no cadaver para  
eu saber de que doença morri.

TROVAS p o p u l a r e s .
0 Jornal do Ijecife de 3 de junho refere que

encontrou essas engraçadissimas (piadras cm 
uma folha de S. Paulo.

Não nos recordamos de lei as visto, mas, se
jam ou não originárias desla província, ahi vão 
cilas.

0 calado vence tudo; ^
Faça-se a gonlc de a lôa 
Porque no mundo de hoje 
0 que menos anda, voa.

.0 que é fortuna p ’ra o lolo,
E’ polilica p’ra os ricos,
Mas quem quer andar em dia,
Usa enapeu dedous bicos.

Não é preciso que quebre,
1>asLa que um pouco se torça,
Pois o que dá geito á vida 
JT ter mais manha, que força.

Com sabcncia ninguém nasce,
Tudo ó preciso aprender,
Á vida, Iodos a vivem,
Mas poucos sabem viver.

Quem é tolo neste mundo,
Não lem santo a quem so apegue.
Vá pedindo a Deus que o male,
E ao demo. que o carregue.

~  ' A N N U N C 1 0 S .  ^

B R 1LIT ANT E F ESTIV í D A D E .
A SS. Virgem da Conceição protectora dos 

Artistas,  erecta na egreja do convento de S. 
Francisco,  será solemnisada religiosamente 
no dia 13 do corrente. Tão sublime titulo de
ve infundir  nos coracões dos artistas , e devo-

D 1

tos o inais ardente  prazer, fazendo-os con
correr  p a ra  tão elevado fim: assim, a meza 
espera, e por isso tem empregado todos os 
os esforços, tornar  esse dia o mais br i lhante  
e edificante,

Nas noites da  yespera, e dia haverá fogo 
de p lan ta ,  e bandas militares.

Quem achou um a  carta  com subscripto 
para o Sr. Polibio Jozé d i  Rocha, queira en
t regai-a  nesta typographia ,  embora a tenha 
aberto, que será recompensado.

Vende-se uma casa sobradada na rua Di
reita dc S. José, com 2 jane.llas, terrenos 
propnos;  quem a pretender dirija-se á esta 
typographía, que se dirá quem é o dono.

Quem precisar de um a ama de leite, diri
a-se ao Caes Dourado, n.° 53, para  t ratar .

Na rua  do Tingui , casa do Genesio, vende- 
se flores.

Na padaria de S. Miguel aluga-se um pre
to forro ou captiyo.
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0 A LA BAIA.
Ê X P E P IE B fT E .

Cidade de Latronopolis, bordo do A lá b a m a
7 de dezembro de 18G8.

Cortaria ao fiscal da freguezia da Sé, re- j 
commendando-lhe a stricta observância d a js i in a .

— Na verdade é para atemoriéár.
— Só quero ver a policia como se ata nesto 

negocio.
— E lia , que foi tão diligente na questão 

Pedro Moniz, ha de se mexer agora por forca.

— A carne verde está matando o povo.
— No sabbado principalmente esteve pes-

postura n.° 34 para com os moradores do 
2.10 andar do sobrado n.® 14 , á rua d ’Aju- 
da, quina para a das Vassouras, que conser
vam enormes cacos de planta sobre os para
peitos das janellas. Cumpra.

— Ao mesmo, no m esm o sentido a respei
to dos sobrados ns .  11 e 14 á rua dos Car- 
voeiros.

— Cada dia um attentado contra a seguran
ça individual!

Os factos de feroz canibalismo reprodu- 
&em-se com uma frequência assustadora!

— Parece que esta sociedade retrograda.
— Este estado de cousas infunde serios re

ceios.
— Cada um que se previna,
— Espanca-se, mata-se, trucida-se dentro 

da cidade, com uma facilidade espantosa!
Ainda no domingo, 5, ás 5 horas da ma- 

nhan, foi encontrado, ao entrar da Soledade 
para a Quinta, um rapaz, creoulo, que fôra 
espancado á cacete e deixado ali por morto.

Conduzido para sua casa, á rua dos Mar
chantes, expirou pouco depois de chegar..

— Alem da grande porção, que deitou-se 
fora nesse dia, a que foi vendida era horrível. 
Depois de cosida era perfeito bofe.

\ queixa é geral.
— E as providencias nenhumas.

— A policia está em tal estado de pobreza 
que precisa que lhe trabalhem fiado?

— Creio que não.
-— Não pagam os soldados dc policia em 

tempo.
Só pagam uin soldo nas vesperas de ven

cer-se outro.
— A’s vezes ajuntam dous.
— E não querem que os homens caloteiem,
Hoje, 7, ainda o Sr. quartel-mestre não 

appareceu na thesouraria para receber o di
nheiro cios homens.

Não sei si é negligencia delle, ou o que é.
— Si todos tivessem as mesmas necessida

des, haveria mais pressa.

— Cautella! Não é bom passar na rua do 
Collegio estes dias.

— Mas porque?



 Porque o sobrado n. 15 está largando
os pedaços e pode muito bem, na hora em que 
passe um desprotegido da  sorte vir lá do alto 
um torrão esmagar-lhe a cabeça.

— Está bom, não me custa nada fazer uma 
yevira volta pelo becco do Arcebispo.

— Safa! Comer biscoutos, só assipií
— Não sei o que diz V.
-—Digo que no hospital mili tar  do Matto 

Grosso, durante um anno, comeu-se de bis
coutos de milho 17:-391 $ 9 5 2 ,  sendo s q ^ o  
mez de março 2 :2G8$ 000! . . .

— Abi andou mamadeira.
— Pelo contrario, a fornecedora é pessoa 

muito honrada, a Sra.  D.  I \osa Maria  de 
Campos Maciel, sogra do delegado cirur-  
gião-mór do exercito naquel la  província, a  
Í)r. José Àntonio Moutinho, actn-almente vice- 
presidente em exercicio da mesma provincia.

E,  si não houvesse quem tenha mão na 
brincadeira, a cousa ia crescendo, porque nos 
quatro mezes do anno seguinte já  a desneza 
com os taes biscoutos andava pm 8 :000$ ,  o,, 
que viria a regular 2-4;000$  por anno.

•— Não se admire, porque um dia destes li 
na Opinião Liberal: que no Rio de Janeiro um, 
estabelecimento destes, em cerveja nacional, 
que custa a pataca a garrafa, consumiu para, 
uso dos doentes, em 6 mezes, 3 4 : 4 4 0 $  rs.

— Dev,iam, andar e,brios toda, dia esses 
doentes.

— Si no Rio de Janeiro ha  disso, que adm i
ra  que lárno Matto Grosso, se faça o,mesmo?

as enfermeiras da casa, irmans de benefccn- 
cia, para  se alUviarem do fardo, que j a  as in- 
commodava, pediram  aos curadores de moles- 
lias que cortassem a parte doente.

Estes sabiam que  feita a operação, o ho
mem morria , porque assim o. declararam^ 
mas foram O/Venlurqr á instanefas  das, irmans, 
beneficentes.

— E morreu?
— Dit.o e feito. Duas, horas depois que lhe 

t i raram do corpo mais de duas  l ibras .de  car-, 
ne e uma grande  bacia de sangue, expirou.

— A meu yer, a responsabil idade é toda. 
delles.

— E tcm-se assim, em tão pouca conta aL 
vida de um homem, que  servenp-se defla para, 
fazer experiencias uc acertar,!.

— Charo amigo, V. é o porteiro deste trem.7 
— Não, Sr.

Queira perdoar. Como o vi aqui no quar-  
tp do ajudante cosendo, julguei,

Sr.,  eu sou servente dos carpinteiros. 
~-V.m, quer zombar comungo?*
— Como? °
— Pois, me diz que é servente de carpintei

ros, quando está cosendo de alfaiate! 
— Admirou-se? Pois vã ali do lado do cel-
0 clue1 !la de encontrar muitos como eu 

neste trabalho.
— Está mais uma que a Bahia Illustrada

devia aproveitar para o seu mundo ás avessas:
no i r m  domar oS serventes, de carpinteiro 
cosem de alfaiate.

-—N.o domingo realisou a pl iylarmonica,  
Terpsycorpo seip passeio, anpuuciaçlo á ilha, 
de I tapar ica .

— Ja sei que divert iu-se  muito.
—rAlgum a cousa,  A conçurrencia foi ex

t raord inár ia  e reinou a m elhor  harm onia .
A phylarmonica.  tocou exceljentes peças, 

não só, ná viagem, como na  missa que ceie-, 
brou-se  n a  matriz  d ’aquel ia  heroiça i lha .

—TV o que se quer.
— A, volta é.que fpi um., pauço ipconfimoda, 

por se achar  o m ar  u m  tanto revolto; pelo,, 
que  muitas mocinhas bonitas e muitos rapa- .  
z,es gaiatos de i taram os cachorrinlm  n a g o a ., 

— Meu charo, não ha. gostos,  perfeitos, 
nesta, vida.

— Capitão, qualifique isto:-

compaixão^ ! 1 Qnde re<C°bem enfepmos^ r 
“- U m  hospital de,charidade, é melhor»
_ • •• •• havia um,;doente. que padecia ha 

qe cez mezes de urna e.lephantiasis;

| — Capitão, tome mais u m a * . .
— Vade retro!'
—r . . .  noticia, bem entendido.
— Vamos lá com isso.
— D. Rita de Cassia de Jesus  Ram alho ,  ha-.- 

via alugado um a casa sua, em Itapagipe,  á.j 
um estudante de medicina,  que ahi  collocoii;, 
uma moça de nome Maria Amélia, e isso com 
a c lausula .de  pagar-lhe 20$  rs. mensaes ,  se- 
por ventura ahi quizesse ficar pela f e s t a . .

Retirando-se esse estudante  para  fóra, e -  
vendo D. Rita, que as casas estão rendendo 
mui to agora, por ser  tempo .de festa, requereu 
ao juiz municipal  da primeira vara— que vis
to estar  Maria Amélia lhe devendo mais de 
meio mez fsiç)  queria  contra ella mandado 
executivo de penhora ,  bem corno para  ficar 
ella  sciente que lhe  devia pagar  1 5 0 $  rs- p e lo , 
tempo da festa.

Os ofliciaes encarregados da deligencia
(Santos.e.Sant-Anna) foram á ,d i ta  casa, em 
um dos dias últimos da s e m a n a . passada,  t i
raram todos os trastes da pobre  moça para 
a r u a , .exjDelliram-a.de casa, e.depois prega.:*



ram a porta com uma travessa, completando 
a obra arbitraria de D. ltita que um ou dous 
dias antes havia mandado arrancar a fecha
dura, ainda com a inquelina dentro de casa.

Nesse desespero veio, a moça á cidade 
felizmente foi so cco m d a , desfez-se toda esta 
atrocidade, e achava-seactualmeute na mesma 
casa para que a proprietária use dos meios 
fegaes.

— Safa! Que mnlherzinha 1
Essa ó das taes de ea ch u p c le la !
— O habil advogado que se encarregou  

desta causa, nada quiz perceber, e até fez de 
sua bolsa as despezas necessárias..

— Foi um  acto de phylantropia!

— Como- andam apostados!
— Apostas não são boas.
— Estou fallando outra cousa.
Na Bahia, o delegado manda intimar ao 

editor de uma folha para lhe dizer os nomes 
dos redactores; em S. Paulo, o P a u lis ta  de 
Taubaté, queixa-se da mesma graça, assim:

«Pela delegacia  se tem intimado a empre- 
gadosí:desta folha, para irem a juizo declarar 
de quem são os artigos que p u b l ic a m o s . . . »

«Yeremos em que dá esta nova violência 
ri d i cuia. »•

— Si é  por ahi que querem começar as 
restricções á  imprensa, vão bem,

— Estava mesmo á sua espera,
— Ordena algum a cousa?
— Para me fornecer noticias da guerra.
— Parece que eu já previa, que vim pre

parado com, o D ia r io  F lu m in e n se  e Jo rn a l do 
G om m ereio .

— Leia alguma cousa...
— O de mais interesse;
« ........................     ha anno e meio feito, que

o general em chefe, o in v ic to  marquez de Ca
xias, prometteu uma eminente e grande ba
talha, e ha outro tanto tempo que em  vão es
p e ra  o p a iz  p e l a  re a lid a d e  da  p ro m essa !

Ainda agora nos chega o P oilou  dizendo 
que a batalha não se feriu; mas ella conti
nua a p rep a ra r-se ! . .

Ainda agora, o P otíou  lambem nos da a en 
tender q u e— nunca foram nossos eneouiaça- 
dos á A s s u m p ç ã o ,  que são falsas quantas his
torias a respeito se ha contado, que i s- 
sumpção está m u ito  fo r ti fic a d a 5 e . . .  nós ac- 
crescentaraos: Lopez— continua a t e i  íccur-  
sos formidáveis— , e a fazer a g u e n a  com 
elementos — , pelo que respeita á— munições 
de bocca e guerra,— muito a b u n d a n t e s  e  for.

brasil, graças a íncapaci-  
dtrigida esta íata liss im a e

l-uinosa guerra.

N E C I D O S  A CUSTA DO B R A S IL ,

dade com que é

Occulta-se a verdade a oste paciente povo 
a (piem se pede o sangue martyr e o suor dè 
seus braços, para sustentar-se um capricho 
insensato, que não se conta egual na historia 
ou exis.tencia das nações e dos povos!

Com pesar escrevemos isto, mas é  neces
sário protestar contra essas misérias que ahi 
nos aviltam aos olhos das nações cultas.

fia quatro longos mezes, Efumailá cahiu em  
nosso poder, por abandono do inimigo, a so
berba e mysteriosa Humaitá, que se dizia o 
grande obstáculo á posse de Assumpção, ca
pital, do Paraguay;

l ia  quatro mezes, que uma- esquadra formi
dável’ venceu o grande e estupendo obstáculo,, 
e um exercito numeroso e valente,, sequioso 
de entrar em. acção, está por assim dizer 
in activo-, e Assumpção ainda é a  grande ca
pital do poder de Lopez!

Isto narra-se apenas, não se commenta; e 
entretanto é ainda general em chefe das for
ças brasileiras no Paraguay, á contento do 
poder m oderador, o general que tão n o ta v e l
mente tem dado provas da facilidade e 
inépcia com que annuncia, cm correspondên
cia ofílcial, a fraqueza do inimigo e sua ruina!

«As. noticias trazidas pelo P o itõ u -sm  estas:
Constava em Buenos-Âyrcs que os enge-~ 

nheiros inglezes Yalpy e Burrey eslavam es
tudando a linha do Paraguay e levantando um  
mappa militar para Lopez; que se construem  
fortificações em Cordillos e nos desfiladeiros, 
das Cordilheiras; quo 131 iss e Masterman es
tão vivos; e que Angostura ficava -a cargo de 
um engenheiro inglez.

De Palmas escrevem a 12, que brevemen-. 
te terá logar o ataque contra Angostura.

A nossa artilharia havia chegado até o fim. 
da picada aberta na margem do Chaco.

O general Osorio e parte das forças argen
tinas • dizia-se, marchariam pela direita.

Dizia-se que estava Assumpção fortemente 
g u a r n e c i d a .  Contra cila, e não contra Adiem, 
s e g u n d o  parece, e que se encaminha a divisão, 
brasileira commandada pelo marechal Argolo,
no Chaco. .

Corria no exercito que do Brasil deviam  
vir mais 12,000 homens em tres semanas.
para se activarem as operações.

Desta sorte é esperar de balde:— a 2 de 
dezembro não havorá em Assumpção o an- 
nunciadò T e-d cu m .

Decididamente a capital de Assumpção não. 
estará em poder das armas brasileiras neste
anno, e . . . .

Dclenhamo-nos por cm quanto a inda.»
y ou ler agora o Jorn a l do C om m crcio .
«Construem-se formidaveis fortificações em

rcr1 mamz'.



   ' ,'-, 'm'    ....
Cordillos « nos Passos das Cordilheiras.

« 0  commandante Parsons, do vapor inglez, 
Jiracon, falia muito favoravelmente de Lopez, 
quer como diplomata, quer  como militai»

«Bliss e Masterman estão vivos.
«Diz-se que Lopez os entregará sem a m e

nor difíicnldade ao general Mac-Mahon; —  
mas que el 1 es não querem sahir ,  visto ganha
rem bom soldo,

«Lopez disse a Parsons que todos os in- 
glezes eram senhores de sahir  do Paraguay,  
estes, p o r é m ,— recusaram fazel-o, allegando 
terem bons soidos, pagos mensalmente  em 
ouro, com o que estavam juntando grandes 
economias.— Bemettem as suas familias para  
Europa, sob a palavra do commandante  Par
sons, de que não communicarão com Buenos- 
Ayres ou Montevidéu.

«A defeza de Angostura ê dirigida por um 
engenheiro inglez.»

— E conclue-se que a historia de fuzilamen
tos que andaram inventando, foi peixe po 
dre.

— E’ claro,
— Esta guerra parece interminável 1
— Parece que os governos dos Srs . D. Pe

dro e Lopez, ambos segundos, querem  exter
minar os dous paizes!

— E a imprensa official mentindo todos 
os dias ao povo !

Dentem publicava que Lopez estava des
esperado, nos últimos apuros, e sem recur
sos, hoje diz que elle manda t i r a r  p lan tas  e 
levantar mappas mili tares! .

Pois quem se vê.em apertos,  qnasi  perdi
do, em logar de se preparar  para  na melhor 
occasião se pôr ao fresco, vae se l em b ra r  de 
mandar organisar mappas militares?!

,Ora isso é escarnecer de mais ,  . . .

’ “ ., é ti rad o , p orqu e é m al-cas a d o .
«A., porque comeu mn boi no matto .
«V., porque destroçou uma m ilnarada .
“V., porque me desbasta as maltas do en

genho.
«V., porque, dizem, roubou um cavallo.
«V., porque puxou uma faca para  outro .
«V.,  porque ...................
«í-j como eu so quero gente moral isada nos 

■52>V'íJ dominios, vão todos quinze engrossar
Êolurunas do exercito e defender a patr ia .
— Grande terra é esta Latronopolis!
Ja os comuiandanles se constituem juizes 

absolutos!
Decididamente os codigos do processo e 

çriminal são agora cousas supérfluas. Os com- 
■mandantes tem arbítrio para ju lgar  c castigar

os actos até de vida privada de seus comrnan- 
dados.

— Isso me parece mais um a  pa lh açad a  do 
que outra  cousa.

— Capricho, fofice de a lgum senhor feuda l... 
■— . .  .Passe  bem, adeus.

- - O u ç a  o eeho dos tu mulos?
Ha annos,  mais de vinte e cinco, talvpz, 

foi perpetrado um crime em Latronopolis,  quo 
íicòu ern rnysterio.

D ylia  de edade de 18 annos, foi estr t ipada  
violentamente e dias depois a sphyxiada  e seu 
cadaver arrojado as aguas d o . . . . .

No silencio das trevas, em hora  no tu rna  e 
tenebrosa,  deu-se tão negro a t ten tado .

— Crimes ba tão hediondos que  seus autho- 
res, como que envergonhados de si proprio.s^ 
buscam as t revas para  pratical-os.

Não é somente  como um meio de seguran 
ça e de impunidade  que a consciência desvai
rada do homem m au  e perverso., p rep a ra  taes 
d ramas sob o manto  negro da no i te .

A pobre D ylia , vietima sacrificada á loucu
ra  b ru ta l ,  perdeu  quasi  que á um  tempo a 
honra e a vida.

— E o que levou o m onstro  de t am an ha  a -  
trocidade a com m et te r  dois a t len tados  simul* 
t aneam en te?

— Depois saberá .
O algoz, que havia a r rancado  á desgraçada  

Dylia a honra,  despedaçado a sua coroa de vir
gem, anniqui l lado  todas as  illusões fu tu ras ,  
saciado os seus inst inclos apLirodisiacos, não 
contente a inda com o começo da sua g rande  
obra  de destruição,  ainda não satisfei to com 
o roubo que commetterá ,  rouba-lhe  tam bém  
a v ida! . . .

No requinte  de tão negra  acção, ao menos 
a morte  veio m udar  em lyrios, as rosas r u 
bras que o pu do r  fizera desabrochar .

Os echos pareciam repetir  os gemidos da 
viet ima,  que em soluços pedia á sociedade, 
com incontestável direito, a prompta ,  severa e 
implacavel punição de tão nefando attentado.

— Mas como poude chegar ao seu conhe
cimento tão horrível  a t tentado,  por tanto 
tempo sepultado no rnysterio?

— Por ora, contente-se em ouvir a historia* 
Depois contarei como ouvi da boeea d e ‘u m a  
criada chamada íguape , a quem  Deus haja ,  
tão tenebroso tecido

{Continua.)

~  A N N Ü N C I O S » "  :

Vende-se um a casa sobradada na rua Di
reita de S. José, com 2 janellas, terrenos 
p ropnos;  quem  a pretender dirija-se á esta 
typographia,  que se dirá quem é o dono.



0  AT
Pcriodico cri tico c chistoso

M3

êaiiõ VI. Publica-se na-typ^ de Marques, Aristides & C.
Ao becco do Ardebispo quina da rua do CoIIegio n i' i7 .

■Preço (1’assignatura— rsp por serie dé 10  números, ou 5$  rs. por 6 series.

BAHIA \  1 HE DEZEM BBO DE 1868. N. 444 .

41 ALA
E X P E D IE N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo ã o  A la b a m a  
10 de dezembro de 1868 .

Portaria ao fiscal da freguezia da Concei
ção  da Praia, ordenando-lhe que pa#se a in
tim ar aos m oradores  do 2.Aandar do^sobrado 
'33./14j á rua dos Ourives, para que não conti
nuem a despejar agua para a rua logo que 
anoitece, ensopando as pessoas que passam, 
corri vbanbos anti-aromaticos, sob pena de 
serem im tktados. Cumpra.

— A carne verde tem  -subido a um preço 
'demasiado. Nos d i a s 8 , 9 e ri 0  venden-sea3G0  
•e 400  rs . «a libra.

— Buira -e pela hora da morte.
“ A matança diaria que era feita de cerca 

de 80 bois., u ltim am ente desceu a 23.
— Só pode passar  nesta terra quem vive á 

custa do orçamento da nação.
— Pode haver site.ação mais desesperada?
Eutamos com u m a guerra, que parece 

■eterna, . temos sido ílagellados com a peste.e 
agora ternos a f o m e ! . . .

— Os..generos alim entícios, sem escepeão, 
attingiram a um  preço elevadíssimo.

— As c b s s e s  pobres l u t a m  com a miséria.
— Os operários sem trabalho.
■— O povo carregado de impostos

dores.
-O recru tam ento  afugen tan&o, os lavra-

I

— Os artistas acabrunhados com a guarda 
nacional aq.ua rtelada.

— Ganhe untohoinem 490  e compre carne 
de crusado, bacalhau de doze vinténs, carne 
secca de quatorze/ farinha de tres patacas c 
meia; feijão dó dez patacas, e pague'casa para 
sua familiã!

—4 5orem tudo isso é  nada, porque os ma- 
nipanços políticos lavam a necessidade no  
suor do povo.

— E só nos resta appéllar para a Providen
cia Divina.

— Forte rela-xaçãó!
Poucos são os que cumprem com seus de- 

veres nesta terrà!
— Pordsso anda tudo á matroca.
— A .não ser - cousa d onde se aufira urn 

lucro immédiato, ninguém se importa com o 
ramo 'de serviço ú seu cargo.

.—-E dáhrvem todo o mal.
— Pelas ruas da cidade anda um insolente, 

[de nome Béliniro, que come por seis pessoas.
—E'veste pordous: usa de duas--calças, 

•duas camizas, doas paletots e dons chapéus.
— Esse alarve, quando não acha o que co

mer, desabafa-se em soltar a lingua com tudo,; 
quanto é palavra obscena, escolhendo, de pro- •; 
posito, onde ha famílias na janelía, para ver 
si assim lhe atiram alguma cousa com que 
entretenha a sua canina.

R e c l a m o u - s e  c o n t r a  i s s o e  n ã o  d e r a m  p r o 
v id en c i a s ;  e n t r e t a n t o ,  B e l m i r o ,  o u  an tes  J n - : 
caré, no  s a b b a d o ,  co m  u m a  p e d r a d a  e s t e n d e u
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um menino sisudo, e na segunda feira fez em 
cacos as vidraças do Sr. Joaquim Antonio 
Moutinho, ás Portas do Carmo.

— Quando elle fizer uma sem remedio, hão 
de apparecer as tardias providencias.

— Fallou-se contra a infracção que com- 
mettem os moradores do sobradon .  22 , á rua 
do Tijollo, conservando grandes cacos de 
planta nas jnnellas; e não só no sobrado n.  
23, como também no de n. 20 continuam os 
taes cacos em risco de n’um dia, quando não 
se esperar, dispencarem-se e virem m a ta r  a l 
g u é m .

isso é muito deleixo!
— E ’ que os fiscaes não passam ahi..
— Nem ao menos quando vão ás vendas 

receber a . . . . .  mulcla mensal?

— Este nosso presidente é incomprehen-
sivel!

Manda aqnartel lar  o 4.° bata lhão,  que ha  
tres mezes sahíu do quartel,  havendo o 7 J e  
outros com seis mezes de folga.

— Ora adeus, o homem nesse dia estava 
de mau humor.

— S..Ex. o Sr. presidente da província aea-
*j ■ • *

na de praticar ura aetO' digno de menção hon
rosa .

— Vamos a ver qual  foi.
— Mandou l impar,  acceiar e caiar o cha

mado asylo dos pobres.
Isto é mesmo desta terra. Já  V. quer  que 

se teça elogio a quem prat ica nquillo que 
é seu dever e incumbência!

8 .*, que pintaram o peruta  eom a policia; um  
soldado de policia deu tal bofetada em um  
sargento do 3.°, que estava á paisana ,  que o 
atirou por terra; um cabo do mesmo ba ta
lhão levou uma cacetada que  arrebentou-lho 
a cabeça*.

— Não ha  funeção na  Conceição da Praia, 
que não acabe sempre em desordens.

•— Ouvia-se de espaço a espaço gri tarem os 
taes guardas macionaes:— quero que haja san
gue, sou, conservador,  não vou para o P ara
guai/!

— Mas que quer,  si os guardas ,  que provo
caram os conílictos, estão de costas quentes?

— E ’ também p o rq u e  a policia não dá ca
vaco coro essas ninharias , po rque ,  si lá se 
apresentasse  o chefe de policia, o delegado, 
on mesmo o subdelegado,  revestido do ca
racter conveniente, que deve ter  u m a  au th o r i -  
dade, então a cousa seria ou t ra .

— Tomara  a policia tem po para. mandar:  
c h am ar  o adm in is t rador  do Diario e interro-  
gal-o, para  saber  quem  é o redàctor  delle.

— Caluda/"

— Os soldados de policia estão se sus ten
tando dá  graça de Deus; .hoje,  9 , ainda não 
lhes p a g a ra m  o soldo.

Os vendelhõès estào resabiados e não que
rem fiar mais.

— Coitados! Já  
cahiu dé fome na rua .

um a  vez o gua rda  Xavier

nada.
Porque creio que antes pouco do que

o tio

Que diabo é aqui!Io?
E a Mariqurnhas que está a esbofetear 
o capitão Botelho, da Calçada.

— Assim publicamente, aqui na. Fonte  dos
Padres?

— Exige que elle lhe entregue o-que é seu. 
■lambem que homem renitente! Prefere

pertence!111 rUa à (*esaPe8ar ' se d°  que não lhe

— A mulher passa por douda.
~ Comiudo..
Eu não acho bom indicio 

sua sobrinha andar pelas 
miserável.

um tio deixar 
ruas maltrapilha: e

-Testeteve no fogo na Conceição ,1a P ta ia?
— Que duvida!

cada ^ UC ^ ' nâ'° perdia esta  patus-
cado. (.onte-nie  o que lioin-e pnr lá .  '

Muitas  desordens. A pr e s e n t a r a m - s e  far -
dados alguns guardas do 3 .» batalhão •  do

— A policia a provocar!
— E ’ sempre.
— Vão para  a Conceição da Praia  para  ac -  

commodar  e tornam-se os mais imprudentes .
ü m  Sr.  cabo Neiva toma as dores por um 

seu collega, que com pra ra  u m a  desordem e 
quer mostrar  que é homem .

— E os guardas  nacionaes?
— A culpa é de quem os consente andarem 

fardados,  sem estarem de serviço.
•— Na minha opinião as festas religiosas, 

dentro da cidade, deviam se-resumir ao inte
rior  dó templo.

As patacoadas da rua  dão como conseqüên
cia os d istúrbios .

Mesmo que o vapor dos botequins exal
ta os espíritos.

— Por isso não,  que o desacato foi até- 
.dentro daegreja ;  lá mesmo houve supapada ,  
chibatada e descompostura,,  peior queiiTima. 
q u i tanda .

Já soube o que succedeu?
Não..
O vapor de Cachoeira abalroou,  liontem,



saveiro carregado de gente e esmh
— Analvsemos o procedimento e modo de 

vida dos dous.

com um  
galhou-o.

— Quantas pessoas morreram?
— Por ora não sei de ninguém .
— Deus permitia que seja assim .

«t — —  .

— Capitão, presta-me um pouco dc atten-  
ção?

— 0  que quer Y.?‘
— Quero ler-lhe um pedacinho da su b sti

tu ição  do tra b a lh o  liv re  pe lo  trab a lh o  se r v il ,  
que a O pin ião  L ib e r a l  está publicando.

— Siga o carro.O

«— Volvamos agora por um momento, os olhos 
para a nossa terra. 01 liemos para a quinta imperial, 
a fazenda nacional c imperial de Santa-Cruz.

«Como são tratados os imperiaes escravos—es
cravos entregues pela nação á olemencia, protec
ção e recreio da família imperial? Causa horror! A 
matança é horrivel!

«E o que parece fabuloso, esta matança é feste
jada, por danças e musicas pelos parentes d»s vic- 
tiinas, para maior regalo dos seientificos ou vidos da 
barbara e sanguiriaria insensibilidade irresponsável, 
que sempre requesta, servil ob e subpreticiamente 
louvores do estrangeiro pela sua fria, mortífera e 
impostura plivlantropia.

«Declamaçâo! di rão alguns .
«Deus não dorme.  A hora  da reparação se npro- 

pinqua.
«Pois, pub l ique  a mordomia  imperial o numero 

de escravos deixados por Pedro I. e o que hoje ex
iste. Pela theoria de Mal thusos  dous mil deixados 
por Pedro I. m e s ^ o  descontando mil alforrias, de
viam sommar  hoje quinze mil. E hoje quantos ex 
istem? Menosde dous mil.

«Publica a mordomia a cstatisca mortunria? P u 
blica quan to  se dá a cada escravo? Em Santa-Cruz 
nem  um íio de roupa,  nem um grão de farinha,  e 
até nem a própr ia enchada.  Na quinta  nem roupa, 
nem comida,  mas  só meia pa taca  p o r d i a  para ali- 
mentarem^se e ves t i rem-se .

«Explique-nos a mordomia de onde provem esta 
teima economica de obrigar as escravas a ganharem 
o al imento & vestuário pela prostituição e roubo.

«Explique-nos como se deixa andar  pelas ruas 
des ta còrte,  raparigas  em quasi  completa nudez.  
Será para o recreio ou será para excitar . , . ,  o pudor 
ordena silencio.

«Expliquemos porque mais  de setenta porcento  
dos escravos sempre  estão doentes.

«Basta de horrores. Não nos sentimos hoje em 
estado de desmascarar  este sys tem a de piacida 
matança.  Corramos á cortina franzina da irrespon
sabil idade para  encobr ir  dor mais  algum tempo 
tanta  mystit icação batbara .»

Á P E D I D O .

— Estamos no hecco do B ento P a d r e , fre- 
guezia dos sanhaços.

■JÍI o  ■

Observemos.
— No balcão daquelía casa dè fa z e r  m assas 

esião dous indivíduos, aíóra a sucia que os 
rodeia e que nao conhecemos..

A noite, dão benefícios por casa das mere- 
trizes c badernam  envassuada pelas ruas.

De dia, mostram-se em exposição no ba!f- 
cão, em ccrouhs e sem camizas, sem attende- 
rem que defronte luv famiHas.

0  primeiro, figura de Bastos, ó um raio  no 
n u n d o  da depravarão, e adorna-se com uma 
s ilv a  na-testa-; o segundoappelli.darn Dom L u iz .

Este ultimo, foi recrutado; porem por em- 
penhos do dono da casa, cuja falia graciosa  
pmtde illudir as authoridades, o malandrim 
foi solto.

Más é porque as authoridades não estavam  
informadas dos feitos de tal reu de polici».

Os meninos que vão á t;il casa comprar, 
são pervertidos para actos indecentes e sedu
zidos a praticar cousas que o decoro manda  
calar.

0  interior dessa espelunca de fa z e r  m assas  
e um completo lupanar, em vez do trabalho 
gastam ali o tempo na crapula e no deboche. 
Não se guarda o menor respeito á visinhança.

— Não precisa mais; o quo tem dito é de 
sobra para recommendar esses heroes á atten- 
ção das authoridades competentes.

Eu vou pedir ao Sr. Dr. chefe de policia  
que se digne dar destino ao tal D. Luiz e de
pois, si continuarem as immoralidades, volta
rem os v

— Que horror!
— 0  que viu, Homem?
— Veja de quanto é capaz a natureza hu- 

m an a .
Adoecendo dc camaras. dè sangue a filha 

de um sugeito; agarrou-se elle com uma im a
gem da Virgem, promellefido-íhe isto e aquilio  
si sua filha não morresse.

— Entende essa gente ignorante que Deus e 
os santos são interesseiros.

— Forem estè não é ignorante, visto que 
tem pergaminho.

— Bom, continue.
— Não lho valeu, porem, o kalendario de 

promessas que fez a todos os santos da còrte 
do ceu, porque a filha seguiu viagem e foi 
habitar com os anjos.

0  homem, porem, desesperado pela morte 
da filha, blasphemando, atirou a sacrosanta 
imagem ao chão e quebrou-a!

— Homem, riem conte isso.
— Veja dc quanta malvadez é capaz o ser  

humano, que rebellá-sc até contra o sen Creu- 
d oiyp or  tirar aquilio que elle mesmo deu!

— Execrando sacrilégio!
— Esse facto de inaudita impiedade, anda  

de bocca em bocca lá pelo M au-fun..



— Anda de bocca cui bocca, disse V.
— E’ verdade.
— Meros na do tal # r .  vque .praticou ta 

m anha  profanação.

— Deixa estar,. (y Gago, que fereve<me pa
gará s indo quanto dissesjes dpniingo,?á tarde, 
na rua da Larangeira.

Não sabes, cão linhoso, que nenhuma cul
pa tenho eu de que pelos teus infames feitos 
se revoltem... contra tlmílignadas.. .as, pessoas 
honestas?

E  como lanças a, culpa a mim?
,'Procurastes sarna para te coçar; has  de ver 

o c . . „de cutia asspyiar.

— A’.aítenção do ' / l l lm .  Sr.  Dr.. qhefe de 
policia e do Sr.  subdelpgado da Sé, reccom- 
mepda-se uma bodega, na  Praça,  corn o nome 
de casa de pasto.

iNessa espelunca ,reyne(-se gente .de vida 
pouco licita, membros do olho-vivo e ahi 
prat icam toda sorte.de rapjnagem.

0  iuexperto, que ali en tra  íica sem o que  
leva por qualquer forma.

Ainda h o n l e m 9,• dapennaram a um  tafea- 
reu com certa advinhacão f raudulenta  de tres 
cartas.

Pede-se a Ss. Ss. que obriguem.semelhan
te gente a procurar  outro meio de vida.

— Sentido, tratante! /
-•"Vê bem como arranjas essa negociada. 

Repara que não estamos atraz do c e ú . y
— Está fallandò aos ares, homem?
— Com quçm  é bem me entende.
E ’ aquelle tropiante. da freguezia dos sn-
1 a ç o à ,,. que. ali vae passando, que anda se in- 

culeandò de protector danfr icana  Rosa Maria 
da Conceição, com o fim de embéiçar-lhe dois 
escravos moços e robustos ,por  troca de velhos 
cangalhos, prestes a irem hab i ta r  nos domi- 
nios do padre ' Varè l la .

— Negoeinhos de tolo com sabido.

« Não me irnporta com o Alqbama, quem 
qiuzer que me bote nelle; está de cima o meu 
partido, hei dó fazer o que entender .»

Eram as expressões de certo senhor feudal 
quando tirava guardas para  o con t ingen te . '

• Esta no seu dirèito.
Manda q uem podei

- —Pois perdeu o c asam en to? . . .
Coitado de Yoyô feio! . . .
O travesso Xico Argollo 
Pregou-lhe’uma peça em cheio.
— Coitado de Yoyô feio?

, Stá V. bem enganado;

AMA.
, iC ~ k r '; I| | ã|íd i^gg |*" ‘l ' ÜT*»

Entre  o noivo e o r ap to r  
■, O ,çaso foi com binado .

— Eu como se me casar ,
Não ha.de s e r p ’ra  negocio,
Não creio que qm tal a s sum pto  j

; Haja quem queira  ler socio.

O rapaz  foi apressado,
E  por isso abreviou,

. Quebrando assim o .contracto 
-Q’en.tre os dois se celebrou.

■ VAPilEDVDES-
UM HOMEM D E  BEM.

D’A ubygné fazia um dia  a.Mr. Talei a  con
fidencia., do m au  estado dos seus negocips,  e 
das  suas p repar ias ;c ircuns tanc ias .

— Lembra-me um a cousa; diz-l he este, sei 
que  tendes uns papeis que  in te res sam  m u i 
to ao chancelíer  de r i lo p i ta l , .  que  não está 
hoje nas.: graças do rei, e vive re t i rado  da 
corte na  sua çasa de cam po .  Se quizer ,  eu me 
cpmpromettOvd’esde,já  a dar-vos dez mil es- 
çudos por  elles,; q u e r  seja p a ra  os res t i tu i r  
ao çhanceller, .  que r  aos seus inimigos, si e s 
t e / n ã o  qu izef  , resgata-los por  semelhante  
quantia ."

A resposta  de D 'Aubigné ,  :foi correr  aq es- 
crip.torio, t razer  os papeis ,  e lança-los  ao fp- 
gq na, presença  do amigo.
/ Q u e  fazeis? lhe pe rgun ta  este.
; Queimo-os, p a r a , q u è  elles me não quei

mem, e me façam  su cçum b ir .a  t en tação  de 
os vender .

No dia  seguinte logo.dc tnanhan Mr. Talei,  
que  mesmo em .Paris, era tido cqmo hom em  
rico apresentou-se em  casa /de  d ’Aubigné e 
diz-lhe: Posto.que rpe oão ahrisses  o vosso 
coração, tenho muito  bons olhos para  me 
haver apercebido cio vosso amor  por  m inha  
filha. Bem sahejs que  não  lfee fal tam pa r t i 
dos e excql lentes, m a s  esses papeis que hon- 
tem queiinasles,  corp receio de que  vos quei
massem, m edic id i ran i  a escolher-vos pa ra  gen
ro .

F o ra  o prêmio daquelle  impulso, de honra .

EXPEDIENTE.
Ahi vae um expediente .aconselhado pe

lo poeta oriental Sadi, pa ra  vos livrardes 
de importunos: si elles são pobres diz elle, 
emprestae-ihes, dinheiro , si elles são ricos pe- 
d i- l l /o  emprestado. Tanto  , em um , como, 
em outro caso, ficae seguros de,que vos ve- 
reis lives, d ’,elles.

Typ.  de Marquesy Arislides e C.
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0 A LA B AIA.
E X P E D I E N T E .

Cidade de?Latronopolis, ;borüo do Alabama
11 de dezembro de 1868 .

Oflicio.ao Lllm. Sr. Dr. chefe de polic ia .—  
Correndo o^boato de que o sentenciado João 
Cabocólinho, preso na casa de prisão com tra
balho, quando entrou para ali levou uma for
midável roda de pau, alem de outros casti
gos, como gargalheira, machos aos pés, etc.,  
do que. lhe proveio uma grave enfermidade 
que o tem posto ás portas da morte, e como 
a lei deste paiz não manda punir criminosos a 
cacete, pede-se, em nome da humanidade, á 
S. S. que m ande syndicar á respeito e no 
caso cíe; haver exactidão, se digne providen
ciar, para qrie não venha a se punir um crime 
com outro «ainda maior, visto que o primeiro 
foi praticado á luz do dia e este ficará enco
berto pelo rnysterio.

Dée-rme no fu n d o  cEalm a, q u a n d o  vejo  
esta  p o b r e  m u l h e r  tão  c h o r o s a  p e la  rual

- —Quem é ella?
—  E’ Mar ia C aro lin a ,  m ã e  d e  quatro  filhos  

e  m u lh e r  d e  M an u el B a s i l io ,  g u a rd a  do b.°  
Balai h ã o ,  d e s i g n a d o  p a r a o  serv iço  d a g u e rra .

-^-Coitadinha!
-— A i n f e l i z  a n d a  a im p lo ra r ,  s e m  achar

quem lhe 'valha.
Sen ma rido foi tirado á pretexto., creio,

de mal-cabi ido.

—Tão inabcasado que sua mulher segue- 
lhe os passos, pedindo sua soltura.

— A ’ cima de tudo isso está a lei que não 
destingue o bom do mal-casado.

— Mas, quer assim quem domina.
— Elles que clamavam tanto contra os ex

cessos dos progressistas, fazem agora pcior.

— Que desgraça ia agora succedendo!
— Aondè?
— Na estrada da Quinta.
— Q que foi?
— -Por um tris, não ficou o mestre pedreiro 

Manuel Eriandes machucado debaixo das ro
das de um carro.

— Estouvamento do boleeiro?
— Já não sabe?
O carro n. 295 vinha desembestado e o of- 

fendido ia montado em uma mula. Por mais  
que se desviasse, o desastrado boleeiro foi 
com a lança do carro sobre os peitos do ani
mal, suspendendo-o ao ar o atirando-o ao 
chão, com uma grande ferida. O montador, 
maltratadissirno econtuso,deu graças a Deus 
de não ficar esmagado, o que foi devido a 
calhr de um lado.

O boleeiro desculpou-se, dizendo que não 
havia de metter o seu carro nos buracos.

 Lstá direito; si elles não encontram cor-
reeeão. . .

— Amanban c a inauguração da sociedade 
-MKDICO-rnAIIM ACEUT1CA DE BENEFIGÈriClA-.—
— Estou seiente.



Deus proteja esta associaçao, em 
seu nobre e phylautropico fim.

 A g ra d ecem o s  «ao Sr.  L. C. da Silva Lis
boa a oíTerta que nos fez da s u a -mimosa Lyra  
do Retiro, que ncaba de sahir  dos prelos do 
Sr. Ca mi 11 o de Lellis Masson e reeommeri- 
damol-a ao publico i llustrado.

— Não sei si qualifique isto como ousadia,  
ou como descaramento.

— O que é?..
— Pois um Sr. Manuel Rednpiano Barbosa 

de Santa Barbava não teve o arrojo de publ i 
car hoje 11, no Jornal da  Bahia , u m a  poesia 
do Dr. Cid Erniliano de Olinda Cardoso, co
mo sua?

— Assim é que anda muito poeta por ahi .
— Transformou apenas o titulo do soldado, 

que lhe deu o seu author ,  para  poesias do vo
luntário da patria, e encaixou-o sem o m enor  
pejo no Jornal.

— E ’ um roubo crasso.
— Confronte o soldado do Dr. Cid, com as 

poesias do voluntário da patria  do Sr.  Santa 
Barbara,  moco que não conheço:

«O SOLpADOo

«D escen dente  de um bravo guerreiro  
Sou da patria guerreiro ta m b ém ,
Vi na guerra meu dia primeiro,
Só a guerra me apraz, me en tretom .
JNào m e esfria cá dentro do peito  
E ste  orgulho, que herdei de m eu  pae;
Ao viver das bata lhas affeiio,
Como bejja es la  vida m e vae!»

«POESIAS 0 0  VOLUNTÁRIO DA PATRIA.

«Descendente de um bravo guerreiro .
Sou da patria guerreiro tam bém ,
Vi na guerra meu dia .primeiro,
Só a guerra me apraz, me en tretem .
Nao me esfria cá dentro do peito  
E ste orgulho, q ue  herdei de m eu pae;
Ao viver das baralhas affeito,
(..omo bella esta vida m e v a e ! »

E. por ahi vae.seguindo sem discrepância 
de uma virgula.

— Ora, Sr. Santa Barbara,  mais honesti
dade. . .

0  ALABAMA.

d o — E ’ verdade.
— Bem; aqui está outro pedaço de egual 

thçor:
«Hospital de marinha.— Consta-nos qne no 

terceiro tr imestre  do corrente anno este e s ta 
belecimento gastou 5 :0Q0 $ 0 0 0  dc cerveja 
nacional.

«Ora,  como cada ga rra fa  custa  200 réis o 
caldo, o os fabricantes concedem um abati
mento de I 5 8f ,  segue-áe que  em tres mezes 
os doentes esvasiarain  2 8 ,7 5 0  garrafas , o que 
corresponde a 320 garrafas  diár ias .  Acha
mos que é de mais,  e cum pre  que o Sr .  Cote- 
gipe m ande  averiguar  o verdadeiro destino 
que teve tan ta  cerveja, pois não seria de es
t ranh a r  que  ella fosse em pregada  não só ein 
cura r  os doentes, como tam bém  em consolar 
os sãos, e fornecer o espirito com que são 
escriptos certos avisos, officios, ou que m e 
lhor  nome tenha em dire i to , relativos á inde
pendência do poder j u d i c i á r i o .»

—rl lòn tem  ia sendo victima de um fracas
so um  negociante desta p raç a .

— Quem é elle?
— O Sr. Guim arães ,  conhecido po r  Caran

guejo; na  «ocasião em que passava de um s a 
veiro para  a canoa que o havia de t r a n s p o r 
tar  ao vapor  da carreira do Mont-serral á 
cidade, cahiu iTagoa. Fel izmente  foi salvo.

— Valha-nos isso.,

 ̂ sustou que por esta não esperava elle; 
do contrario., não furtava tão sem-eerimonia 
os versos alheios.

« A . outro dia d isse  q u e  a sogra  do D r.  
• 1 /  ac,1]a  ̂ D ee-p res id en te  em  exerci-

L 0 d ' ,  JlV') - 0 G rosso , forneceu  em  um an n o  
. H $ J o 2  rs . de b iscou tos  para o hospita l  

m ilitar  da d ita  província?
- E i  is so  n ’um. rela lorio  dp D r .  Couto de

Maga ma es.

- - E  a p r o p o s ito ,fa l le i - i l ic  ta m b em .cm  g a s 
to  extraordinário  de cerveja na c o r te . ...

L A  V A E  V E R S O
MÜTTE.

Mulher não cria suissas,

O padre  Antonio ó bom mestre  
Ensina a fazer lingüiças;
Diz que no seu calendario 
Mulher não cria suissas.
As francesas cm geral ,
Trazem as pernas roliças 
Quem casa é p ' ra  dormir  cedo; 
Mulher não cria suissas.
-Freiras velhas são mestraeas, 
As que entram são noviças; 
Besto do pnnno ó mulauibo 
Mulher não cria suissas.
ü m  padre  por ser velhaco 
Disse um a vez quatro  missas; 
Quem não tem brio é patife, 
Mulher não cria suissas.
Pernas pTa  serem bem feitas, 
Dizem ser  gordas, roliças,
Lara  do gato ó focinho,
Mulher não cria suissas.
Taco a.s to uri nas süo boas,
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Dão bom leite, são mestiças  
Cachorro nunca põe ovos, 
M ulher não c r ia  su is sa s .

3

A P E D ID O .

A
relh

SANTA IX S IA .

irmandade de Nossa Senhora do Naza- 
nao faz a sua festa, e como agora quer 

fazer a de Santa Lusia? Porque não fazem a 
de S. Goneallo, lia tantos annos? 'Este zelo 
cheira a interesse,.

Tanto perseguiu a irmandade de N o ssa  
Senhora de Nasareth a devoção de S. Gon- 
ç a l lo , . até que acabou com el-la, tiveram a 
gloria dó terminar o culto do Glorioso Santo.

Agora fazem o m esm o com Santa Lusia.  
Mas a irmandade desta para prova de sua sin
cera devoção vai festejai-ana capella da Saude 
(para o que já annunciou), .A Santa Imagem 
abi se achará para receber os votos de gra
tidão dos fieis.

Haverá m issa  de madrugada, festa e o 
mais dó costume em seu dia proprio.

A irmandade de Santa Lusia protesta de
monstrar falsas, as accnsações com q u e a 
irmandade de N ossa  Senhora de Nazaretb 
illudiu a boa fé de S. E xa. RevmL .

— Ora npprecie esta!
— Yarro.
— V. é muito m alicioso. ..
— Avie-se.
— Tome la. .
— P sio ..
— Um inspector de quarteirão foi convi

dar, por ordem do subdelegado da fr e g u e s ia  
á um tenente coronel reformado.............

— Vá tr.c dizendo logo do que freguezia.
— Valha-me S a n i ’ A n n a !
OUle que o Sr. só procura cortar-me o fió 

da historia. '
—  Está bem, siga o carro e pare na poria

do B itte n c o u r t.
á noite, 

as ordens
para patrulhar eom elle 

no caracter de cidadão, segundo a 
lerminaptes do chefe de policia.

— E o tenente coronel negou-se, n ã o é isso .  
-—Justamente! Disse que um tenente coro

nel não era para patrulhar convem  inspector 
de quarteirão, e que não via na freguezia 
quem podesse sc hombrear corn elle!

•— Minha opinião é que nem o tenente-co
ronel devia ser convidado, nem elle se portar 
com tanta foüce, tanta impostura. ^

— Homem, calemo-nos. . .  quem é bom ja
nasce feito.

Capitão, nina providencia.
— A respeito, meu ebaro?

Vive nesta cidade um africana mcltido 
a curandeiro, que torna-so um perigo pelo 
numero de viclnnas quo tem feito comas suas 
imprudentes curas.

Eulewla-se com o chcfe d.e policia e ins- 
pcctor da saude publica.

— Alem de que, exerce a nigromaneia e in- 
t culca-se de saber d a r  ven tura  e e x p e llir  o d ia -  
\b ò , por meio de sortilégios, o quo faz com 

que a turba crédula e ignorante, concorra ao 
seu casebre, cm busca de melhor sorte.

Especulando com a credulidade da popu- 
laça supersticiosa, vae o tal bruxo empal- 
mando os tenues recugsos dos imbeceis, que 
lhes cabe nas unhas, obrigando-os muitas ve
zes a desfazer-se do que possuem, para ad
quirir dinheiro com que vão saciar a gana 
desse harpya devoradov da fortuna alheia.

— Já é tempo de me dizer o nome do tal fei
ticeiro.

— l í  o africano Manuel Paulo, actualmen- 
,íe morador aos Curracs Velhos, freguezia de 
Santo Antonio.

—  E’ abi que exerce a nigromaneia?
— Não; na rua Torla  dos Sanhaços, por 

baixo da casa do José, fe rre iro , filho do filho.
— Adiante.
— Conta-se deste advinha  latrocínios tene

brosos, factos de brutal lascivia praticados 
meio do sua artificial, e astuciosa bru-

çsse

por 
xarin.

Apontarei alguns.
Diz sc que, ha pouco, fòra dcflorada por 

monstro a pardinhá de Li annos Joa- 
Elora, levada por sua mãe para ser

curada de malificio.
Conta-se lambem que a africana Maria 8a- 

bina morrera em casa desse preto perigoso, 
sem se saber de que, c que dous escravos 
delia, forros, de combinação com a lg u m , fo
ram caplivados, possuindo lioje Manuel Pau
lo documentos arranjados por m a n eira  que 
lhe dão dominio sobre laos escravos.

E ’ charro que dons pretos do trapiche Go
mes, a quem cllc devia uns 8 0 0 $  rs., foram 
em um domingo do armo de 1859 ú sua casa 
nedir o que lhes devia, e la comeram um 

dc carurtí. Quando voltaram ja foram

abi

pouco
doentes e pouco depois morreram.

Os parentes  africanos encheram por 
tudo que Manuel Paulo tinha carregado a 
m ão  nos dous pretos. &  j

 Olá, meu U niversal
Toinou para seu ensino, 
A dose de empurrões



Que lhe deu o Yictoriuo.

O velho é da pá  viráda,
Pois foi mesmo em sua porta  
Lh e d a r s e nr V . q u e re r 
Noticias da avó-torta.

' Fez bem em não respingar,
Do contrario apanhava;

■ Pois que elle estomagado 
A bitacula lhe quebrava.

Também-V., 'de  um velho 
Ciumando, feito tollo!

; Quando deixa que o Careca 
Ande a; lhe  roer o bollo.

Bem s e ‘ diz que a .parte fraca 
E ’ sempre.onde quebra  a corda, 
Tanto zelo para  um velho,
P ’ra o Careca vista gorda!

— Edificante espectáculo!
Quatro /mãos saeramentaes se ba ra lham , 

quatro pés paclrescos escavam o chão, dois 
eircileos se embatem, rompem-se ba t inas ,  
rasgam-se voltas, as blasphemias e inerepa- 
íões são sermões bebidos no Evangelho! i

— Que filhos de Christó!
— E por uma Dulcinéa!. . .
— O’ Caminho novo das boas obras! tres  

vezes, salve! caminho n o y o ! . . .  arena de tão 
brilhante feito!

— Sabe que o D r . Freio,
Ao fiscal enganou,
D a meza que rende cobres,
E a muleta nãop3gou?

Montado em seu corsei 
Yioha elle a esqui.par,
Sem se lembrar não te r  pago 
O imposto eavallar.

O fiscal sahiu-l.be á  frente 
;E  a muleta' lhe pregou,
Mas o Dr. que é mitra.do 
Subtilmente escapou.

"O que fali a: Vm;?»
Disse, fingindo-se mouco.
« áh . . .  a m u le t a . . .  não tem duvida 
Lu já  volto, espere um pouco.»
E largou-se a toda brida 
Na renda da meza entrou,
Pagou somente o imposto 
E com o fiscal mangou.

Ao que eu chamo esperteza.
V. chama manga cão,
Pois fique agora sabendo 

; Que foi uma, empalinaçãp.

— E n tro u .h on tem  pa ra  o hospital um in- 
pdividuo que levou de outro urna enehádad». 

Ambos eram t raba lhadores  de uma obra  que 
se eslã fazendo, em Brotas.

~”-V/VRIEL)A:D E S ~

POUSASvQÜE CAUSAM H O RR Q Ii  

Trovoada.
Facada com as tr ipas dc fora, 
Tabaréu  enfezado.

I Yelho dançando a polka.
Namoro  de frade.
Argumento de inglez.

COÜSAS QUE-NUNCA SE VIU.
Sapateiro com phlavra .
Fre i ra  de fal ia  grossa.
Senhor  de engenho sem fidãlguia. 
Logista fali ando verdade ao com prador .  
Ba ch a rei sem irn p o s tu r a .
Boticário amigo r l a h o m e o p a t h  ia.

nA N N U N C IG S .

"ÃÃlÀ D E  L W V E .  ‘
: Precisa-se de um a,  sendo' livre, na- rua  do 

For t inho  n.° 78.

IMPERÍAL S O G IE D \D E  MONTE-PÍO DOS 
ARTISTAS.

P o r  deliberação do conselho adm in is t ra t i 
vo convido á todos os Srs .  socios p a ra  r e u n i 
rem-se em assembléa gerá l ,  no domingo 1 '■] 
do corrente,  ás 11 horas  do dia ,  afim de d is
cuti rem o rélatorio do conselho e o parecer  

■ da commissão de contas do ultimo t r im es
tre. Bahia  10 de dezembro de, 1868 .— A ris- 
tides Ricardo .— 1 í° secretario.

Mr. Grizetle, alfaiate de Par is ,  chegado ul
timamente, na  barca  Peta,'■'faz seiente ao p u 
blico que ten \abe r to  sua loja na rua  da E x t r a 
vagância., casa n. 1000 , onde se encontrará  
uma grande coliecção de cousas boas, e p re 
vine que dará  um a  peça de obra  qua lque r  a 
quem comprar  outra,  pagando o comprador  
pelo valor das duas.  O mesmo tem muito boas 
luvas de differentes qualidades,  a saber:

5 de pelle de gato, de lebre, de kagado, de on
ça, de burro, etc, pelomodico preço de 200 rs. 
ao par;  tem também bengalas de pau  de m a
moeiro, madeira esta a mais forte que.se tem 
conhecido. As pessoas que se dignarem visi
tar  o annunciante o acharão sempre de cara a- 
legre e a lgumas veses da  cabeça prompta  pa 
ra servir-lhes de boas couzas.

> Na padaria de S. Miguel aluga-se um pre- 
f  to forro ou captivo.
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I  f l  P i $'/ F$k h À i) A .

E S P Ê m E W T É .
Cidade de Latronopolis, bordo do Alcvbam a  

14 de dezembro de 18G8.

Ofucio ao í l lm . Sr. Com mandante da com
panhia de aprendizes marinheiros, cxtranhau- 
do-lhe o intolerável tratamento que dá um 
cabo da dita companhia aos m e s m o s .

No dia da procissão de N o ssa  Senhora da 
Conceição, que os referidos, aprendizes acom
panharam, deu elle , por d iv ersa s  vezes, com 
o couce cTarma em alguivs meninos; e no do
mingo ultimo, por occa/sião. de irem á missa, 
com um a acha de lenha dava pauladas em di
versos para ensinal-os n p er f i la sse ,  alem do 
publicamente esbofeheaí-os, o que foi geral
mente reprovado por todos quantos presen
ciaram tão insolito p.roceder, que de certo não 
é  authorisado por fs . S . ,  e por isso pede-se- 
Ihe que se digne d4ar providencias á respeito.

— S . E x .  o  S  r. p r e s id e n te , te v e  a m á  sorte  
d e  ficar sem  cr m i e  p a ra  co m er  n o  dia 9 .

— O que é, gentes!
-— Elle uv £spo.é.quen> diz em um officio ’& 

superintend .ímpia do matadouro.
•— Seria i nc-rtte?
— E (E is .que i s s o  se  não  d aria ,  si o s u 

perintend  .,c$te se d ésse  ao  en c o m m o d o  de  
se demo: rqr. rnais u m  p o u co  .de te m p o  na re
partição  .

Jm r■epellão em regra.
tx. nesse dia?O que comeria S.

-— Eu sei! O que ihe digo ó que si não se 
dá isso elle não se lembrava cias necessida
des porque está passando o povo.

— Não sei explicar isto.
— O que?
— Nos anniversarios da família imperial 

dar-se sempre um sinistro.
■— Houve algum agora?
—-Pois não!

No dia 2, na occasião em que se davam as sal
vas a bordo da corveta Vital de Oliveira, surta no 
oorto do Bio de Janeiro, a explosão antecipada dc 
úmn peça arremessou ao mar  dons imperiacs ma
rinheiros,  que da parte de íbra a carregavam.

Arriaram-se immediatamente os escaleres e íize- 
ram-se todos os esforços para descobrir os corpos 
d o s  infelizes marinheiros,  que desappareceram logo 
oue cahiram n’agua.
* Todos esses esforços, bem como os que em pre 
garam os escaleres da corveta portugueza -Duque dc 
puhnclU/, feram baldados.

 E’ uni uso anachronico esse de massa r
os  p ovos  nos atinos dos reis.

— P rin c ip a lm en te  com  prejuízo.

f . •
— U m a pergunta.
O presidente q u e  te m  m andado so lta r  a  

ta n to s  recrutas, por serem  guardas nacionn es  
prom p los  e terem  feito o u ltim o  cicjucii tcllci-* 
m en to , fébmo con sen te  q u e  M anuel B a z il io ,  
muirda prom pto  e l im p o ,  que acabou  de aquar-  
tc llar i | f 8 . a bata lhão , ca sa d o , co m  Q U A T llO



0  .ALABAMA.

FILHOS menores, e dc mais doente, marcho
para  o sul?

 E ’ porque o porco é filho da porca.
— A razão sei eu qual  é.
— Si quer  dizer que é pelo domicilio do 

homem, faz um a injustiça; porque dez ou 
vinte votos que o governo perca em Passé o ao 
lhe fazem differcnça.

— Acha-se preso o moleque Ângelo, o ra- 
toneiro mais audaz que possue a companhia  
do olho-vivo.

— Amanhan está na rua.
— Eu assim mesmo hei de acreditar  quando 

ver.

— Consta que na corte o Jornal do Com- 
mercio ia ser chamado á jn izo  por  publ icar  o 
seguinte—

« iiym xo  . “

«dedicado á S . M. imperial o Sr. D. Pedro 2." 
no dia 2  dc dezembro de '18G8.

«Oh! excelso monarcha,  eu vos saudo! 
« l i e m  como vos saúda o mundo inleiro;
«O mundo, que conhece as vossas g l o r i a s . . . 
«Braziloiròs, erguei-vos, e dc um brado 
«O monarcha saudáe ,— saudae com hymnos 
«$2o dia de dezembro o dous faustoso 
«O dia que nos trouxe mil venturas! 
«Ribomba ao nascer cTalva a art ilharia 
«E  parece dizer em som -festivo 
«Império do Brazil, cantae,  cantael .
«Festival harmonia reine em todos;
«Âs glorias do monarcha, as sans v i r tu d e s , ! 
«Zelemos, decantando-as sem cessar.
«Â excelsa imperatriz, a mãe dos pobres,- 
«Mão olvidemos lambem de festejar 
«Neste-dia invmortal que é para  ella- .
«© dia venturoso em que nascera 
«Sempre grande e immortal Pedro ÍS. ;>

«Um monarchisla. ;>>
-—Não vejo nada de mais.
— E ’ porque, dizem, que as-primeiras le t-  

tras do hymno lidas de,lado formam uma al- 
Ir.sâo ofíensiv-a.

— Ah, si é assim, que vão pegar o homem 
dá. capa preta»

         ----
Às noticias da guerra mio são satisfacto-

rias.
— Valha-nos Deus!

A 26 do passado-houve um segundo re 
conhecimento pela esquadra á Angostura, na 
qual os encouroçados B razil, Cabral e Piauhy  
ficaram bastante.destroçados,

Soffreram urn vivíssimo fogo de 15, pecas 
de calibres 150, G8 e 30 raiada (o que nos 
tomaram em 3" de novembro em T i íyu ty .)

O capi tão ,de  fragata Mendes Salgado ficou 
ferido gravemente.

—-E Lopez está nos últ imos apuros!-
— A divisão do Ghaco que  no dia’ 19 devia 

dar  um desembarque acima de Villeta, não o 
effectuou por causa  da extraordinarim enchem 
te do rio e agora o exercito brazileite) estava 
passando quasi  todo- pa ra  o Chaco, afim de, 
seguindo a estrada-ali  tão penosamente  aber 
ta,- ir repassar  o l io Paraguay  acima de Vil
leta e a tacar  por aquelle  lado asdbrl if icações 
p-araguayas.

O exercito argentino com u m a  divisão bra-  
zileira m an tém  as aciuáes pos içõ es .e raS u ru -  
by-hy.

Segundo -:uma correspondência  d á c l a d a d e  
Palmas,  a 2 0 ,de novembro,  Mme. Linclí, a- 
bandonara  Lopez; evaporando-se em trajes  
de cosinbeira  em u m a  das eanhonheiras  que 
vão e vem.

— Parece um  brinquedo de creaneas! c
— Nessas incertas alternativas iremos até 

quando Deus se compadecer de nós.

— Tévelogar no domingo, como noticiamos-; 
em um dos^salce» da esehola  de medecina a 
inauguração da sociedade mecico-piíaumaceuti-
CA DE BEXF.FICEXGIA-MUTUA.-k

A sai st iram. .ao acto os Exms. Srs .  pres iden
te da província, chefe dc policia e. as com- 
missões de felicitações das' seguintes asso
ciações :— Monte Pio da B àh ia , roaI soeiedadc 
de beneficencia -Dezeseis de Setembro,  socie
dade de beneficencia I ta l iana ,  Monte-Pio dos 
Artífices e imperial  sociedade Monte-Pio dos 
Artistas, e alem disso grande numero  de pes
soas distinetas.

Houveram diversos eloqüentes d iscursos .
— Disseram-me que  a commissão da impe

rial sociedade MontevPio dos. Artistas não fez 
discurso?; ■

— E ’ verdade; o relator  da commissão disse 
de improviso o segü-inte, que, eu tomei nota, 
para  lhe .commnnicar:

, « Senhores.—-À imperia l  sociedade Monte-- 
Pio dos Artistas felicita a. il lustrada  snoieda-. 
de Medico-pharmaceu lica de beneficencia 
mutua,  e faz votos á Deus p a ra  a prosperida
de de tão nobre e phylantropica associação.»

— Muito bem! O art is ta  relator da commis
são teve medo de naufragar  no vasto oeeano' 
das intelligencias que lá se apresentaram.

— Como vãe aquelle pobre  preto!
— E ’ escrave do Sr .  commendador Barros 

Reis . Teve uma desavença , hoje domingo, com 
outro, o qual  deu-lhe tamanhávgarra íada  que'- 
o poz em tal estado;

* — E agora?



cado.
Yàe para o hospital afim de ser medi-

a ronda de exportação das 
cgas — Itio-Grande do Sul,

C u r i o s i d a d e s  e s t a t í s t i c a s . — O precioso ar
tigo do D iá rio  do Povo  n. 2 2 0 ,  qne temos 

«transeripto aos poucos para ser melhor con
siderado, eoncine do seguinte modo:

«Finalmente a renda animal de importação 
das seguintes alfândegas:— Santos, Parahy- 
ha, Porto-Alegre, Paranaguá, Uruguayna, 
.Alagoas, Santa Calharina, Aracaju, PaYna- 
liyba, ltio-Grande do Norte e Espii ito-Santo 
( t i) não chega para susten tar a familia i.npe- 
rial, por a in d a  fu l ia r  4 7 : 0 3 8 ^ 3 2 8 .

«Nem a renda provincial- das seguintes 
provincias: — A m azonas, Piaiihy, Rio-Grande 
do Norte, Espirito-Santn, Paraná, S. Paulo, 
Malto-Grosso e Goyaz ( 8) chega para dotar 
amiuai mente a familia im 
a in d a  52:887  $ 5 7 9  

«Até nem 
seguintes
Ce a rs, Po r l o-A l eg re, Pa ra n ag u á , Urngu ay a n a , 
Santa Catharina, Aracaju Parnahyba, Itio-  
Grande do Norte e Espirito-Santo (10) chega  
para sustentar a familia imperial por um  
anno, porque ainda seria necessário réis 
4 5 4 :0 4 8 ^ )4 2 2 .

«A familia imperial, além dos 1,387:000-7/5 
1em o usufrueto de 2 ,0 0 0  escravos, de cente- 
nares de leguas quadradas, palacios, etc. 
Além d ’isso os baptisados, casamentos e do
tes são feitos á custa da nação.

«Qual é a nação européa que relativamente 
gasta tanto com seu monnrcha?

«E em troco dc tanto dinheiro o que rece
be a nação?

«Recebe, na. phrase official, a ordem, a 
paz interna, os esplendores da monarchia, 
istó é, as commendas, as fardas bordadas, os 
baronatos á custa dos negrinlios forros, em 
sumrna todas essas vantagens que liberaes C 
Conservadores, unanimemente, designam’ pelo’ 
nome de co rru p çã o .»

— Capitão, um absurdo, uma injustiça e 
lima miséria.

— Vamos por partes: primeiro, onde está 
o absurdo?

— Esta aqui neste officio do expediente de 
20 do passado, J o r n a l  de 4 dc dezembro:

«Ofiicio ao com mandante das armas — Mande V. 
pôr em liberdade o guarda nacional do õ° batalhão 
Maximiano -Rorges de SanL’Anna dado em eontin- 
gente pelo 10°, áttento ser tnn guarda prompto ao 
serviço e fardado, e que estava licenciado em San
to Arnnro d ’Ipitanga quando f o i  A P r í i s i o N A D Ó ,  con
forme informou o commandaníé interinô d'aquelle 
corpo.»

A p ris io n a d o  se diz, de inimigo preso em 
guerrras civis ou estrangeiras 'peloiado c o n - ’'

Iram.; logo ou 0 Sr. S. tourenho „ã„ 
porluguíz, o„ confessa ’ cfiio no Ílrasií „ c„! 
mu no foz o guerra a um partido, e faz 
w  im  os seus advcrsariòs 'políticos.

— Agora a injustiça.
E ainda do mesmo expediente.

«-p-Ao barão do Rio «le 'Contas.— Envrêsnosm

sistindo EXU' COm CliUa <1C 20 do currente i,w 
b í  n f ! ) f C,SejI1 considerado contingente do 
batalhao n. 28 sob seu com mando o guarda nacio. 
nnl Jose Iranquilino da Costa, dado cã mo tal pelo 

deste município, tenho dc declarar a V. jW .  
que o guarda reclamado passa a não ser contingen
te, nem d aquelle de que estava ausente e que o 
nüo procurou cm tempo, nem deste  do qual erâ 
praça illegalmente por não apresentar guia do an
tigo batalhão, e sim um recruta como são todos 
esses indivíduos qué vaganíincertos.Y

Do sortè que, por estar JoséTranquilino au- 
, sente de sen batalhão, porque o seu conunan- 

perial, por fa l ta r  dante não o póde prendèr fóra das raias da 
sua áuthoriílade,‘S. Ex. nem o aceita como’ 
contingente d ’esse cominandafite nem comé 
do de outro batalhai), em que José Tranquili
no tomara’ nova praça.

Continuemos, capitão; e antes d d  m iséria  j  
citemos ainda um disparate.

O commandanlc superior interino de Itapi- 
curú pediu ao presidente que mandasse pôr 
em liberdade do tis guardas do batalhão 54,' 
sob seu com mando e recrutado pela policia; 
o presidente, no já supra citado expediente/ 
responde que ‘a policia não póde'deixar de 
recrutar guardas nacionnes, e continua pas
sando uma ziribandã nos' «íTícíaés dos bata
lhões do sertão, e concilie dizendo que os 
com m anddnles de po lítica  adversa  d  do governo' 

' já  eslão q u a s i iodos in u d a d o s .'
E esta! Pois o homerh não é o primeiro a 

apregoar que o governo tein uma política sua,' 
que segue urr.a Jinluí invariavei de procedi
mento administrativo, quando é de praxe qué 
os governos constituciohaes guiem-se pelos' 
sentimentos do povo, e não procurem dar á 
estes uma direcção de cotiveniericía?

 Adeus que temos dissertação!
 Não se massè. Ahi vae mais uma asneira .
a -̂ 790 — Manuel Joaquim dos Santos, pedindo 

proVidenciaá sobre a violedcia'contra olíe praticada 
L r  oceasião de sua prisão peto’ sulxlclcgaclo dodis-  
tricto de Surtirá.— Remettido p e l . presidência da 
■província ao commando das armas para informar 
cm 30 dc novembro dé 1808.o

Pois o homem queixa-se do subdclcgado 
de Sururfi, e a 'presidericia manda que intor-

o e o  mm and ante das armas! Lalavra-
ó d e . •*• •
Aeabe com essa massada.
V. Ex. tambem massa-se com tudo; mio 

sc póde introduzir .. • • 
y  íiri*o i

u m  palavreado mais elegante.

me 
que so

’ . -—A



T ?
Agora á miséria. .-Faea-me o obséquio de 

ler este trexosinhq.clo Cppmcrcicil da Ifeira 
cie SànfiAnna:

((CaREsTia o’AG.UA.— S e g u n d o  urna carta q u e  re
cebem os do Camisa» com  (lata (le fl.9  do  c o r r e n te  o 
sigua custava ali a 6 40  rs. a carga!»

«Avaliemos do o s tx lo  mti q u e  se acha  o ftlto ser 
t ão ,  se d i s ín i t e  daqui  12  á i 4  l ég u as  j a  se.vé 13o 
g ra n d e  mizoiia.3

Lá pelo sertão um póte de .ag.ua já., custa 
320 rs . ,  aqui a carne está a 400 rs .,  a libra 
■por ora. Diga-me, capitão, onde iremos parar?

— Raspe-se e \á .p e rg u n ta r  ao mágico ja- 
ponez.

h osp ita l,

— A sorte dos doudos recolhidos ao. h o s 
pital da santa casa, inspira  las t im a.

E ’ preciso ver para  crer.
Mettidos em um pav imento que verto agua, 

infecto, sem luz, sem ar, mais se aggrava a 
sorte daqueíles desgraçados!

Ha diversos castigos cada qual mais  bar- 
baro, mais tyrannico,  p a ra  o infeliz que p e r 
deu a luz,da razão.

Os acccssos de furor são acalmados a ca
cete!

O desgraçado que, aecommettido por um 
simples ataque de loucura, en tra  pa ra  o hos
pital,  iica inevitavelmente doudo varrido pelo 
cruel tratamento que recebe!

— E que me diz do alimento?
— Isso é em geral.
z'1 •* eCausa asco e repugnaneia.
Si ha quem duvide, que apresente-se  no 

si para isso poder obter  consenso, 
e examine a qualidade do pão distr ibuído aos 
infelizes enfermos, , e se convencerá. O pão 
é negro e amargoso.

O que se cbaraa lá .guisado, são pedaços 
de carne da peior qualidade, m is turadas  com 
o que se chama mollejos e tripas de gal- 
linlias!

No hospital o que ha de mais soffrivel é o 
lombo.

As iolhas.de chá, dizem, servem pa ra  duas 
e tves vezes.

Entretanto as ivmans de charidade 
do bom e do melhor!

-—E regalam-se. . . ..................................... .
— I a r a  tudo rigorosa ccconomia, menos 

para  as irmans de charidade que passam 
prodigamente.

Despediram as recolhidas da santa casa, a 
, nu io i  parte das quaes não receberam seus 

(lotes e estão hoje prostituídas.
Santo Àntonio da Velha Barbara,  saibam 

todos, paga 8$  réis mensaes de aluguel pelo 
pequeno commodo que o.ccnpa em um a parte 
do edifício da egreja.

— Os santos ja  pagam aluguel de casa!

— Ei de , mais- 6 um santo bastante lucra
tivo.

Suppr im iram  a festa da, posse ou aprovei
tam a festa de. Santo Antonio pa ra  uma co.u- 
sa  e ou t ra .

. Severa e restric ta  eceonomia em tudo,  m e ,  
nos com as i rmans  dc charidade!

, •— Felizes m ulheres!
(Continua.)

comem

— Capitão,, comm unicaram -rae  o seguinte:
R i ta  Baptis ta , c a b ra , ,q u e  anda vendendo 

em um balaio rendas,  cabeções de camisas 
de m ulhe r  e carLuxos do far inha-de-tapioca 
com coco, passando na sexta-feira, ás  4 ho 
ras da tarde,  pela egreja do Senhor  do Bom - 
fim, entrou pa ra  fazer oração e depositou o 
seu balaio de traz de urna (ias. portas  da egre
ja. zelador chegando no corpo da egreja e 
vendo que só t inha  dentro  essa pobre mu- 
her, perguntou: — de quem. é esse balaio ?

Responde B iLa: — é m eu , meu senhor.
O zelador ouvindo essa resposta ,  metteu 

os pés no balaio derram ou  todos os, cartuxos 
de far inha  de tapioca,,  que  elle t inha  dentro .  
Mas usando ella da prudência,  perguntou-lhe  
para  que fez-lhe aquelle  mal .

Então disse e l l e ,q u e  a egrçja não era d e 
posito de balaio.

—Ha- factos que não se comracnia, entre
ga-se descarnadamente  á appreçiação do pu
blico.

V A R I E !

■ANNÜNCi.0 CELEBRE.
«Joaquim Manuel Maranhão de Saes Cama

rão Machado Ribas Cavalcante Goitinho Ma
rinho Põe-te em pe, advogado provisionado 
pela relação do destricto, pois si o não fora 
não tinha em.penl.io de negar,  tem' escripto- 
rio aberto para um tudo nos confins da rua  
do fogo da cidade do Cralo, perto de u m a  
vasante.de capim do capitão João Nogueira 
Bebeilo, e..,nos quartos da feira tam bém  ven
de fumo e outros generos.

. Âquelles que se qu.izerem ul i j isar  dos sens 
serviços é procural-o: com a differença cio 
que para  os ricos é dinheiro para  ca, serviço 
para  la; e para  os pobres justificando que o 
são t raba lhará  gratjs ou de meio feitio.

Do mesmo modo todo aquelle , .que pita ou 
que toma espirito de licor abaixo, pode rec- 
correr ao seu quarto na Califórnia.»

Este annu.ncio affixou nas esquinas do Cra- 
to, no Ceará, um letrado alli chegado c{a 
Pa lm e i ra  dos IndiosI!
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E X P E D I  E N T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do A la b a m a  
16 de dezembro de 1868.

Portaria ao fiscal da freguezia da Sé, orde
nando-lhe que intime ao proprietário da casa 
n. 50, á ladeira da 0 .‘dem Terceira, para que 
immediatamente mude a direcção do cano de 
sua propriedade, que desagua para a rua, por 
que, alem de emporcalhal-a, obriga a quem  
por ali passa a tapar o nariz, incommodo que 
se deve tornar insupportavel a quem por ali 
mora. Cumpra.

— Foi recolhido hontem, ás 2 horas da tar
de, ao hospital de charidade o creoulo Luiz 
com um tiro nos queixos que lhe dera o cre
oulo Cypriano Nobrega, e se acha em perigo 
de vida.

— Em que logar deu-se esse facto.
— Ern Brotas.
— E porque praticou Cypriano esse a tte iir  

tado?
—  Uma parenta do paciente que me contou 

o facto, diz que não houve motivo algum.
— E foi preso esse desalmado?
•— Mão me consta.

-A ladeira do Pau da Bandeira 6 uma ver-
Gonha.

Tem .covas em que cabe um homem,

-—E está convertida em deposito de ester- 
quilinios.

— De mais a mais tem uma porção de ca
nos, que deitam para a rua, que a tornam 
uma perfeita montureira.

— Para quem a sóbe com sol quente, deve 
ser um bom regalo aturar semelbanle feden- 
lina.

— Porque não mandam concertar e limpar 
esta fonte do Xixi?

— Rapaz, a camara não tem meios.
— Porque é para commodidade publica; si 

fo sse ............... não digo o resto.
—-N a verdade ella está em um estado de 

porcaria, que causa asco; mas o que se ba do 
fazer?

— Do Caes Dourado á Santíssima Trindade 
não se pode andar á pé.

— E’ urna miséria; por mais que uma pes
soa se desvie, ha de atolar-se em um lamaçal.

— Ou ser pisado pelos carros e gondolas, 
que constantemente transitam.

— Sentido com os ganhadores!
Marcionilla Augusta Fernandes Dias, bran

ca, moradora á rua Direita do Collegio n. 15, 
foi intimada para mudar-se em 24 horas, por 
estar ameaçando ruina a propriedade.

No dia 14 do corrente contractou ella um 
preto ganhador aíim de lhe levar os carregos 
para a ladeira da Praça, logar para onde mu- 
dara-se,

bh£3B



0  ganhador apanhando-a descuidada, le 
You-lhe a cabeceira dè uma cama, onde t inha 
ella depositado uma,caixinha, contendo dentro 
uma p u lse i ra , , um alfinete e um relogio de 
guardar cheiros, objectos estes de ouro., e até 
o presente desapparecen o ganhador com. a 
cabeceira da cama e a caixinha.

— E ella não sabe de que canto é o g a n h a 
dor?

— Ignora á que canto pertence, e nem ha  
quem lhe dê informações.

— Acho bom que ella se dirija ao Sr.  An- 
tero, porque uma policia activa com facilidade 
descobre o tal ladrão do ganhador.

— Isto se dá em outra policia, que não é  a 
da Bahia.

— Reappareceu a penúria de fal ta  de cobre! 
l lontem sabi, fui com prar  um objecto e 

me disse o vendelhão não ter  dinheiço de 
cobre para me trocar dez to s tõ es . .

Andei abaixo e acima, e nada.de .en.contrar 
troco! Por fim, si quiz trocar, foi-me neces
sário dar  um tostão de cambio.

— Ora veja um artista, que mal ganha para, 
remediar  suas necess idadespagando-  carnbio 
para  trocar  dez tostões, afim de comprar  o 
alimento para a subsistência de sua  familia, 
aonde vae parar? p

— E ’ preciso notar q u e .h a ,m u i to  cobre; 
porem uma suoia de agiotas, que por abi ha, 
arrecadam todo para , lucrar  depois o fabu- 
loso cambio de dez por cento.

— Ladrões-daalg ibeira  alheia! Sanguesu- 
gas da humanidade!.. . .

— Capitão, um caso.
— Quando deu se?
— No dia 8 dc novembro.
— Já é um caso antigo.
— Mas por isso não perdeu o sen valor.
— Então conte-o sempre.
— 1' oi espancada barbaramente dentro de 

sua barraca, ao Caes Novo, pelas ereoulas 
Ignez, Eufrasia e Luerecia,- a creoula  Maria 
Saloméa.

Já ouvi contarem esse facto e dizem que 
as ereoulas- que a espancaram contam com a 
protecção do subdelegado do Pilar .

— Pois V. crê que o subdelegado vá lá pror 
teger umas - mulheres q u e  espancam outra,  
t.eixando-a prostrada,cm cima de um a  cama,., 
n a  mais de 30 dias, com o corpo todo cheio 
üeeenymoses?^ •

— Eu sei lá, eim!
Minha terra tem cousas! ■

— Ora essa,c boa! . ■
Levo dez mil réis vermelhos, que se eslão

recolhendo,á thesourar ia  p a ra  trocal-os pelos 
novos e me d izem— si quizcr Irocar vá  buscar 
mais quarenta mil. réis.

— Ainda a V. elles exigiram mais quaren
ta  mil réis, e eu que me pediram mais qua
renta  e oito, po rque  levei dous mil réis para, 
recolhel-os.

— E commi.go a inda foi peior,  porque levei 
dez tostões e elles me pediram mais qua ren 
t a  e nove se quizesae t rocar .  Mas o caso não 
é e s s e , é  eu es ta r  sem um  .vintém em casa 
para- c o m p ra r  o necessário pa ra  a m inha  fa
milia e no açougue não me quere rem  tomar 
o dinheiro, por causa. de estar  expirando o 
prazo de se recolliel-o. .

/  —-E’ verdade. Quando se acabar  o prazo 
como ha  de ser? .
' —rDizem que - tomam o dinheiro  e o nome 
do indivíduo, dando-se um  recibo até. que 
venha dinheiro do Rio.

— Adeus m inh as  ençom m endas ,
Que paiz, meu Deus!

QUEM NAQ TEVE, E CHEGA A TER.
v O vivente que se quizer  divir t i r ,  bem a sen 
gosto e vontade, sem haver,* necessidade de 
dispendeiy pará  ver um thea tro  muitas  vezes 
massativo, sem atropellar-se  . p a ra  te r  um 
convite de baile, onde vai pe rde r  seu tempo, 
e\seu dinheiro en tregar  á a lgum esperto,  não 
tem mais do que considerar  as cousas dá vida 
como ellas por abi apparecem, e .p repara r ,  
como Democrtto, um  rizo constante ,  porque 
verá sempre  rep re sen tado  u m  engraçado en- 
tremez.  Ha tan ta  co uza p o r  a h id ig n a  de rizo, 
e attenção, que j am a is  fal tará  matéria  ao 
observador p a ra  fundam enta r  suas obser
vações.

Talvez a lguém diga que não é assim. Bem, 
vamos hoje considerar a essa classe, que n as 
cendo miserável, e no pó, por acazos da for
tuna,  sempre variavel e caprichosa,  chega a 
obter  pozição e ser. g rande ,  e r i c o . E ’ um 
dos quadros  interessantes que entré nós sc 
pòdem observar, com quanto seja sempre 
muito apreciavel a maneira  de ob ra r  de u m  
ninguém, que chega á a lgum a  couza.

De mascate de chitas  velhas, e aleaides 
desbotados, chega, este ou aquelle, a ser  mm 
logista de cinco po r tas .  Da jaque ta  rota  nos 
cotovcllos, com que corr ia  as ruas ,  j á  nadá 
resta, e lindo palelot serve p a ra  andar no 
commercio.

Hou ve um a verdadeira transformação,  tuas 
não lhe m udaram ,  nem isso se póde, as im
pressões que lhe de ixaram  no espirito a vida 
antiga.  To 11 o, a quem alguem im p u rra  para 
frente, este logista gastará  dinheiro grosso 
para  representar , pa ra  - figurar ,na política,



0 'ALABAMA.-

ter uma senhoria; e um gullão d aguarda na
cional.

A primeira*oousa que faz, quando chegam 
seus dias- de prosperidade, ó mandar assignar 
Iodos os jornaes, e não o vereis abrir a bocca,- 

cquç nao seja;para fallar nos discursos *da as
sem bica, ua peça que se representou na ves- 
pe,ra no theatro, e nas transaccões dos gabi
netes estrangeiros, quo elle interpetra logo- 
a seu modo. E ’ bello 11111 homem d ’estos; e 0 
caloteiro, que for esperto, para pregar-lhè um 
nariz, e obter som custo qualquer cousa de 
sua loja, não te 111 mais do que elogiar a sua 
illustraeão e agudeza. <-■» O

Uma mulher nunca pôdè sahir da posição' 
humilhante em que a collocou um seduetor, 
ou sua cabeça douda, que toda mulher a tem 
mais 011 m enos, sendo todas eorno disse 
Francisco 1. uma degenerarão principiada! 
Mas 0 diabo trouxe a sua casa um capitão da 
Gosta, que <é gen te  que anda, sempre que 
chega de uma viagem, procurando em que 
gaste a soldada, que lhe causa um pezo'ex
traordinário na algibeira.

Este a eleva; da-lhe muito ouro, duas ou 
írez escravas, e uma casinha, e certa posição  
múis independente. Então gosto é ver a trans
formação que soffre esta mulher. Despreza  
logo as outras , suas-com panheiras antigas. 
Não dá urn passo sem lavar a cabeça, o collo, 
os braços e os dedos com honras de taboleta, 
e as negras acompanhando: se sahe em ca
deira, as cortinas vão- bem abertas, parque  
julga que todos estão invejando 0 seu ouro, 
que é todo obra sem gosto , cordões grossos,  
e muito esqu is itos , pulseiras muito largas 
etc. Em casa não move uma penna sem a ne
gra; será capaz de tirar uma folha 110 quin
tal. c chamar escrava para levar para dentro, 
cmfim torna-se unr ente ridículo, e digno de 
ser d isfn ic lado.’

0  mau gosto ’ preside a seu andar, a seu 
vestiário, e a tudo que a rodeia.

Em annos- passados, todos que moravam 
n’esta 011 nhiquella rua, conheceram um me
nino que andava em fraldas de camisa, mui
to sujo a lambiscar pelas casas da visinhan- 
ça e que se occupava de jogar castanhas, dar 
reeadinhos por qualquer vrntem C a fazer' bi- 
ocinhasy n o  tempo de S. João.

Com tal educação; já se vê que sujeito não 
sahirá, e que manhas não aprenderá.

Cassados tempos 0 menino se-sumiu: a ve
lha mãe de capona esfarrapada continua nas 
esmolas, e diz que o padrinho: do menino 0 
mandou para a eschola.'

F na verdade assim aeconlecèn.
Em tal padrinho, como tantos ha, se com

padeceu do afilhado e 0 mandou educar.

Conitudo na eschola, os outros meninos o 
conheceram- sempre de tamancos, jaquetinha 
de ganga, e bem miserável.

M as,o  menino aprende a ler, vae ao latim, 
torinauuna subscripçào e a final, desenvolvem 
do-jsc 0 talento, apresenta-se o Sr. Dr. pela 
universidade de tal 0 tal, candidato á provin
cial, com vistas á geral,-vermelho 011 liberal 
declarado, conforme 0 partido que está em c i
ma, e pedinchando votos a torto e a direito-.

Correm as cousas, e 0 menino da rua, 0 es- 
'chol-ar despresivel, 0 D i\  pedinte, tornou-se 
grande deputado c tudo quanto nestes mo
dernos tempos se conhece;
-.i Então é bom ver como falia de sua educa

ção primitiva, como se proclama neto do so),. 
,e da luá, descendente Mas- familias dos Cas* 
tellos, e Alencastres do tempo do rei Affonso; 
e corno despreza aquelles que lh e; deram a 
mão, e 0 fizeram grande, como se torna con
sciencioso, á ponto de negar um voto ao pro- 
prio padrinho que 0 fez gente.

E’ uma figura de entremez para 0 homem 
que sensato observa 0 mundo e seus membros.

Não deixa lambem de ter seu sal, a entra
da V im ia  casa de álgum d’estes que íei nada, 
e chegou a grande.

Os laivos do que foi apparccem por toda 
parle.

4 casa em que mora, é muito grande-, mas 
com umas janellinhás pequenas; paredes que 
serveriam para mn convento.

Nas mezas* da sala, tem muitos objeclcs 
ricos, sem gosto e caros.

Nas mãos de outra gente, elles sobrèsalii- 
riam, mas ali estão mal ordenados.

Vereis um relogio monstro, com duas jar
ras de polegada e meia dos lados.

Dous casliçacs immensos, aos lados da 
uma íignra de palmo.

. Em fim, vereis mezas carregadas, carrega-' 
gádas, carregadas de muita cousa etudo sem 
gosto.

Os trastes- ricos, mas a sala com o-chão 
p o rc o  o sujo. Cortinas dc damasco, onde já 0 
m o l e q u e  limpou as mãos na parte baixa: uma 
me/.a de boas comidas, com uma negra fe 
dorenta servindo-a, fruetos da educação que
sc não teve.

Loo-o se vê quo tal sendeiro não nasceu 
para sella, a sorte o pôz em eslriharia, quan
do sò para 0 pasto 0 a cluirrúa elle sorvia.

E que diremos d’aquellcs miseráveis, quo, 
enriquecendo se deixam possuir da mania de 
litleratos, e sábios? Oh! não passam dia sem 
ir ás bibliothecas: citam a negra cosinheira 
pedaços do Panorama q u o é  o seu livro; en
contram se sempre nas anti-sallas dos depu
tados, dão sua rabiscadella na pena dc mor



tc, trafico de escravos, e papel moeda, dei
t an d o  sempre de permeio escapar palavrões 
de orlhographia duvidosa..

Quando estiverem no meio de suas discus
sões, ficae cerlos que deixarão sahir em lo
gar de apólices, apoliras, em logar de pare
lhas, pareiaSy-tm  lugar  de calomelanos, ca- 
rcmelangos, e outras cousinhas.

Mas, para um a gazeta como o Alabama, 
já vae grande este artigo.

Haja parada,  e refresquemos a mente.

A PEDIDO.

— A vara da subdeiogacia tanto andou á 
troche e moclie, que foi e sbarra r  nas  mãos 
do Moreirinha.

— Policiando, quem precisa ser  policiado!
— Por isso anda tudo assim!
— Nossa Senhora do P ilar  dè juizo a esta 

gente.

Na  Calçada ba um a familia, 
Que está passando a festa, 
Cujo mau procedimento 
Pouca educarão a t tes ta .o

As moças, ou dia, ou noite, 
Na janejla estão pregadas,
E  de apanharem sol 
Já ficaram bem coradas.

Tomaram por pnssa-tempo 
De todos rir e zombar,
De quem anda mal trajado 
Vivem só a galhofar,

Quem tem seu vestido velho 
Está privado de sahir,  
Porque as taes tagarellas 
Nisso acham do que  rir.

Duas senhoras honestas 
Que se metteram no risco 
De ir no domingo á missa, 
Lá serviram de petisco,

Só por não irem na moda, 
Enfeitadas e garridas, 
Embora fossem ao templo 
Decentemente vestidas.

Dh, que mocinhas faiscas! 
Tanto assim o padre ralhaf 
Dão sota e ba slo s  na rua 
E com todos tiram palha!

E ’ preciso se emendarem, 
Mudar de vida, meninas ,
P ra não terem contra si 
Do povo as lingoas ferinas.

UMA LAG1UMA DE COMPAIXÃO
A féra amarei l inha  de cara  cs tanhada  e 

coração de bronze, que ba dias sahiu da ci
dade para pa tuscar  e engordar ,  e que para  
não decahir  da graça dos donos da casa, onde 
se acha, tem se tornado u m a  vil aduladeira ,r  
á ponto de t ra tar  com o maior despreso e o r 
gulho á todos os seus verdadeiros parentes,  
logo que desconfia não es tarem na  graça 
dos seus ad u lados ............

Coitada! a quanto  se tem rebaixado essa 
cousa que pelo seus princip ios ,  e familia só 
cabia lhe  portar-se com toda a d ignidade.

Ella se arrependerá,  os que se illudeni 
com ella lhe farão just iça,  logo que appare- 
cer a verdade.

ANNUNC10S.

MONTE-PÍO DOS ARTÍFICES.
O conselho administrat ivo da  sociedade 

Monte-Pio dos Artífices, não podendo fazer o 
seu anniversario n<«) dia 20 do corrente, por  
ser nesse mesmo dia  a fest ividade de Nossa 
Senhora  da  Conceição dos Art is tas ,  alem de 
outros incrmvenientos que occorrem, resol
veu em sessão de 13 m u d a r  para  o dia 10 de 
janeiro proximo vindouro, pa ra  o que previne 
aos Srs .  soeios. Bahia  14 de dezembro de 
1 8 6 8 .— O secretario, J . E. Barboza (TAlmeida.

A abaixo assignada faz publico q ue  lhe 
fora roubado,  no dia 14 do corrente,  por  um  
preto ganhador  que carregava os seus trastes 
para a ladeira  da Praça ,  logar  pa ra  onde m u 
dava-se, u m a  caixinha com os seguintes 
objectos de o u ro :— uma pulse ira ,  contendo 
no centro de u m a  flor uma pom ba  de filigra
na; um  alfinete do mesmo theor;  um  relo- 
ginho de guardar  cheiro, tendo  dentro um  
retrato; e a cabeceira  de uma cama. Quem 
apprehender  esses objeetos e leval-os á casa 
da annunc ian te  á ladeira da  Praça,  será ge
nerosamente gratificado. Bahia  15 de dezem
bro de 1868.

Marcionilla Augusta Fernandes Dias,

NOVA DESCOBERTA.
Quetu quizer  engordar ,  e cr iar  barr iga vá 

para  Itaparica.

AM A DE LEITE,
Precisa-se de uma, sendo livre, na  rua  do 

Fort inho n. 78.

Vende-se um a casa sobradada na rua DL 
reita de S. José, com 2 janellas ,  terrenos 
proprios; quem  a pretender  dirija-se á esta 
typographia,  que se dirá  quem e o dono*

T y p ,  de Marques, Aristides e C ,



Pcriodico critico e chisloso

tono "VI. Publi=ca-se na typ. de Marques, Aristides & C.
Ao becco do Arcebispo quina da rua do Collegio n. 17 .

Preço d ’assignatura—l^ j  rs. por serie de 10 números, ou 5$  rs. por 6 series.
Scric 45.

•BAHIA 19 DE. DEZEMBRO DE 18G8. IN. 448.

0 ALA
•EX PED IEN TE.

-Cidade de Latronopolis,! bordo do Á la b a m a  
"18 de dezembro de 18G8.

Officio á Illma. camara m unicipal.— Sendo 
de utilidáde píibiica -e principalmente aos 
enfermos., que cessem de uma vez nas 
ruas desta cidade a cantilena dos africanos 
conductores de pipas e outros carregos, que 
nenhum allivio trazem aos m esm os, no ern- 
tanto que servem para atlestaro nosso atraso 
e falta de eivilisaeâo, sirva-se essa l l im a ,  ca
mara de formular uma postura, afim fie pro- 
hibir que elles  gritem menos do que os bran
cos que são donos da terra; © que espera-se.

Portaria ao fiscal da freguezia do Pilar, 
ordenando-lhe que im ponha a competente 
muleta aos moradores da casa n. 58, ao Caes 
Dourado, os quaes despejam excrescencias 
diluidas em agua pútrida para a rua, com 

t grave incommodo dos visinbos. Cumpra.

— Tanto povo na porta do Carduffí O que 
será?

— Uns soccorrem a uma mulher: outros 
são curiosos.

— O que aconteceu, então?
—  Um desatinado cavalloiro que deu ta

manha tungadqma pobresjnha, que a estendeu 
sem falia.

Matéria; yclhç; quem não quizer ser p i

sado, àrrede do caminho quando avistar os 
tacs' descnfreiádos.

— Essa, coitada, não teve tempo para isso, 
porque o cavalieiro, que anda em um cavallo 
russo desferrado, dobrou a esquina daSé com 
tal velocidade, que a infeliz mão se ponde des- 
vencilhar.

— E agora que vá chorar na cama que é 
logacqueíiíe .

    ■  i ■ -  - i . V . V • ,

— Pode-se andar armado dentro da cidade?
— Tendo licença da policia, póde.

-— Assim mesmo, estou.,que não se pode fa
zer i í z o  da arma sem-necessidade.

— Justamente.
—-Mas ahi anda um tal Z abelê , cujo diver

timento é dar tiros, á noite com um rewolver.
—•A policia,ignora, sem duvida, isso.
— Pois pode affirniar; porque na segunda 

feira á noite, eu vi elle praticar semelhante 
gracejo atraz da egreja da Ajuda.

— Que tal, capitão?
— Ha novidade?
— A esperteza da companhia fio gaz.
— Não lhe entendo.
—rEu lhe digo.
A companhia, que só devia receber da pro

víncia 195 rs.-por cada bico degaz, logo que 
elles se elevaram a 2 ,000 , continuou a rece
ber caladinha na razão de 200 rs.

— Ora adeus; pegou, pegou; não pegou, e s
tava brincando.



— Dom dia, capitão.
 gi vem me trazer noticias adulteradas , .

agradeço-lho.
'"V. asseverar-me que o larapio 'Ângelo esta

va preso, quando elle anda a fazer das suas;
An.gelo, é verdade que foi preso na fregue

zia da Rua do Paço, por causa de um par  de 
bolinas que arrebatou de uma erioulinha da 
casa do Sr. Ghastinet, mas deu um  tapa-olho 
no policiai que o conduzia c escapuliu-se.

— Um engano desculpável, capitão.  Iam 
compensação venho conlar- lhs uma genti
leza praticada honlem pelo mesmo-Ângelo .

0  Sr. Mârcolino d ’Almeida, estabelecido 
com loja de alfaiate á rua  Direita de Palacio, 
mandou por um seu aprendiz levar um  .pa-  
letot. Ao chegar no Terreiro, Ângelo sahiu  
ao encontro do pequeno e pediu-lhe para  com
pra r  não sei o que, na venda do Serapbim e 
tomou o paletot para  segurar; quando o me-. 
nino voltou e procurou Angelo elle já  andava 
longe.

— Mais essa para  honra da policia que 
deixa impune.tão audacioso larapio.  ,

— Ante-honíem, ás 10 horas  da noite , es
tava um africano sentado na Praça; a p a t ru 
lha intimou-lhe.p.ara que se levantasse e fos
se para casa, por não ser.horas.delle es tar  na  
rua.

O africano arremessou sobre o cabo uma 
acha de lenha; mas não pegando, m uniu-  
se de uma pedra e deitou-a sobre elle, que 
por milagre não quebrou-lhe a cabeça.

— E náo o prenderam?
— Prenderam; mas ao chegar ntraz da Sé 

elle arrebatou uma bengala da mão do F o n 
seca meu irmão para bater no cabo, c si não 
acodem algumas pessoas, o negro fazia agua  
suja, como. dizem os capoles.

Por hm deitou-se no chão e gri tava para  
os soldados;

« Que mata, ■mai eu não vae lá n í corre» 
Ç°n, qui não quê! Anda, fura meu, barriga , 
proquê eu quê momo qui esse m i mata . »

Que negro damnado! E não foi para  a 
correcção?

— Foi debaixo de tombos e ponía-oés que 
me davam os soldados.

lambem iioss.es soldados de policia não 
prendem ninguém senão debaixo de p o n ta 
pés, leiadas, chibatadas c sòcos, não enmre-
Pçin a prudência e por isso se dão eerlo3 con- 
íliclos.

1 Pemo e que se entra por dentro da casa 
cie um cidadão, para recrutar-se, em um naiz 
constitucional?

— Que quer V.? Estamos cm tempo dc
guer ra .  1

— Mas' a const i tu ição não  diz que  o asylo 
do cidadão é inviolável?

— V. não sabe que  em tempo de gnerra  
suspendem-se as ga ran t ia s  da constituição?

— Pois d quando deve haver  ga ran t ias ,  po r  
que  no tempo de paz o povo vive em socego, r 
não prec isa  de constituição..

— V. não sabe o que  está dizendo.
— Lea aqui este pedacinho do rom ance— a - 

virgem da Polonia, escripto pelo  conselheiro 
Bastos;

— «A suspensão das garan t ias  é um  golpe 
profundíss imo na arvore  m el ind rosa  da l iber
dade; e quem  sabes,i depois de o receber, ella 
rebentará  de novo, ou Receará in te i ramente?

cí.................... . é a soa  morte ;  e quem  sabe
si ella depois de pe rece r  resuseitará?»,

— Veja mais  este. t recho;
«Dizer que  a const ituição ou suas g a ra n 

tias se não podem manter  senão em tem pos  
tranquiSios, e que.se  deve abandonar  em te m 
pos de per tu rbação  e de perigo, é desacredn ' 
tal-as; é confessar que  ellas só foram feitas 
para  reinos im a g i n á r i o s .  ............»

•  •  « |  •  k o  • «  < m m »  •  •  •  *  o o  •  •  •  o  »  i  •  «  *  . k  »  o  *  •  «

— Ilontem ouvia eu na P ra ç a  dous indiví
duos conversarem e dizia um p a ra  outro;

^—-.Minha filha foi a tacada  por  Bernardo
Lourenço .»

« —Em m in ha  casa  tam beni  foi a tacada 
um a negrinba ,  eu suppuz  e s ta r  atacado do 
mesmo mal .»

Entrei  depois ern u m a  botica e ouvi um su
jeito pe rgun ta r  ao pharmaceutico:

d — Será bom um purgan te  de oleo de reci-1 V >
nio para  c u ra r  um a velha que foi a tacada de 
Bernardo Lourenço .»

Depois que  o sujeito sahiu ,  tratei de svn- 
diear do pharmaceutico  que diabo de h is 
toria era um a que appellidavain de Bernardo 
Lourenro , e foi então que  soube que eram 
as camaras de sangue  que assim cham avam.

— Olhe que os meninos da Candinha não 
dormem!

L , \  V A E  .V E R S O

VERDADES PURAS.
Soldado, que muito  gaba 

Sua altiva b isarr ia ,
Que falia de valentia,
Que diz foi— grande na guerra ,  
A’ verdade falta muito,
Diz mentiras,  como terra .

Moça, que mal surge o dia,: 
Arranja seu penteado,
Que somente para  um lado



Da rua olha toda hora,
De cupido as soltas sofiVé;
Tem seu amante, namora.

Aquella, que sendo bella  
Diz que não quer mais casar,
Que tem desejos d ’ontrar 
Para o claustro, para freira;
De certo, ja foi lograda,
Para obrar desta maneira,

Frade, que saíiindo á rua '
Se mostra muito taful,
Que tinge as pernas de azul 
P ’ra que sejam azues as veias,
E ’ muito amante do seeu lo ,
Nutre em si ideias feias.

Mulher, que com sen marido 
Não vive em estreita liíja,_ O 1 '
Que por qualquer cousa briga 
E que mal o pobre sabe,
A'ae se postar á janclla,
Coni algum outro se distráe-.

Beata, que nas egrejas 
Continuamente mettida  
Se importa d ’alheia vida 
15 conversa com rapaz;
Coiii desfarces e astúcias  
E ’ a melhor leva e traz.

Thesonreiro de irmandade,
Que sahindo reeleito 
INão se mostra satisfeito 
Engeitando tal logar,
Faz q u e  n ã o  quer, p’ra qu’os outros 
Lhe roguem para acceitar.

Caixeiro de poucos lucros,  
Sectário de toda moda,
E que d ’uma cer ta  roda  
Attende a qualquer reclamo,
Que vae á theatro, a bailes,
Dá na gaveíã do amo.

Padre, que entre famílias  
Só falia cm religão ,
Que aííecta de santarrão 
Como o mais perfeito monge,
E ’ sagaz,— astucioso,
Lanca as vistas muito longe.

Doutor novo, que na rua 
Anda sempre apressurado,
Aííliclo — todo suado,
Sua clinica inculcando,
Pobre d’elle, vende banhas,
Está só imposturando.

A P

m t‘ji:

>u bem dizia.
ue Y. dizia, meu rico?

" Q u e  a questão l>cdro Muniz não termi
nava sem o Barradas, que pelo nome não 
pcica, nao dançasse no sarilho.

— Ah, entrou em scena?
— Metten o bedelho na imprensa, mas tão 

mlelizinente que foi logo tropeçando em pal- 
pavel contvadicção.

■— Pobre Ciririeuí
—  LTm rústico caixeiro de engenho escreve 

ia para jornal!...
Aprecie entretanto o que elle diz:
«Estando os sicarios en lrelidos com o S r . 

Pedro  M u n iz , que com coragem  se a tira va  aos 
seus offensorcs , não poderám  desviar sua  a tlen . 
çao p a ra  m im , que por um  lado da estrada  cor
ri em busca de soccorro, po r estar desarm ado.

(João  P au lo  fo i o e x e c u to r  do p la n o . E u  o 
reconheci quando elle fo i tra z id o  ao engenho  
B u ra co , c confirm ei m a is  m eu ju iz o ,  porque es
tando eu na  bagaceira  do engenho com m ais de  
5 0  pessoas, elle ao encarar-m e cortejou-me  
in s tin c liva m en te  com u m  sig n a l de cabeça , não  
o fa ze n d o  aos outros.

((Jam ais leve O U TRO  EIYCO NTRO  com m tgo f 
senão na  n o ite  de 5  de novem bro, na  occasião 
do a llen lado  re fe r id o — como po is  ine corteja  
en tre  tan ta  gente?»

— Esta é bem pregada*
Pois o siçai'io João Paulo, que entreíidó 

com o Dr. Pedro Muniz, não prestou aUenoãó 
para o Sr. Barradas, o qual co rreuem  busca de 
soccorro , assim que o vê na bagaceira do cn * 
genho,"o conhece no meio de 50 pessoas e o 
corteja!... ..

— *E na occasião justamente em que devia 
occultar tal conhecimento.

 Coi tado! E ’ digno de lastima esse pobre
moço.

Si um raio de luz podesse illuminar mais 
a razão do Sr. Barradas, elíe teria repugnân
cia do papel que lhe fizeram representar.

COR MORENA

AO MEU PARTÍCULA!}. ÀMECO "ò ESFE K A X Ç O SO  POETA  

M C D E  V A S C O N C E U O S .

Lc beau sexe cloit ètre 
toujours bcau

(lop.d bvuon —P . Jsun.

Pela tua cõr morena 
Me embriago de paixão!
E pelos teus olhos langues 
Ai! morre meu coração!
Tu és a flor perfumosa,
Eu sou, virge’, a vi ração.1

Eu amo as virgens morenas;
As alvas amo lambem,
As morenas dizem vida,

1 MU»**



As alvas encantos tem,
■ As morenas são amores,
Que ao coração sabe bem.

Tu és, morena formosa,
À minha ardente paixão,
Quero cm teus braços viver,
Ai ver ein teu coração.
Oh! dá-me, por  Deus, morena, 

"Um olhar por compaixão. 
Bahia  2 de dezembro de .1868.

, T. dc A . ues.

— Capitão, ouça esta que é d igna  de apré-  
ciar-se.

Em uma noite d a  .semana passada,  mm 
grupo de moços valentões, e entre elles um 
sobrinho‘de certo nfl iciabde permanentes, es
pancavam a um rapaz ao pé do convento da 
Furna, junto  a casa do capitão Graba,' d a n d o -  
lhes até duas • formidáveis cannivetadas.  O 
sargento Peixe- do mar prendeu-os, levou-os 
p a ra  o quartel e entregou ao capitão do estado.

Sabe porem o que fez esse-capitão? r-
.-—Agora, quando V.dis-ser . *
— Em atteneão a um dos desordeiros ser 

sobrinho do seu çollega, soltou-os, pa ra  irem 
continuar a perseguir o paciente, à quem j á  
não encontraram.

— Emahi só tenho a admirar  é que  o ofíerí- 
dido não ficasse preso a inda  ern, cima.

— Estou que si isso não fizeram, foi por  es
tar  elle ferido, o que  podia da r  na vista.

-Mas um mili tar  com longa pra t ica  de ser
viço, até da guerra , fazer isso.

—̂ AusLe mundo ha. de ser, queira-V.ou n ão ,  
sempre assim. ' ' ' ' >,

- S. Exa. o Sr.  a rcebispo,ordenou hon-  
tcni ao conego Cyrillo para  que  expulsasse dá 
Cathedral o larapiq Ângelo, que aln se acou- 
lava, assim corno que immedia tamente  lhe 
fosse cassada a licença q ue  lhe dera para  
tirar esrnolla para o Senhor do Bomfim, o u 
tra ladroeira com que especulava esse a t t re-  
vidoratoneiro.

■ So nesta .terra se vè disto! Fermetti r-se 
a um rnoleque.de pervorses costumes traficar 
com ós sántos!

—-E a patrocinar-se com o nome respeitá
vel do prelado! '

L o Sentyor do Bomíiin a perder sempre 
nojogumho!

Até agora perdia as esmollas, que em seu 
nome eram extorquidas á charidade publica;  
agora perderá, talvez, as suas joias e alfaias, 
porque o audaz moleque empurrou-se com
tu d o .

OÍI!.. VERGONHA DAS VERGO.NIIAS.
0  senhor ,  e possuidor  d ’um gordo,  e bo

nito thesouro,  não se achando com capacida
de de o g u a rd a r  nesta  cidade, onde é mora
dor ,  p a ra  maior  descred i to ,seu ,  o.ffereceu-o 
aos donos d ’um a fortaleza do .-nosso litoral 
que  lá  o tem guardado  com Ioda segurança 
debaixo  de a r t i lha r ia  grossa* e  boa; este tlie- 

,souro consta  estar, em leilão para ;quem mais 
dinheiro tiver. Rapaz iada ,  no ,pr imeiro  dia  de 
vapor de recreio correi  a d a r  vosso lanee 
(quem te não conhecer  q u e  arremat te .)

VARIEDADES.
t -rr

CORlA DE UM REQUERIM ENTO. PARA 
SERVIR DE NORMA.

l l lm .  Sr.  gübdelegado.  -áDis Domingos 
Jo sé  Contreras Que sendo* devedef de 160, a 
Maouel dc S an tan n a  Monte-iro R u a  do Sabo- 
-eiroGaza N.° 12 . Encontrando-se ,  conodito S u 
pl ican te ,  ioxam ando,para  vir arrecebé aquan-  
,tia abusou da  bondade.-.-enquere* arreceber,  
no lugargdest inado gonde, - detreminci,  teve 
a gravidade de t irarrne  o chapêo, da  cabes- 
ça. o que  eu, tenho a E m fro m ar  a V. S. lie, 
q u e  o Suplicante  E-slar pago,  visto eu, não,  
puder,. Fazer  o quedesejava he, envertude de 
Meo .P ad r inh o ^não  e s t a r —/.na Tera. i como 
isto não posso  fazer, Rogo- lhe ,  a bondade, 
de V. S .a , compri ,  conforme for .  D. G. a 
V. S . a.

i- Domingos José Conlreras.

AxNNUNClGS.

Tendo de se celebrar, a fes ta.da Inclyta 
Virgem Ma C o n e e icã o  no sitio denominado. 1 p / ' * a
Moinho, no domingo 20 do corrente, conti 
da-se a todos os devotos da mesma,Senhora a 
assistirem a referida festa.

A’ noite haverá  fogo de p jan ta  e oulros d i 
vert imentos.

r PARA QUEM GOSTA.
Breve sahirá  a luz a nova.modinha intitu

lada— A dor da Auzencia.

n o v a  d e s c o b e r t a :
Quem quizer  engordar , e criar  barr iga vá 

para  Itaparica.

A VISTA DE TA4X BOA DESCOBERTA,
Os paes que tiverem filhas m agras ,  mande- 

as pa ra J tap a r ica  que alé acharão novos paes; 
mas com a condição de que os que cá fica
rem, c forem incrédulos perderão todo o di
reito a ellas, isto juro  por  S. Miguel Archanjo.
T '     ■■ 1 ---------------- - -

T yp . de Marques, Arisiid.es s C
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INão houve expediente.

— Nunca as classes pobres passaram por 
maiores calamidades, nesta terra, que ac 
tualmen te.

Tudo caro!
Tem havido ep och as  em que um ou outro 

genero sobe a um preço exageradissimog mas 
todos os outros conservam os preços com- 
m uns.

Presentemente tudo é pela hora da morte!
Ja tivem os a farinha de vinte patacas.
Ja tivemos carne de crusado.
Tivemos tambem o tempo da carne de sele  

p a ta c a s ,*:que não chegava para todos.
Mas cada cousa por sua vez.
Porem agora, parece um castigo-, tudo é 

pesado a  dinheiro!
— E’ uma situação excepcional!
— Por mais restricta economia que se Faça, 

não "ha dinheiro que chegue.
—-E o que mais me dóe é que, em quanto 

o povo lueta copi a miséria, <> governo pare
ce indifferente a tanto soffrinrvento!

— E diverte-se, banquetea-se, dá bailes 
uns após outros.

— E’ que so ha privações para o povo. cu
jo suor é  extorqmdo pára nutrir os sangue- 
sugas do estado..

— Diz o correspondente do exercito para o 
J o rn a l do C om m ercio:

«Não foi tão feliz como nas outras occa- 
siões, porque desta vez recebeu 10 balas das 
31 que a bateria lhe enviou, porem tres com 
particularidade produziram estragos formi
dáveis, e não se encontra explicação para o 
acontecido senão em cargas despropositadas, 
ou em  a lg u m  presen te  que L opcz tenha por ven
tu r a  recebido.

«Os fragmentos das balas, qne choca
ram a ré e a vante, dizem-me que mostram  
ser de verdadeira artilharia de Withworth de 
lõO; resta saber si foram lançadas, por 
canhões de arma lisa, ou raiados; si são vai
ados de onde vieram? Na Assumpção não se 
fabrica tal genero de artilharia e então—  
llo n n i so it q u i m a l y  pense , o

— E’ indagar dos pastores.
Ha pouco li n’uma folha rio-grandense qne 

o marquez de Caxias encontrara em Humaitá 
correspondências que muito complicavam a 
certos indivíduos, o qne foi muito sensivel 
para o marquez.

— Ainda mais:
«O fogo da esquadra é incessante; mais, 

por um ou dons pamgnayos cabidos, appa- 
recem cinco ou seis substitutos e por este 
meio Lopez conseguirá o seu intento.

— Si os paraguayos não ressuscitam, cres
cem como formiga; por que reproduzirem-se 
com facilidade tão espantosa, é impossível,

— Ora nesta vida dão-se cousas!



No sabbado emborraeharam -se  dons s u 
jeitos 11a rua d a ' ‘Lara ligeira e p rovoca ram . . .

 Frivolidade. Consequencia na tu ra l  de
quem se embebeda.

— A novidade não é isso.
— O que é então?
 E ’ que dous soldados de policia que com

elles beberam, daiii ba pouco os conduziam 
presos.

— Está direito, na hora do serviço não h a  
amisades.

— E ’ incrível a audaeia dos ladrões nesta 
terra.

— À impunidade concorre para  isso.
— Na sexta feira, ás 11 horas do dia, pe 

netraram dous indivíduos em casa da viuva 
do fallecido negociante José Coelho Moreira , 
á rua do Paço, e munidos de pés de cabras ,  
gaziías e outros uteneis, a r rom baram  duas 
portas e estavam mettlendo mãos á obra  á 
terceira, o que, se conseguem, iam da r  cm 
um  quarto, onde haviam grandes sommas 
em uma caixa, quando foram descobertos 
por u m a  negrinha que descia.

Os sujeitos muito lampreiros pe rgunta ram  
si alli m a  morava 0 S r .  João de tal e sahi- 
ram muito frescos.

Pessoas da visinhança que os viram sahir,  
os conhecem; mas como nada sabiam, não des
confiaram.

— Si a policia não abr i r  0 olho, estamos 
bem servidos!

Um indivíduo, quando se dispõe a empreza 
tão arriscada, deve ir preparado,

— De certo.
— Qia supponha que esses indivíduos p e 

netram no interior da casa e lá são desco
bertos, nao haviam de se valerem das a rm as  
que levassem?

— Infallivelmente,
— Entretanto, todos os m embros do olho 

''ivo andam armados e a policia não os cor
re e quando, por acaso, prende a lgum, da- 
lhe tempo para escondera  a rma,  como suc- 
cedeu no Terreiro,no dia da festa da Concei
ção dos artistas, á noite.

Si a policia é só para espantar os de so r 
deiros e malfeitores, bem aviados estamos 
nos!

Oia a policia tem noticia que um indiví
duo anda armado e põe-se a cata delle.

dinal encontra-o na egreja; mas o agente 
po íciu e tão imbecil que dá logo a conhecer  
ao marreco que tem contas com elle; o qual 
sa ie e tem tempo para a ti rar  o punhal dentro 

mna venda e então é preso e corr ido ,— 
Contentando-se a authoridude com dizer-lhe

— que sempre que 0 encontrar ha de corrcl-o.
— Isso é 0 m esm o que  dizer ao sujeito—  

cautella! ande com 0 seu punha l  de m ane ira  
que quando  eu o avistar ,  V. tenha  tempo 
p a ra  escondei-0 .

— Si V. entende esta ba ra funda ,  me expli
que:

«Requerimento despachado.— Manuel Cor
reia de Figueredo, ex-fiscal da cam ara  m u n i 
cipal desta capita l ,  pedindo providencias 
acerca da prisão em que  se acha.-— Informe 
0 Sr. inspector da  thesourar ia  provincial:.».

— Meu eharo,  nunca  tive geito para  deci
f rar  en igmas .

— Realmente este m u n do  anda  ás avessas!'
Ja  inspectores de thesoura r ias  in fo rm am  

sobre as prisões de indivíduos!

— Nesta  te r ra  cada qual  é um m a n d ã o .
O inspector d a  Bolandeira ,  freguezia de 

Pira já ,  ha  oito dias retém em cordas um  r a 
paz, que  por  ali passava em viagem, por  
desconfiar que era  suspeito .

— Mas si desconfiava, devia pa r tec ipar  á  
au thor idade  superior.

— Ora, pois si eu estou a lhe  dizer q u e  o 
homem entendeu que  tem authoridade  para  
a m a r ra r  o rapaz e tel-o preso em sua casa, 
como é que Y. diz que  elle devia com m unica r  
ao subdelegado?

— À respeito da substituição do trabalho 
livre pelo trabalho servil, diz ainda a Opinião 
Liberal:

«Aqui occorre-nos o u t r a  dúvida .  Como é  
que o im perador  quer  a emancipação ,  quando 
elle é 0 unico senhor  que obst inadamente  ne
ga a seus proprios  escravos a limento,  ves
tuário e a té  enchadas?!

«De par te  a vaidade de cap ta r  os applau-  
sos dos humani tár ios  sabios francezes, não 
tem elle a convicção que os seus escravos de
pois de emancipados seriam mais escravos 
do que se permanecessem no captiveiro dos 
part iculares?

«Quem ignora que 0 nosso i rresponsável  
é dotado de cultivada finura de frade?

«Não ó a philantropia  que lhe move as e n 
tranhas;  porque,  si assim fosse, os seus- 
proprios escravos ser iam tratados com mais  
alguma humanidade .

«Não é por princípios catholicos: porque, 
sendo o protector e supremo chefe effectivo 
da egreja brasile ira, convidou a um m etho-  
dista fanatico pa ra  explicar a biblia  ás pr in-  
cezas, quando solteiras, e para  desenvolver o 
cathecisrno escolheu um padre  que cre em



números cabalisticos, na volta de D. Sebas
tião, etc.

«Será o seu intento rodear-se de emancipa
dos, para, com seu auxilio, escravisar ainda 
mais os brasileiros?

«Como quer que seja, deixemos o im pera
dor preparar c decretar a emancipação qne 
nós ardente, sincera e christãmente anhcia
mos, e tratemos nós de emancipar quanto an
tes o cidadão brasileiro.

«Então o Brasil deixará de macaquear as 
instituições liberrimas da l lu ss ia ,  Prússia, 
Áustria e França.»

— O larapio Ângelo, creio que tem pacto 
com o diabo.

Saltou de um sobrado, cuja altura faz me
do encarar.

— Mas foi sem pre presa.
— Os Srs. subdelegado da Se e capitão Bra

ga dispuzeram tão bem as cousas que, quan
do elle julgou-se em salva-terra,estava íilado 
e conduzido para a correcção.

— Por estes dias estamos livres de tal fla- 
gello.

— Que classe  renitente é essa dos bo- 
leciros!

São incapazes de correcção!
— Si eu ainda não vi correcção para elles!
— Pela imprudência de um, sabbado, na 

Praca o Sr. alferes Joaquim Cassiano Hy-  
polito viu a morte nos o lhos.

— Carro da companhia de Vehiculos, sem 
duvida.

— E’ verdade.
— Não tem que dizer talvez.

— No domingo, ás 11 horas da noite, a po
licia penetrou em uma casa á rua d'Ajuda, 
onde suspeitava que havia jogo e ahi prendeu 
7 indivíduos.

— A’s 11 horas! Acho imprópria a occa
sião.

— Mas porque?
— Por que entendo que a autJboridadc deve 

respeitar tanto o direito do fraco, quanto 
respeita o do rico.

— Então approva o acto, m enos a hora 
que foi illegal?

— Sim , Sr.
— Pois então saiba que os policiaes fizeram 

mais. Desconfiando que alguns sujeitos se 
aceitaram nas casas da visinhança, invadi- 
ram-nas pelo quintal e com effeito pegaram 
dous.

— Abuso!
— Pois eu louvo a authoridade sempre que

a vejo assim zelosa no cumprimento de seus 
deveres.

So me dóe d’uma cousa; a dcsegualdade.
A policia so persegue aos jogadores mise

ráveis, e deixa que se ostentem impavida e 
cynicamente esses lupanares chamados roda  
g r a n d e , onde se dão scenas mais revoltantes 
e torpes do qne nas pequenas.

LA VAE VERSO
NOSSO REI FAZ CARAMBOLAS,

E’ um bilhar este estado,
Os partidos são as bolas;
Quando lhe dá na cabeça ,
Nosso re i fa z  caram bolas .

O taco tem duas pontas 
E, por tanto, duas sollas;
Sim! Não dirão que de rabo  
Nosso re i fa z  caram bolas.

Come sempre pela  certa ,
Sem empregar corriolas—
A  seg u ir  ou por tabe lla  
N osso  r e i fa z  caram bolas.
Quando joga os movimentos 
São dirigidos por mollas;
Inda que mal pegue o íaco,
A osso r e i  fa z  caram bolas .
Só jogam boje com elle 
Aquelles que são patollas;
Com recurso  oupor bamburro 
Nosso r e i f a z  caram bolas.

Si as vezes dá-se um rep iquer 
As bolas são castanholas!
— Não pegou!— Olil que esperançai 
Nosso re i fa z  caram bolas.
Inda ha pouco, uma p a r tid a  
Jogou com todas as bolas!
Houve então quem perguntasse:
— Nosso r e i fa z  caram bolas?
— Vacca fria! E’ tão antigo:
Arocê, quem é, meu graçolas?
Não sabia! saiba agora:
Nosso re i f u z  caram bolas.
Mas desta vez, já murmuram,
Deu m uito  effcilo  a as bolas;
Si perder esta partida,
Não fará mais caram bolas!

O rig in a l am ericano.

CARURU’ E YATAPA’.
Na Bahia— boa terra!
Entre as cousas que ahi ha, 
Tem lugar superlativo 
C a ru rú  e v a ta p á .



Não é comida de negro,
E ’ pratinho d e y a y á ;
Faz lamber a gente os beiços 
Carurú e vatapá.
Gosto muito de cangica,
De garapa de acaçá,
Mas nada vale, si vejo 
Carurú e vatapá.
Dizem qu e prato mui fino 
Milho leito munguzá;
Porem tem a primasia 
Carurú e vatapá.
E ’ bom para  sobremeza 
Bello doce de araçá,
Mas não sei . . .  prefiro a elle 
Carurú e vatapa.
Tudo é bello n ’es)a terra , 
Tudo ;bom,existe cá,
Basta dizer que lá faz-se 
Carurú e vatapá.

A P E D ID O .

Quem sen t i r  dor pelo ventre 
Cor opaca, o o lhar  denso,
Ja sabe, está.a tacado 
Do mal Bernardo Lourenco.■ ,y : , . ft, *

Além da fome e da guerra,,
Cujo ílagcllové.immenso,
Inda mais .ser atacado 
Do mal Bernardo .Lourenço.

Este povo acabrunhado ,
Por um soffrimento intenso ,
De mais a mais atacado 
Do  mal Bernardo Lourenço!

Não sei que será de mim, 
Desanimo, quando penso, 
Si ,tambem fpr .atacado 
Do mal Bernardo Lourenço.

MO.TTE.

Foi um balde d'agoa f r ia .  

G L O S A .

Minha avó tinha uma neta,
Bem bonita espertalhona,
Alta, corada, pimporta,- 
Abje se chamava Anacleta;
Cm dia, cerio poeta,
Que por ella em chamma ardia,
Declarou-lhe fine sentia
l o r  ella chamrnas de amor 
A resposta ao trovador 
Foi um balde ddujoa fria .

VARIEDADES.
AMBOS ACCIVIADOS.

LTm estudante ,  que  morava  em nm  conven
to, comprou duas  dúz ias  de frangos de uni 
matuto., e lhe disse que o acom panhasse  pa ra  '  
receber o dinheiro.. Chegados á egr.eja, o bre- 
geiro adiantou-se  e dirig indo-se  ao guardião,  
que  estava confessando m ulheres ,  disse-lhe 
em  voz baixa.

— Padre-mestre ,  aquelle  pobre  homem, pe 
diu-me q u e lh e  f a l l a s se p a ra  o confessar;  mas 
é preciso que  saiba que  elle é meio a toleima- 
do, e por isso deve V.. Beverendissima descul
par- lhe a lgum as  asne i ras .

— Bem, respondeu o guardião;  e fez um 
accionado ao m a tu to ,  dando- lhe  a entender 
que esperasse  um  pouco.

—,0  estudante safou-se, e, acabada a confis
são das  i inílheres,  o reverendo cham ou  o pe
ni ten te  e ©.mandou a joelhar .

— Para  que  ? pe rg u n to u - lh e  o pobre  ho
m em  adm irado .

— Ora, p a ra  que  ! p a ra  receber  o que  o 
s e n h o r  p rocura .

O matuto  ajoelhou-se na  persuasão  de que 
ia receber o seu d inheiro ,  e íencionava ret i 
rar-se  logo pa ra  ver o an im al  e os frangos 
que a inda  restavam nos cestos .

— Agora faça o signal  da cruz.
— Pois tam b ém  é preciso isso, Sr .  padre?
-r-Vamos,  benza-se que  eu tenho pressa..
O homem todo .serapantado-benzeu-se.
— Accuse-se.
— Pois, S r .  padre ,  saberá  V. Reverendis- 

isima que este moço que m ora  aqui  me deve 
u m a  porção de d i n h e i r o . . .

— Mas,  ab i  vem já  o senhor  com suas a s 
neiras.

— Quaes asneiras,  elle me comprou duas  
dúzias de frangos.

— Está  b o m ,  ' to rnou o guardião;  é só isso?
— E’, sini senhor.
—Dois eu coito a questão ,  e o ábsolvo de 

seus peccados.
— Mas elle me deve. . .
— Absol vo lambem a elle e vá-se com Deus.
O guardião levantou-se e o matuto  em b as

bacado quando procurou o resto dos frangos 
achou eestos vasios. Olhou de um lado e de 
outro e exclamou angust iado: Que ladroeira! 
Agora aqui vou eu e meu cavallo, ambos nós 
alliviados de nossas cargas .

NEGQOIOSDE PREJUÍZO.
Comprar  encommenda para  freira. 
Bemetter  gazetas a assignantes de fóra^ 
Comprar em loja, que annuncia muita  fa

zenda  ba ra ta .
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A TPiADüCCÂO DO H O C A M B O L E .o

O titulo do presente p ro sp ec tu s  annuncia  
tuna em preza, cuja unica aspiração é  forne
cer ao publico desta província um dos me
lhores romances francezes.e

Os D ra m a s  de P a r is , de Ponson du Te rráil, 
íem hoje uma nomeada europva, e por todo 0 
Brazil já é conhecido. Tern sido traduzido em 
differentes linguas, em .portuguez. mesino ha 
uma boa traducção, porem tão cara que ao 
alcance de mui poucas pessoas está, porque 
nem todos podem privar-se de 4 o # U ‘s. para 
empregai-os em urn romance.

E ’ portanto util .a publicação que -vamos 
emprehender.

A forma qu-e adoptamos de  publicação pe
riódica, o preço .de 1<S rs. por serie cie 
l õ  números, a regularidade da sabida dos 
números, -esperamos que attraia concurren- 
42ia sufíicienle para eqüivaler ás despezas.

I s t o ,basta-nos.
Londres, Paris, a Italia , a índia, quasi 

todas as partes do mundo constituem o vasto 
theatro d ’este drama variado nas soenas, nos 

• «lícitos e nos personagens.
Já se acha sendo traduzida a primeira par

te — A  H erança  M ysleriosa— ecom  o,anno novo 
começaremos a publicação.

"Nos annunéios publicaremos os.logares.eui

que ha pessoas authorisadas a recolherem as-

A  Redacção.
signaturas

EXPEDIEBÍTE.
Cidade <le Latronopolis, bordo do A labam a  

23 de dezembro de 18(58.
Officio ao íllm . Sr. subdelegado do Pilar, 

chamando sua attenção para um grupo de 
moleques que se reune do Caes Dourado ao 
Pilar, fazendo indecente assuada, constando 
até qne um dos sob réditos cujos é- mesmo da 
casa de S. S.

—Anfernal desespero!
— O que 0 afflige, meu rico?
— O Sr. ba de crer que, na Bahia, a gente 

eom dinheiro na mão já soffre fome?
— Não diga.
—^Ora-está!
Estou com -este mdlambo, uma nota de 

1 ®  vs. do governo, vermelha, e não acho 
quem in’a queira receber.

Vou átuna venda, gasto doze vinténs e o  
vendelhão me diz qne não tem cobre.

As ganhadéiras estão resab iadas . porque o 
rnaldicto dinheiro está se recolhendo e não o 
querem acceitar!

Os meniuos em casa a chorar com fome!
Dá-se situação mais aíflictiva?!
— Tenha um pouco de trabalho, vá a Ihe- 

seura ria.
— Pelo amor de Deus, Sr., não me cnea-



fife mais! Pois si n thesouraria  é a pr imeira  a 
se recusar a recebel-o á pretexto da ia l ta  de 
miúdos!

— Na verdade, isto é crear embaraços a po
breza; annuncia-se que tal padrão da moeda 
está sc recolhendo; as ganhndeiras põe-se logo 
em alarm a , e não a querem acceitar mais, 
nas vendas falta o cobre, e quando se vae á 
thesouraria diz-se que nâo ha miudos!

— Esta ê d e  caliir o queixo.
« Requerimento despachado.— Luiz da F r a n 

ca Pinto de Carvalho, director do collegio 
Sete de Setembro, pedindo para  se p res ta r  a 
exame, para  que lhe seja dada carta  de hab i 
litação, afim de que seus attestados possam 
ser valiosos.— Concedo ao suppl icante  licen
ça provisoria para leccionar francez .»

— Isso está eseripto?
— O Jornal da Bahia é quem t i ra  a duvida.
— De verdade, ou este homem gosta de 

cassuar, ou anda com a cabeça ardendo.

LA VAE VERSO
CANTIGAS DA MODA.

Ja hoje nós vemos 
A lgum a menina 
Querer  aprender  
A lingoa lat ina.  

Bravo progresso 
Se vê na  Bahia. 

Aprendem francez 
Ou ita l iano—  
Outras  j a  fabr icam  
Flo r inhas  de p a n o .  

Bravo progesso 
Se vê na Bahia. 

E fazem cousinhas

J á  ha  l iberdade ,
Está  tudo polido, 
Conversa a mulher ,  
Critica o m a r i d o . 

Bravo progresso  
Se vê n a  Bahia.  

Por  isso é que muitos 
Não querem casar , 
Pensando nos logros 
Que tem de a tu ra r .  

Bravo progresso 
Se v \ n a  Bahia.

— Esta terra  eminentemente re l ig io sa , . . .
— . .  .porquecelebra  todos os d ia s u .u a  fes

ta com zabumbas, foguetes, feiras, botequins, 
leilões, etc., festas, que servem de meio de 
vida a muito meninorio.

. c h a r i t a t iv a . . . .
— . . .  porque abarrola-se de i rm a n sd e c h a -  

ridade.
— . . .  .e  moralisada.
— Moralisada! quem perdeu  p a ra  eíla 

achar?
— Deixe-me concluir.
Esta terra, eminentemente religiosa, clia- 

rilativa e moralisada, apresenta um specla- 
culo tão repugnante,  que só. por si hasta 
para depor contra todos estes predicados.

— Ouçamos qual é.
— Eu lhe digo.

O de um mendigo semi-nií; que habita  a 
portaria de S. Francisco.

A infeliz,creatura tem por unica vestimen- 
lh a Um CurnPr^ 0 casacão em que se embru-

«Atacado de cruel moléstia, que- o obriga  a 
evacuações espontâneas, , torna-se, um ente 
asqueroso, insuportável.

Nao e indecente, immoral,  repugnante ,  á 
Por e urn templo, semelhante quadro?

fln í>0*s ^está, não ha  um a  authorida-
1 ’ r  a ^ em-fazeja, que se lembre dé

, í /  aqnel e esqueleto ambulante ,  por 
obra de h u m a n id a d e . .

E n co b rem  defeitos 
Qu’o demo não fez, Corn seda, com oiro. 
Sabem m uitas  lingoas Porqidelle  é no m undo
E não portnguez .  O g ran de  tbesoiro.

Bravo progresso Bravo progresso
Se vê na Bahia .  Se vè  na Bahia .

Sabem muita  walsa, Eu quero a menina
Muita  contradança:  Que vive em pobreza,
Com ponlos de meia Que é simples e bella 
N e n h u m a  se cança.  Só por  na tureza .

Bravo progresso 
Se vê na Bahia. 

Decoram rom ances  
Com mil poesias,
As rezas não usam  
Que são porcar ias .  

Bravo progresso 
Se vê na Bahia .  

Occupam seus dias 
Lendo seu livrinho.

Bravo progresso 
Se vê na Bahia.

A que  vae ã bailes 
Esgota o marido,
Pede a cada instante  
Um novo vestido. 

Bravo progresso»
Se vê na Bahia. 

Luvas  e pomadas,  
Bicos aderessos,

Não se im portam  mais Cabéllos postiços,.
De carne e toucinho. E .p o r  grandes  preços!! 

Bravo progresso Bravo progresso
Se vê na  Bahia .  Se vê na Bahia.

Já  vae ao passeio Os cobres se acabam 
Alguma sosinha,  E  fa l iam  p ’ra meza,
E o pae já  não tem Quem casa hoje cm dia 
O medo que t inha .  , Professe a pobreza. 

Bravo progresso Bravo progresso
Se vê na Bahia. Se vê na Bahia .

Na Barra e Borníim Ou pregue calotes,. .
Se encontram  bellezas Ou seja ladrão,
Ao longo das ruas  Quem quer  ter m ulher  
Sem mais, starem presas. l>’ra  toda funeção. 

Bravo progresso Bravo progresso
Se,vê na Bahia. . Se vê na  Bahia.

Com estas cantigas 
Eu  dou bom conselho ,v,
Que,mui tos deviam 
Se o lhar  neste .espelho.

’.r  ....... -  11 ,   —™w-«sjíwuiu   I.IW,..
A PEDIDO,

( â pi tão , V; Ex. sabe d e 'u m  facto que 
de.u-se,na ladeira prateada?..



-Ignoro.
.— Então vou-lhe contar.
— E eu sou todo ouvido.
— Domingos tem uma amasia, cabra, etem  

em companhia dclla duas filhas m oças, as 
©quacs são muito maltratadas por elle por 

queixas que lhe faz a-amasia.
Ante-hontem, ás 7 horas da manhan, Do

mingos viu que faltava um pedaço de taboa 
com que tinha elle remendado a porta e per
guntou a amasia quem linha tirado o pedaço 
dc taboa d ’ali.

Ella, para se descartar da criminalidade, 
disse que tinha sido uma das filluis dclle.

D omingos chama a moça para castigar; 
ella corro para a rua; e lle  corre atraz, agar
ra-a e dá-lhe ponta-pés e bofetadas, e isto 
acompanhado de palavras obscenas eom que 
ell*e mimoseava a filha; mas por fim foi se ag- 
glomerando grande numero dc pessoas entre 
cilas um -visinho, que tomou a moça das gar
ras do estúpido pae e levou-a para sua casa, 
onde se acha com o corpo todo echitnoseado.

— Este D om ingos  que praticou tal aeto não 
6 um gallego?

— li’ .
— Mas esse gallego está n a la g o a  p e q u en a .
— Já chegou ha uns quatro dias.
— O S i l v a  me disse sempre que este la- 

brego era dós diabos.
— Si Y. E x . quer saber direitamente quem  

v elle, svndique do P e r e ir a , que sabe de boas 
cousinhas dessa peste.

— Yá ao chefe de policia e conte-lhe este 
facto, afim de que elle mande buscar a moça  
á sua presença e veja o estado em que ellá  
se acha, e então depois recompensará o tra- 
tant.e e selVagem gallego, segundo as suas 
boas o b r a s . .

— Capitão, v o m  lhe contar uma historia, 
que li ha dias,

—  Principie.
— Clothilde é  um personagem phantas- 

tico; aqui não ha .allúsão a ninguém.
— C o m p r e h e n d o .
— Clothilde tem um marido e um amante.
Seu marido não é  rico, e ella se acha no 

mesmo caso; mas, á força dè traba lho , de 
eonslanc ia , á e  obseqyios, de abenegação, con
seguiu oceuparposição importante.

Estão por conseguinte, em posições diver
sas o marido e a mulher: elle gasta seu tempo 
e. sua vida em trabalhar; aceorda dé madru
gada, prepara-se, . desce para o escriptorio e 
ahi fica até á noite. Ella pelo contrario, é li
vre como o vento; fica na cama até qqando 
lhe parece, levanta-se, atavia-se, freqüenta a 
anella. ou recebe a visita dc seu am an te; .

'lem tantosdcvirtimentos-edistracoões eme' 
ás vezes lhe é difficil a escolha: 1 ®

Ella tem 3G5 dias a dispor, como quizer,
no anno; elle apenas tem 5 2 ‘domingos e as 
noites; mas ainda esses diás- e noites lhe não 
pertencem pois tem dè acompanhar a sua 
cara metade aos bailes e aos theatros; e si o 
não fizer, quantas censuras, quantas qneb 
xas não ouvirá!

O marido nao tem repouso, não tem ne
cessidade de dormir, embora trabalhe todo
0 dia: duas cousas nào -lhe» perdoada mulher: 
— O trabalho e a fadiga.

Ainda não é esse o unieo contraste entre o 
marido e a mulher; e voltando a historia, ve
remos o marido-dé Clothilde ganhar algumas 
centenas- de mil reis por anno e com isso 
pagar casa, criados, comida, .vestidos, chei
ros, a educação dos pequenos, .passar festas 
nos suburbios, alugar carros, etc., etc.,

O marido compra roupa para si, quando a 
que tem ja está incapaz de serviço, o chapéu 
lhe dura um anno e mais; não andà sinão a 
pé; porem de nada disso Clothilde se lembra; 
ella considera o luxo uma necessidade e  não 
dar-ih’o seria uma monstruosidade.

O amante é rico, e padrinho do segundo 
filho de Clothilde; as más linguas atlribuem- 
llie direitos a um titulo mais terno; elle mes
mo o crê e não se offende convessas sus
peitas.
1 Em todás as epochas dé festa, elie presen
teia Clothilde; da-lhe chales muito caros, 
sem olhar preço; faz-lhe brindes d e -todo o 
genero.>
; O afilhado íambem ganha, assim como a 
ama e mais-passaralfiada confidencial.

O marido porem o que dá? Apenascompra 
cousas uteis, indispensáveis para .seus filhos, 
e essa* bagalellas são tão insignificantes que 
faz com que elle seja menoS‘ recompensado que  
o amante.

Por isso Clotliíldé está admirada, en terne
c ida  pelà generosidade do compadre: em ca
sa t o d o s  • o agradam, tratam-no melhor que 
ao marido, que relativamente é tão mes
quinho que mais não pode ser.

Entretanto consideremos estes dous ho
mens.

O S i\  SA ..  não trabàlhá; tem uma heran
ça,- é rico e tláao s e n  dinheiro; mas não dá; 
seu tempo, suas fadigas e sua vida, como o 
marido de Clothilde; <jue além disso dá tam
bém todo o seu dinheiro.

Isso quanto a arithmetica moral; vejamos
a on tra p u ra e si m pl es

0  homem generoso , aquelle déquem todos- 
em casa íállam com ternura, respeito, e ad
miração, terá dado este anno a Clothilde, a*



< seus filhos, e ás criadas mensageiras algumas  
centenas de mil reis,, em quanto que o m a n 
do para as necessidades um pouco exagera
das da vida,que uâo lhe. altrahem nem o res
peito, nem o reconhecimento, talvez mais de 
dous contos de reis.

Ah! capitão, si o marido e o amante  po- 
dessem jrocar os papeis por um anno som en
t e  o marido passaria  por l iberal ,  á cus
ta das economias e o amante  arruinar-se-hia  
e seria tido em conta de avarento.

Esta  historia, que li. contei-lhe apenas para  
mostrar  o contraste entre  um  esposo e um 
amante, sem com tudo ter  em mente ta lha r  
carapuça a ninguém; o nome de que me ser
vi é um nome supposto; porque nenhuma 
senhora conheço com elle, que tenha taes d e 
feitos.

— Foi apenas um passa-tempo.
— Justamente.

J j MA COESA FEIA. '
«Pergunta-se ao au thor  do communicádo,  

içserto no D iá r io  ela  B a h i a , de domingo, 2 0 d o  
corrente, sob a epigraphe— U m a  c o u s a  f e i a —  
si é possive! que o Sr. F ra n ça  Guerra desin- 
fectasse a antiga casa do Aljube, amontoada 
como se achava, de immundices e eslerqui l i 
mos;  rasgando e abrindo janellas e portas ;  
renovando sacadas velhas e grades de ferro 
dobradas; levantando paredes novas, rectifi- 
cando outras todas cheias de fendas; con ce r 
tando e renovando todo o telhado, p ropor
cionando rendimentos á propriedade com loja 
de servidão, e tudo isso prat icando,  sem ver 
nunca um sõ vintem do proprietário ?

«Ainda é pouco, bem diz o tal articulista! 
«Ainda épouco,  deveras, quanto fez o Sr. 

França Guerra, que por nàò ter  qperido.de 
graça essa casa pa ra  seu estahellecimento. 
por si toda novamente construída,  ha 4 a n 
nos, tem-se-lhe feito no aluguel abatimento 
de seu dinheiro com essas obras adiantado; 
alem cio que já tem elle levado em conta com 
diversas impressões, e pago 2 annosde  foros 
ao convento do Carmo, e na avultada q u a n 
tia com que tem de entrar  pa ra  a thesouraria 
provincial dc 9 annos de décimas a que está 
obrigada a mesma casa, não fallando j á  nos
< mheiros descontados que já  por-vezes ha 
dgdo! 1

• Amda é  pouco, é -verdade, porque mesmo 
via \elhice e nas mais elevadas posições, é on- 
uc se encontram contradicções e m á f é ,  quan- 

p se julga estar  mansa ,e pacificamente vi
vera o na melhor boa fé— c que por isso.é bem 
«applicatjo ao caso o vifão çom  que finalisa o 
articulista o seu escripto — está-se sempre a 
apicn.dei, nunca se e mestre no mundo.

«Nos tribunacs do paiz para os quaes vai 
a questão ser ventilada,  se verá de que lado 
está a razão.»)

0 CONSCIENCIOSO.
(.Jornal da Bahia.)

== VARIEDADES* ^
COITADINHO!

Conta a Independência Belga  que um a  m u 
lher  de N am ur ,  de idade muito  avançada ,  en
trara  no hospital  dafjuella cidade para  ser cu
rada  de u m a  ferida em um a perna. A pobre 
m u lh e r  chorava  de continuo,  e um a  enfermei
ra perguntou- lhe  a causa  da sua  affJicção.

A pobre velha respondeu.;
—-Passo toda  a noi te  a  pensar  no meu po

bre menino que está  acostumado ás minha 
me-iguices.

— E que edade tem o seu menino?  pe rgun
tou a enfermeira .

— Ha de fazer oi tenta e cinco annos  no mez 
que vem.

Casando certo sujeito, pa r iu - lhe  a  m u lhe r  
um  filho aos q ua t ro  mezes. Não se adm irou  
elle: o que fez foi ir ao sitio onde se vendiam 
os berços, e comprou quantos  achou, e os 
mandou p a ra  casa. Pergun tado  p a ra  o que 
eram tantos berços,  respondeu que todos ihe 
eram precisos;  porque  se sua m u lh e r  fosse 
dal li em diante  tão fecunda,  que  ern todos os 
quatro  mezes parisse um filho, não lhe eram  
bastantes todos os berços que haviam na  
cidade, e por  isso se queria  prevenir,  para  
depois os não c o m p ra r  m ais  caro.

AjNNÜNCIGS.

Breve
lada-

PAPvA QUEM GOSTA.
sahirá  a-luz a nova m odinha  intitu- 

A dor da Auzencia .

Acham-se em impressão os primeiros n ú 
meros de u m a  publ icação  periódica,  espe
cialmente  dedicada  á t raducção da obra  com
pleta de Ponson ,d.u T er ra i l— Os dramas de 
P aris— v ul garmep le — Rocam bole .

0  preço será de , t  $ 0 0 0  por serie de 15 n ú 
meros,  formato/m-çuar/o . Aem preza  teve por 
fim adoptnndo essa forma de publicação,  
facilitar,  pela commodidade, a le i tura  áqueí- 
les, que desejam ler a primeira .composiçãp 
romantica  do seculo.

Assigna-se nesta  typogqaphia,  n a  loja 
de livros da Viuva Lemos, 4>oti,ca da Praça, 
lojas de charutos do Srs .  Vas.concellos, nyi  
direita da Misericórdia, e Luduvico Atraz d„a
s é . ......................... ' " ' ' ' v



BAHIA 28 DE DEZEMBRO DE 1808.

0  A LA i! A I  Ai -Q u e  novidades traz V .?

E X P E D I E N T E ,

Cid,ade de Latronopolis, bordo do A la b a m a  
28 de dezembro de 18G8.

Officio ao l l lm .S r .  Dr. chefe de p o lic ia , le 
vando ao seu  conheci m en loo  boato que se pro
pala de que aportou a esta plaga um estran
geiro abastecido de um volumoso soríimento  
de c l iq u e la s , as quaes apezar da perfeita se
melhança com as verdadeiras, podem muito 
bem serem pintadas com tintas fa lsa s ,  e co
mo as que temos por eá. ja são bastantes, 
torna-se desnecessário que elle as ande p a s 
sando , abarrotando ainda mais a cidade de 
tal mercadoria. Por isso, pede-se a S .S .  que 
incumba a seus acti vos agentes de se porem 
nas pisadas do tal estrangeiro a verificarem 
si é exacto o que delle se diz.

— Ao l l lm .S r .  capitão recrutador, reeom- 
mendando a sua activa vigilaucia um jneni-  
norio que adaptou como meio de vida andar 
tirando m issa  p e d id a .

D tal freguez, para melhor exercer :a sua 
industria, escolhe cada dia um ponto., e as
sim vae passando folgadamente com pouco  
trabalho e fazendo até a economia de gastar 

0 pouco calçado. Cumpre, por tanto, que S .  S. 
ponha alerta a sua gente, afim de que seja 
filado esse ocioso e $e lhe de meio de vida 
anais laborioso.

««JLLIV T

•— Façanhas do olho-vivo.
— Desembuche.
*— Primeira.
O Sr. João Trate serio, morador á rua 

de D. José, julgou para si que guardando 
2 0 0 $  rs. em baiso de um colchão, estavam 
muito seguros- chamou uma prela para la
var-lhe a casa e lavagem foi essa, que o di
nheiro evaporou-se.

— Não tem duvida; si na companhia do 
olho-vivo não houvesse lambem mulheres não 
cra completa.

Adiante.
— Segunda.
Um indivíduo; bem trajado, encaminhou- 

se para a tenda do Gonzaga, marcineiro, 
no Carmo; ajustou alguns trastes, tirou do 
bolso um papel que parecia cedula grande, 
e perguntou se tinha troco. Tendo resposta 
negativa, pediu que então lhe emprestasse 
2 $ r s .  ern quanto ia á venda fazer uma trans- 
acção. O marcineiro eahiu na esparrela e 
até agora espera a volta do meliante có.m os 
dous bagos.

T erceira.
O Sr. Campos, morador ao Cnjzeir®, ves

tia-se para sahir e collocou o relogio sobre 
uma meza, na salla; teve de ir ao interior 
da casa e quando voltou o relogio tinha voa- „ 
do!

Quarta.
Um fulano de tal P fsc a , que sem tirar 

nem pôr, é o proprio Zabcle, que á noite di-
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verle-se em dar  tiros de rewolver pelas ruas ,  
yescou  da lg ibe i ra  de um  estrangeiro  a car
teira com a bagatella de 3 : 0 0 0 $  rs.

Por ser guloso engasgou-se, e la está pas 
sando a festa com o Custodio.

Quinta.
Cândido Cecilio de Oliveira Almeida, é um 

dos mais dextros atiradores do olho-vivo; 
não lhe valeu porém sua  doxtreza na occasião 
em que safava do bolso de um tabareu,  em 
Santa Barbara,  2 0 $  rs . ,  e foi lam bem  to 
m ar  ares na Correcção.

Sexta.
Um rapazito, de nome Fil ippe,  da familia 

Sanhaço, foi a loja do Barateiro e bifou um 
par  de sapatos.

Entendo que ninguém deve fazer just iça  
por suas mãos e por  isso extranhei muito 
que depois de estar o culpado nos gadanhos  
da policia, fosse por um  dos caixeiros do 
Barateiro atrozmente esbofeteado, com amplo 
consentimento dos agentes policiaes.

— Estes caixeiros do Barateiro  tem todos o 
que se lhes diga.

— Septirna.
João Pereira de Castro, é um rapaz algebi- 

eo e soldado da republica , além de outros 
muitos predicados, que o tornam recommen- 
davel.

O Sr. Joaquim For tuna  accusa-o de que 
elle lhe foi ao boiso do palelot,  safou-lhe a 
chave do cofre c a rmou-se  com uns 929 
paus.

— Mas que diabo de liberdade t inha João 
Pereira com o Sr. For tuna ,  que lhe  entrava 
por dentro de casa e ia remexer-lhe os trajes 
menores, para dar com as chaves que csla- 
vam acondecionadas no bolso do paletot?

— Isso é que não sei explicar.
O que me consta é, que João Pereira con

fessou a policia que deíácto  empaímou os co
bres, mas que os deu a um  caixeiro do Co- 
quejo para guardar;  o caixeiro porém nega a 
pé firme.

INão tem que ver; tempo de festa tudo 
anda engasgado por dinheiro e cada um vae 
lançando mão dos meios a seu alcance.

Entrou liontem ás G horas o paquete 
Extremadure.

L trouxe importantes noticias da guerra .
A populaçao na corte tem manifestado 

seu regosijo com illuminaeões, musicas,  fes
tas, etc. 4 ’

No meio de tanto regosijo, um a nuvem 
negra vem turvar  toda alegria.

— Qual é?
Ealla-se na morte do barão do Trium pho.

— Deus queira que não seja certa.

— Em falta  de outros dados, ahi  vae o qua 
se lé no Jornal do Commercio:

« l iontem ás 9 horas  da  noite entrou do Rio 
da  P ra ta  e por tos do sul  do im pér io  o vapor 
Guapo ré.

«Poucas horas  sahiu de Montevideu depoisr 
do Awris, mas foi quanto  bastou  pa ra  t razer-  
nos a mais g ra ta  noticio que,  espalhando-se 
logo, fez es t remecer  de jubilo a cidade intei
ra .  A p o z  dous sanguinolentos  combates ,  em 
que os Pa ragu ay es  foram completamente  der
rotados, o marquez  de Caxias apoderou-se á 
viva força das posições in imigas ,  em Yil leta. 
Angoslura foi ab andonada ,  e occupada pelos 
argentinos. Eis,  pois, com ple tam ente  livre  o 
rio, e franco o caminho da  Assumpção.  Lo- 
pez, dizem que ferido, fugiu com os poucos 
que lhe res ta ram ,  e tão completa  foi a viclo- 
ria,  que  muitos  j á  d a v am  por  te rm inada  a 
guerra .

«O Echodo Su l do Rio Grande,  assim refere 
as noticias contidas nos muitos te legrammas 
que publicam as folhas de Montevideu da  u l 
t ima datar

«No dia  seguinte , isto é depois  do combate  
de Itasoró, o geral Argollo, mesmo ferido, 
seguiu para  a taca r  Yilleta, commandando o  
2 .° corpo de exercito.

*0  1 .°e 3.° apresentaram-se  ás 8 ho ras  da 
m anhan  em frente ás fortificações inimigas*.a O

«No dia 11 deu-se um sanguinolento  com- 
bate no passo dos Toros ou Baldovinos jun to  
ás tr incheiras de Yil leta. O combate  foi renhin
do, e o valente general  visconde do Iíervat 
que com m andava  a vanguarda ,  primeiro  que  
entrou  em fogo, foi ferido.  Os paragnayos 
pe rde ram  mil homens e nove peças de a r t i 
lharia.

« Nesse mesmo dia a tacou-se  Yilleta, e apoz 
tres horas de combate  foi e s le red ue to  inimigo 
tomado. O exercito paraguayo foi completa
mente derrotado, escapando apenas 200 ho
mens que fugiram com. Lopez, ferido, para  
Luqne. F icaram  em nosso poder 3 ,0 0 0  p r i 
sioneiros, 16 peças, 11 bandeiras,  carre tame 
e grande numero de munições de guerra .

«Os paragnayos  eram commandados pelo 
general Caballero, que  morreu de um a  bala . 
Quasi todos os feridos d a  acção o foram tão 
gravemente que a maior  parte tem morrido.

«Angostura foi abandonada  pelos pa ra -  
guayos que ahi  deixaram muita  a r t i lhar ia  de 
grosso calibre.

«O quartel-general do m arquez  de Caxias - 
está em Yilleta.

«Houve um a  grande enchente no Chaco, 
que está completamente inundado.

«Os prisioneiros paragnayos declaram que



famílias fugiram

lisongèiras

Lopez está sem gente. As 
para as cordilheiras.

a A esquadra fez um bombardeamento ter
rível contra todas as posições inimigas.

«As forças paraguayas que combateram  
em Yilleta foram 14 batalhões de infantaria, 
mil homem de cavallaria c os 8 0 0  homens  
da guarda de Lopez. A cavallaria do Rio 
(irande ao mando do barão do Triumpho, 
obrou prodígios de valor, e fez a maior parte 
dos prisioneiros.

«G ferimento do general Osorio é leve, e 
não o impede de conservar-se á frente do 
exercito.

Morreu na acção o tenente coronel Guedes.
«Luque é proximo á Assumpçào, c toda 

a esquadra brasileira ja subiu a occupar a 
capital paraguaya.

«Estas noticias são as mais  
possíveis, porque mostram que a guerra está 
quasi que terminada

«O regosijo em Montevidéu e Euenos-Ay-  
res é grande. Tudo são festejos.»

Temos ainda o seguinte telegramma que 
não deixa duvida sobre o facto capital:

«l l lm.  e Extn Sr. general Gelly y Obes.—  
Montem apoz tres horas de vivíssimo fogo, 
tomámos Y illeta . Já aqui acampam as forças 
alliadas, o nosso qriartel general já está esta
belecido neste ponto.

«Tomámos í 6  peças e 3 ,0 0 0  prisioneiros, 
Lem como grande numero de munições de 
guerra e boca; pela nossa parte tivemos fóra 
do combate cerca de 1 ,f)00 homens.

« Nada mais sem e  oíferece hoje a direr-lhe.
«Vil lei a, 12 de dezembro de 1 8 6 8 .— Vis

conde do Herval. »
«Em Ángostura encontraram-se muitas 

provisões de boca e guerra. A guerra está 
co n c lu íd a .»

Assim nos parece tambem podermos con- 
sideral-a A resistência de Lopez em Yilleta 
já foi, quanto a nós, um acto de desespero; nem  
elle empenharia ali as suas tropas se lhe res
tasse aindá outro ponto em que fazer-se íorte.

Gloria ao Brazil e aos seus valente defen
sores) Uma lagrima para os que succumbi-  
rarn pela causa santa da patria.

— Quando aquelle preto chegar á Correcção 
está com o corpo moido de pancada!

— Si eu fosse senhor delle dava umaqueixa.
— Grande policia é  esta nossa!
Prende um preto na cidade baixa e sem 

motivo o vae espancando desabridamente até 
á prisão!

— Creio que é a patrulha do Pilar.
— Seja lá do inferno.Eu o que sei é que, é 

um soldado e uin paisano que inculca-se

inspector, os quaes praticam tamanho desati-* 
no, na noite de hoje 2  7.

— O que me parece é que nenhum dos
dous vao em s t.

— E V. ainda duvidava?

— Dizem que o fiscal geral não cumpre 
certas obrigações, aliás de utilidade publica, 
somente porque são lembradas pelo Alabama.

— Si é assim é u m  capricho tolo.
— Um proposito asnatico.

— Mas eu nào creio.
— O que é verdade é que continuam os ca- 

fcos de plantas nas janellas das casas que 
oram apontadas; a excepção daquellas, cujos 

donos por ampla vontade retiraram.
— Por fali ar em cacos de planta ,é um pre

cipício descer a ladeira do Aljube. No sobra
do n. 3, h a um enorme caixão cheio de terra, 
que de lima tíora para outra pode vir esbor- 
raehar-se na cabeça de algum vivente.

— E assim vão todas as cousas desta terra.

— Hoje o Sr. Dr. chefe de policia acompa
nhado dos empregados da secretaria foram 
encontrar S. Ex. o Sr. presidente, no regres
so do seu passeio á cidade dc Nazareth,

— Encontrei-os na ladeira da Mizericordia 
em marche-marche.

Anda aqui em Latronopolis, 
Yindo de terras estranhas ,
Um sugeito que parece 
Mui avesado em patranhas.

Lá para a rua de cim a  
Hospeda-se nTim hotel,
Traz carteira a tiracollo 
Recheiada de papel.
Os taes papeis são reg is tro s , 
Com tarjas e florões ricos,
Que elle vae sem interesse 
Trocando  por cinco bicos.

Dizem porém que as estam pas , 
Nunca foram baplisadas ,
Que o taful inpinge ao povo, 
Estampas fa lsificadas.
E’ preciso pois que tire,
Na matriz policial,
A certidão de baptismo 
p ’ra terem curso legal.

Á PEDIDO

— Aspirante!

 E’°preciso acabar com certa tasca, es-



c
pecie de bordel, na qual ferve nocturnamente  
uma orgia infernal,  onde se desacata a moral ,  
fere-se o pudor  e violenta-se a  honest idade.

Meia duzia de bargantes ,  capitaneados pelo 
chefe do lupanar,  reunem-se em desregrada 
bachanal,  e praticam actos de incrível incon- 
tinencia e sensualidade.

Muitas victimas são forçadas a tomar  parle 
nas  torpes e hediondas scenas de luxuriosa
libidinagem.

A melhor oceasião de pegal-os nessas im- 
pudicas praticas, é esperar que a cslrclla do 
oriente disponle e ir pos ta r -se  no largo do 
Advogado contra os bichos peçonhentos, na  es
quina da rua por onde os capitães passam para 
o quartel,  porque dalii desembocam os taes 
patifes.

— Sim , capitão , prometto-lhe executar 
suas ordens,de maneira que os bregeiros não 
mais abusarão da força, para  alcançar  aqu il 
io que só por vontade se obtem.

VA RI E D k  D  ES*____________

MORENINHA.
(brazileira.)

«Moreninha, dás-me um beijo?
— () que me dá, meu senhor?

«Este c rav o . . .
— Ai, esse cravo?
De que me serve uma flor?

Ha tantas flores nos campos!
Pois eu hei de, meu senhor,
Dar um beijo por um cravo?
E ’ b a r a t o . . .  guarde a flor.

«Dá-me um beijo, morenmhíi,
Dou-te um córlo de cam braia .  . .

— Tanto panno— por um beijo? 
Compro de graça um a  saia!

Meu senhor, perde na troca,
Como eu perdera co ’a flor,
Tanto panno por um beijo!
Sue-lhe caro, m e u  senhor!

«Anda cá. . .  ouve ura segredo. . .
— Não queira  fiar-se em ruim,
Meu senhor, eu fallo muito,
Toda a mulher-é assim.
IJm se g red o . . .  ora um segredo! 
Meu senhor, pelo que vejo 
Quer o meu beijo de graça?
Um segredo. . .  por um beijo. . .

«Quero dizer-te baixinho 
Que tu és uma r a i n h a . . .

— ’:Slou sc ien te . . .  e o que tem isso? 
Quer ser rei por  vida minha?

«Quem déra que tu  q u ize sse s . . .

— Pois duvida que  o farei? 
Meu senhor ,  case com cila,
A ra in h a  o fará  r e i . . .

«Casar-me? Eu sou tão  m o c o . . .•»

— Como ó c riança  esta  ovelha! 
Pois eu pTa  be i ja r  c r ianças ,  
A d e u s z in h o . . .  j á  sou velha.

Bruno Seabra.

MUDANÇA DE NOME E MAIS OUTRA 
COESA.

Jbequim Pedro da Selva, fabr icante  de 
Phosphoros, por  haber  oitro de igual nome, 
ou em quan to  Deus conserbal-a  bida ao oi- 
Iro, e inlé mesmo pa ra  evitar  todo e q u a l 
quer  enquivoco, pois cliigou j á  ao seu conhe
cimento q u e  o querem a lo m ear  varredor  
com chapa  da Cambra,  faz publico que  nam  
quer  ser  varredor  (nem tal jam a is  lhe p a s 
sou pelos miolos) pois espera  a lcançar  o so- 
cego e a paz  com a j u d a d o s  seos phosphoros, 
declara que  de hoje em vanto charm arà  M a 
nei Joequim das Fernande iras ,  nom e de seu  

| primeiro pai por  par le  da mãi;  e a demais 
pede e roga a  todos os seus amigos e inlé 
m esm o inimigos que  n am  no cham em  mais 
de Joequim da  Selva e sim Manei daz F e r 
nandeiras,  certos de que  lhes ficará su inm a-  
m.ente a guardecido,

P. S, —  O nosso grande estabelecimento é 
na r u a  do Em baça , o num b ro  ò pouco ad ian 
te do fim d a  mesma.

Oitro sim, temos phosphoros de todas  as 
cores e qua l idades ,  e por preços m a s  i n -  
commodos do que  cm oitra  q u a lq u e r  fabr i-  
c;i. Os dc cabeça bermelho acendem  du as  
bezes, e sendo vem tratados acendem tr«z 
bezes.

Para  mais informações procurem pelo Sr. 
Custodio, na agencia centra l .

NEGOC1GS DE LUCRO NA BAHIA .
Panei la de mingau ás G horas da manhan- 

nos quarté is  e corpos de gua rda .
Tabuleiro de cocada puxa nas obras de pe 

dreiro e portas  de eschola.
T ra ta r  de enterro de homem rico.
Encarregar-se  de obras  do governo.

COUSAS COM QUE EM RIR RO.
Menino charutando.
Vadio de capa pedindo esmola  p a r a  os 

santos.
Comida saldada.
Ja n ta r  sem vinho.
Creado samango.
Porteiro malereado.
Poeta d ’agua doce.
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aosE X P E B I E K T E .

Cidade de Latronopolis, bordo do A la b a m a  
: 30  de dezembro de ÍSG8.

Officio ao ll lm . Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe qne pana evitar algum desastre 
se digne, providenciar, afim de qne seja reti
rada a cruz encostada á parede do sobrado{«janhan, voltou para sita morada.

torne em toda consideração o allegado e pro
videncie como o caso nrge.

iaraptos!— Esta terra esiá á meh 
- -  A segurança de propriedade evaporou-A! 
— A Sra. D. Emilia d ota i,  moradora na 

rua do Paeo, n . 48 , fechou sua casa e foi pas
sar os dias de festa em companhia de uma 
irman.

Na segunda feira, ás 3 e meia horas da

n. 11 ao Cruzeiro, a qual ameaça o irnmi- 
.nente risco de desabar, por se achar o pilar 
. da mesma despregado da parede e todo incll- 

, nado.
Espera-se que S. S. não hesitará em to

mar semelhante prevenção de pnanifesla uti
lidade.

— Ao lllm.. Sr. subdelegado de Brotas, di
zendo-lhe que ha diversas queixas contra um 
desastrado moleque, de nome Severiano, es
cravo de um tal Anlonio dos Pirões, pelo 

..que se torna de urgente necessidade que S. S.

. o tome debaixo de suas vistas.
Entre muitas,malversações altribuidas ao 

referido moleque, diz-se que, no dia 27, es
pancou ao caixeiro da venda de um Sr. Motta, 
nas Pitangueiras,. a ponto .do ofíendido ir para 
,casa carregado em uma cadeira; assim como 
suspeita-.se que foi elle, quem na noite subse
quente destelhou urna venda no mesmo lo
gar, e roubou o dinheiro que achou.

A’ vista do exposto, espera-se qpe S .,S . •.

•Ao citegar porem ficou sttrprm  vendo 
que haviam novos moradores em sua casa: a 
porta estava aberta, escorada com um pau e 
dentro havia luz!

Todas as pessoas que iam cm sua com
panhia eram mulheres, o amedrontadas cor
reram e foram bater á ivma casa visinha.

Os ladrões que eslavam dentro apcrcebe- 
ram-se e amollaram as canellas.

— E’ incrível a audacia dos ratoqeiros 
ac tu a hn ente!

— A falta.absoluta dc policia ó que os torna 
tâo.ousadós.

—Os Srs. já deram o seu recado, ouçam  
agora a repetição do mesmo assumpto.

Na noite de 25, na freguezia de Santo An-: 
tonio, deram na casa do professor itequião,  

!,que se achava"fora, e limparam-na.
—:Si não houver um paradeiro a tão repe

lidos assaltos, não sei isso onde irá parar.
— São capazes de um dia accommetler a 

própria seprclaria da policia.



— T a m b é m  não será caso novo, porque na 
Ceh efan ca  do barão de Cotegipe amanheceu ella' 
um d^a aberta e o ,livro, azul sum ido ..

- 0  mosteiro de S. Bento do* flio, dè  J<iu 
neirOvdiz o Apostolo, do. I .° de ju lho de i  867
á 30 de junho de 1868, libertou 93 crianças 
nascidas nas fazendas do mesmo mosteiro.

— Um voto de homenagem á essçs obreiros 
da liberdade. _

—:O que  tem V.?
— Estou, dam  nado!
— Não me raprd a .
— V ej a lá  que,, não quero graoejos com*

nngo

 j á  agora registre-se mais um  aclo de
philanlropia.

— Sempre me achará  disposto p a ra - m e n 
cionar as acções meri tórias.

— 0  Dr. Átlolpho Manuel Yiçlorio da Cos
ta,  sua senhora, sua filha D. Joanna e seu

o Emygdio, moradores no Uio de Janeiro ,  
íio dia dà padroeira do império,  deram l ibe r 
dade á sua escrava Quintiliana e a mais 10 
crias, as quaes principiarão a gozar do ta l  be
neficio no dia em que cada um a completar  21 
annos, devendo todas aprender  a instrucção  
primaria  e m m  ofíicio .

— Em nome da humanidade e da  ,civilisa-
ção um voto de gratidão a .essa magnaniffiaO
familia.

— Toniç nota f(lesta.
— Vá dizendo.
— Diz o Monitor Goycino que,o juiz munic i

pal e de orphãos em exercício, na vil!a da 
Conceição, no dia da  festa do Spiri to  Santo., 
deu publicamente duas facadas em D; Feli* 
sarda Anca de Araújo, um a no vão e outra  no 
peito, e continuou, no cxerçicio do cargo de 
juiz mui frescamente.

— Não se admire; que por  cá ba, gente da 
mesma bitola,

Que» é isso? Venha, m anso .
— E ’ que quem  está  desesperado como eu* 

não brinca.
—sMífs o que lhe aconteceu?
•— Fui  á i.neza de rendas provinciaes pagar 

as décimas d e d n a s  casinhasr e fazendo o pa
gamento nas  cédulas que se estão recolhendo, 
o ihesoureiro não as quiz receberp chego á 
thesourar ia]geral  para, t rocai-as,  d isseram - 
m e ,que  prefizesse a quan t ia  de cem mil réis!

Ora, um hom em  pobre como eu,  que  Dbu3 
sabe como, arranjei  pa ra  pagar  as décimas,  
onde vou buscar  m ais  oitenta mil réis pa ra  
receber  um a  cédula  de cena?

— Pois por  isso é que  V. está  .zangado?

Dom conselho! Si eu mão pagar  as déci
mas até o fim deste mez, pago m u le ta ,

— Vt tem razão de c o n s u m i r - s e . . . . .
Isto só paciência  d e . . . .  .

— -Vae g r a ssa n d o  o e x e m p lo .
O d e legado  de p o l i c im d a  g & r a b y b a d o  S u l  

m andou tam b em  in t im a r  a o .e d ic to r  do  Para- 
hybano. para .lhe deelaçaiçquçm era o a i i th o r  
c»e. um  com m u n icá d o .

— ..Tudo m au  pega.-,
I rincip iam  bem  as v io lên c ia s .

-— N o I lio ,G ran d e  do S u l d e u -se  u m . facto  
mais, grave,

O Sr. Manuel. Vi rgi li no de S e ix a s  P»arro8, 
proprietário  da Atalaia do, Sul, jorna l o p p o r ,  
SiÇionista, em Jaguarão, fo i  a cco m m ett id o  e m
pleno il 

— E
q 14 g n do

-a, por um sic/mo agente de policia, 
conte-se com garantia  individual 
a pohcia é comp,osLa de faccinoras!

—•jrra!. . .
Com seiscentos diabos!.

•—^Nestas jiga-jogas os pequenos sem pre ,a  
sofrrer!

-— A que se refere?
‘ — O presidente deu. feriados por- t res  dias  

e os pobres t raba lhadores  do arsenal e alfati- 
clega, que  tal favor não p e d i ra m ,  foram- quem  
perderam , porque ficaram sem g a n h a r  o pão 
esses., d ias para  m an ter  ás suas familias.

— Mas- si a cidade ferve em ardor e erAJui- 
siasmo. . .

—  iNnnca vi mais friesa. 
i Só si o a rdor  e entbusia.smo consist iu .nos 

foguetes e ílores que jogaram  no Sr.  Mart ins ,  
quando veio do seu regabofe a Nazareth.

; — Tambegi Deus é q u e m  sabe  si ha. moti- 
v o s p a ra  alegria.

— Eu creio raujtp ,no presen í iménto  p o 
pular .

— Mais u m a  desgraça  por  causa das saldas 
imperiaes,

— Diga. .O
—O CommerciaUéo i l io  Grande é quem re

fere :
No dia 2 , do ,corrente, por -occasião de?se 

darem,.-iis .sa lvas  do estylo,- houve msquqci- 
mento em  refrescar uma peça, que,já sé acha
va esquentada, do que resultou ser queimado  
fortementc.no dedu o chefe de peça , que im- 
mediatamente preveniu á p r a ç a  que a carre- 
gava, a qual não ‘teve Tem po de afastae-se e * 
íoi arrebatada pelo soquet.&á- uma .longa d is -  
tapeia',, í;..



d a l a b a m a :
() chefe (lé peça perdeu o dedo, que foi

jog" am putado.
j — Besta saber, si S . M. cm sua paternal 
immiíieemna se lembrará da sorte destes dons  
chefes de familia, que se inutilisaram no ser- 
xiço do si-ui'pessoa.

Á PEDIDO
— Malditas eleições, causa -dé tantas ine- 

quidades!
— Esfrie o sangue, rapaz.
— Pois não! Como é q q e  sc tira n pão a um 

artista honesto, onerado de familia e maior de 
70 annos, empregado desde menino, perfeito 
na sua profissão, sem nota, cumpridor a r i s 
ca de seus devores, para se dar o l o g a r a u m  
quidan que nada enlemlé da ofíicina que vae 
exercer, somente porque é capanga dè porta 
dc egreja?

Isto clama aos ccus! ■
— E ’ injustiça clamorosa, na verdade*.
— Pois o serventuário do estado,que entra 

para o írctn do mar menino, ali aprende um 
ofíicio, ali permanece e gasta sua mocidade  
trabalhando, quando chega na velhice, arran
cam-lhe desapiedadamente o pão para darem 
a um apatrocinado!

Qne exemplo dé modera-ç.io e justiçai
Poiso  artista laborioso,que adquire o meio 

dc vida pelo'suor de seu rosto1, tom obrigação 
de hypothecar o seu voto aos agentes do- go 
verno? ''

Forte miséria!
— V: não disse* que o homem é mestre de 

obras?
— Prepara cordas p a r a  n a v io .
— Pois que vá viver do seu officio.

a authondade superior, porem zelosa 
no cumpnmento de seus deve e tem «onhe 
cimento do facto e ordena a !  i*°nhe'
mmosas. 01‘dena a pi'Ísáo das ««-

A ai.uhoridade subalterna obedece contra- 
fctt-i, mas no dia seguinte um potentado es- 
c eve-die exigmdo a soltura das culpadas e 
ede immediíftamedle as põe na rua!.

Ora isto tem termos?!
Pode-se viver em semelhante terra9
— Meu charo, tenha paciência; V: sabe que 

todos precisam de viver e é preeíso ananjar-se 
as cousas poT m an eiras .-

Subdelegado, para que falta com a jus
tiça ás partes?

Subdelegadój para-que se embebeda cons
tantemente?

Subdelegado, para que entregou um cavíl-  
lo roubado por òü-£!>0ü0 rs.?

Subdelegado, para que recebe presente de 
quem está processado por seu juizo?

Subdelegado, para que com-pra carvão de 
pedra roubado?

Subdelegado, para que não manda os cã- 
vallos roubados para o curral do conselho?

Subdelegado*, para que está fazendo da 
subdelegacia meio dc vida?

Subdelegado, para que diz no Bomfim qito 
ofícrece o rendimento da vara ao escrivão? 

Não seja safado,
Nao seja;,ladrão.
Não dè despacho 
Por dinheiro, não.

M orei rinha .-

— Capitão, ai do fraco, nesta corrupta há- 
íronupolis!. .  .

— Não estou para'ouvir lamentações*. .
— . .  .R elapsa  e pervertida, o direito nella 

a força; a rasão o suborno.
Os vcndelhõe3 do templo d eT hém is ,  quan

do não se amoldam no interesse, deixa’m-se 
IcVar pelas com te mpl ações pessoaes.

— Mas'o qujQ quer Y. com essa longa cho
ra m in g a ?

Diga logo a que,ivem e não esteja a mas- 
sar-me.

•— Capitão, estotv deSapontndissimo com «a 
justiça desta desgraçada Latronopolis.

Ora, figure-YN-Ex. que Ires -mulheres,‘es* 
pancam barbaramente a nrmvoutra o ficám 
impunes, em quanto-a  oífendida proslráda 
em uma cama, não encontra na lei o deshg- 
gravo -á-seus soílVimenlos; porque' l im a  ' das 
iig-gressoras- é protegida.» -

— Nesta terra se \ c  cousas do fazer calnr 
o queixo.

— O que ba?
— O Sr. tenente Esmeraldo Carneiro das 

Virgens tem em sua casam má-rapariga sua 
a m a s ia .  Esrsa rapariga" comprou um fran- 
guínbo por doíis tostões e h á  didsMesappare- 
ceu o dito franguinho.

Ante-hontem, estando a rapariga na ja- 
nella; viíl o franguinho amarrado. Qüfc fazella? 
desce e o apanha.

Momentos depois, apresentou-se o Sr. Fran
cisco dos Santos Correia; que mora por baixo 
da casa do Sr. Esmeraldo-/rechmàndo o fran- 
<ruinho, dizendo que era seu.
°  A rapariga' disse què llie pertencia, pois 
que cila b tinha comprado jyor dous tostões; 
mas, para nãos haver duvidas o depositaria 
até provat-lhe na mão de quem o tinha corn- 
•rfratlo

O'Sr. Correià ouvindo isto, chamou-a de 
ladra'. Ella lèvaritofi da rnão e deu-lhe lima 
bõfetadá e por fim atracaram-se.

w s sm



^ T n ^ r r ^ e r a f i í »  n to  ésU v a  ern cas»? ( í S o  <lo p a t a  Anlonio Vieirn, para <100 n lo c! ~ - b  o o t .. . naV , . ,, gué no ponto dc jogar pedras.
' 1—,Tinha sabido.
. Más vamos ao 

Aos gritos dá rapariga a c u a r a m  mais tres 
amigos do Sr. Correia; e espancaram -pa.  

-—Que paiz, mèu Deus!
Onde está a ;garant.ia.do nsylo do cidadão. 

Convem que o Sr.. .Pr. chefe da po.liçia .syn- 
dique d ’esse;facto.

— Os vermelhos estão tão estragados que
vão ser 'substituídos..

— Mas é necessário que V . explique si os 
vermelhos de partido ou os vermelhos papel
pioeda?

— Está suh-entendido.

— Capi tão ,  d a  p rov ínc ia  d e . G q y á z  e n d e r e 
ç a m - lh e  estes p a p e i s .

— E ei-a o s .
— « D e sa fo r o .  - C o n s t a - n o s ’ q u e  p e lo  c o r 

reio de 2 8  do corrente  da rua do C aq u en d e ,  
na cidade da  B a h ia ,  fora env iad o  u m  g r a n d e  
m aço  con.teniío c ircu la res  e le i to r a e s  p e lo /e x -  
pres id en te  desta  prov ín c ia  A u g u s t o  F erreira  

./França, ( |ne tão p o u ca s  sy rn n a th ia s  d e ix o u  
nesta  prov ín c ia :  ora , é o q u o  ■ fa lta v a  para  
'■complemento do d esfavoráve l  ju iz o  q u e  s e m 
pre  .f izem os acerca d e s s e  e x -a d m in is t r a d o r ;  
m a s p  província  de G U yas s a b erá  dev id a .-  
m en te  r.èpòíti? su a  im p o r tu n a  p re ten ção  , 
d an d o  á e ssa s  c ircu lares  o' d e s t in o  q u e  se

■ costu m a dar a o s  p a p e is  su jo s .

«Curralinho 40 <Ic Jiovernbro de 48.63.
Sr. ■Reclactor.— Corri,a por aqui a notic ia  de <ruc 

o Sr. bacharel A ugusto  Ferreira Franca, e x -p r é s i -  
,d en te  desta província , se  p ropunha a ser  dep utado  
por el!??.; á p iincip io  não acred itam os;  m as com a

■ ch egad a  do correio dé 8 ,  conduetor d c  su a s  circu-  
íares, d iss ip aram -se  nossas "duvidas—- é  pura rea li
dade!

Os .hab itan tes  d esta  freg u ez ia  muifo se  in d ig n a 
ram edm esse  arrojo, com esse in q n a !t(içavel proce-1  

?. d im ehto do mais arhitçrio. h o m e m , quo  eorao pre-
. s ídente, tem  pisado o solo govano* Santo  breve da 

m arca]
,  ’̂ e w :• c i i vel ,  qpc o  Sr. França já  se  e s q u e c e s se  
uo lastimoso. estado de d esm orálísação  em  que .  por 
s e ‘íS ‘í*a 'tS fe itos,  sahiii d esta  província?

o;< er-se-ha ncrediiar que um homem que mal 
serviu a província que tentou subjugar a honra de 

' cf a,,5ós» julgue-se com direito a
■ S  io ico  c d ep !, ta ',°  P®r « W o  popular? Só
■ a K - . .  ® 1 poder* tal « E d i ta r .

CO Si é n n i í t 1’ -Sendo dc nm 0,1 tr°  çèedo polití-

cíasas porU« " a n ím -fs f^  ™ C?lave q,1e abre to' 
em um a proVincia , ,«■ candidato
forca d'armas e i S -  , qU C* ,° primciro (l U(V- à 
diçneia »0 *oveí,  Á P ' pl l awl ar a ceffa oi)e- 

•• quebra de tudo m rinm  i i ? da ™ esm o com  
. íj Sr Fr>iw-i 1 to ha de mais honesto .
bela, como "aqui ^ ntináa a soffrer

■ ser assim, invo-am^ ® . no* den a conhécer, e a 
m v 1 VM ®>®u.favor a poderosa ora-

A briga, q u e ,  consta-nos, tivera o Sr. Franca coiv 
urn boi na capital de Govnz, íez-nos bem descon 
’finr de seu çstajlo san.itario, o que se vae  agora, 
mais confirmando.

JN'esta freguezia. só teve,S . F*. xirn nmíguinho e # 
este em tudo tão pequeno,5que s i ,.o appeliidfiva—  
pygmeu.

Na capital alguns poucos . empregados forçados 
pelp interesse, çu pelo,.terror; ora em vista dista 
o que esperar?

Que o Sr. frança ter-j n mesma .votação que te* 
ve da província de Matto Grosso, quando por'ella  
se propoz ser deputado, isto é, faltou-lhe um voto 
para o primeiro ! !

Aconselhamos no Sr. ...Franca qne sc distraha de  
seus desvurios nasseiando pela inanhan c a s  tarde 
nas margens do fresco Caquende, a ver se. esque-se  
.desta província que ,com h o rro rse  lembra de seu. 
nome.

r 0  noivo em mangas de camisa , »
.—-Nestes papeis q u ise ram  sé •divertir coni 

o Dr.  F fa n çà .
— Fel izmente  o Monitor. Goyang .qne es  p u 

blicou, está tão longe, q n e  S . S .  não pode e s 
tender até Ia o seu Chassan.

V i\ í V& i J  ■ ” i-P o >3*

D o u s  com  p a d r e s ,  indo  d e  v ia g em  v i r a m  e m  
urna '  e n c r u z i l h a d a  u m a  g r a n d è  « r u s  c o m  es -

,q vêm nas  cabecei-f O L-ÍA-í» m ?.ci a es cpí^>oempre se
tiras das cruzes:  —J .  N

— Aqui niorreti um hontem c h a m a d o  Inr i-  
ques ,  d isse  um  dedos.

— Como é que  sabe d is to ,  m eu  com padre?  
— Bois não vê o senhor?  tornou o pr imeiro  : 

como a tes ta  dn cruz é es t re i ta  a e screveram
s o m e n t e  — h i n in as norem-
conhece era ura instante  que  falia o-

-quem sabe. Le.r
-ques.

■.vgr.1-.1"

í 1 A1 P 1 í U í \ \ j

Á.eb.am-se em impressão os pr imeiros n ú 
meros de u m a  pnbii .cnção p e r iód ica ,  e spe 
cia lm ente  d e d ic a d a  á t r a d u c ç ã ó  da  o b ra  c o m 
ple ta  dc Po.pson (iu -T e r ra  i i— Çs dramas de  
í Jã r  is— v u lg a rm e n te  -A E  ocambole.

0  preço será dé .{-2)000 por serie de í õ n ú 
meros,  íormato m-quarto. \  euipv.cza .teve por 
fim adoptaudo essa fo rm a  dc publ icação ,  
facilitar,  pela comniodidade, a le i tu ra  áqnel-  
les, que desejam !er a p r im eira  composicuo 
roípánti.ca do secólo.

Aysigna-se nesta  typograph ia ,  n a s  lojas 
f e hvros da. Viuva .Leinos e do i ) r .  Martins 
Alves : nas Boticas da  Praca  e do S r .  Ja tobá ,  
rua - d a  Misericórdia, nas  lojas ele c h a r u ^ s  .  
cio8.brs . AasconceUos, na m e s m a  r u a ,  e Lu- 
f UMco.rftmz da Se, lo ja  de s a p a to s  d o  Sr.

^ ' l rira . l’e^ a Ralacio na  loji>;


